
Anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM – REVISÃO A

MARINHA DO BRASIL
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA MARINHA

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA À PESSOA COM DEFICIÊNCIA

PROJETO BÁSICO
PROCESSO Nº 63421.000896/2024-71

1. OBJETO

1.1 Credenciameno de Organizações Civis de Saúde (OCS), localizadas nos Esados de Minas
Gerais e Rio de Janeiro, ineressadas na presação de serviços de Aenção Especializada em
habiliação/reabiliação Física, Inelecual, Audiva, Visual, Transorno do Especro Ausa (TEA)
e Múlplas Deciências à pessoa com deciência, com visas a COMPLEMENTAR os serviços
especializados das Organizações Miliares de Saúde (OMS), de acordo com as condições vigenes
nos ars. 74 e 79 da Lei nº 14.133, de 2021, no Decreo nº 11.878, de 2024 e conorme preceiua
o inciso II, do ar. 20, do Decreo nº 92.512/1986.

1.2 As Organizações Civis de Saúde (OCS) deverão apresenar equipes mulprossionais,
composas por diversas especialidades como, por exemplo: Fisioerapia Moora e Respiraória,
Fonoaudiologia, Psicologia, Psicomoricidade, Psicopedagogia, Pedagogia, Terapia Ocupacional,
Musicoerapia, Areerapia, Equoerapia, Hidroerapia, Proessores, denre ouras, além de
ocinas erapêucas e pedagógicas.

1.3 O público-alvo a que se desna o aendimeno são os dependenes de miliares e
servidores civis da MARINHA DO BRASIL, com idade igual ou superior a 3 anos de idade, que: (1)
apresenem disúrbios do desenvolvimeno neuropsicomoor, ou seja, prejuízos neuromoores,
menais ou sensoriais causados por ransornos congênios, perinaais ou adquiridos na inância,
cujas apresenações clínicas mais requenes são a paralisia cerebral, a deciência inelecual, as
deciências sensoriais (visual e audiva) e os Transornos do Especro Ausa; e (2) 10 usuários,
que aendem aos requisios ciados acima e que se enconram inernados, há mais de 2 anos,
em insuições credenciadas durane a vigência do Edial nº 001/2018; (3) usuários que ulizam
a escolaridade - única e exclusivamene para os usuários que aualmene se enconram nesa
condição, advindos do Edial nº 001/2018.

1.4 Eses beneciários serão assisdos pelo (a) Serviço de Assisência Social da Marinha (SASM),
conorme o preconizado e previso na Normas sobre a Assisência Social na Marinha do Brasil,
da Direoria Geral de Pessoal da Marinha (DGPM), a DGPM-501 (7a Rev.), capíulo 08, Programa
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de Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência, e de acordo com as especicações condas
no Apêndice I (Tabela de Preços por Regime de Aendimeno) em regimes: ambulaorial;
exernao; inegral; escolaridade - única e exclusivamene para os usuários (as) que aualmene
se enconram nesa condição, advindos do Edial nº 001/2018; e Serviços Residenciais
Terapêucos (SRT) - única e exclusivamene para acolhimeno dos usuários (as) advindos de
insuições aneriormene credenciadas ao SASM, com período de inernação igual ou superior
a 2 anos e que se enconram em processo de desinsucionalização iniciado pela Comissão de
Desinsucionalização de Usuários do Programa de Aendimeno Especial - Pessoa com
Deciência (PAE), designada pela Poraria nº 33 de 30 de junho de 2023, da Direoria de
Assisência Social da Marinha (DASM). na área de abrangência dos esados do Rio de Janeiro e
Minas Gerais.

2. DO VALOR ESTIMADO

2.1 O valor global calculado mediane projeção para o ano de 2024 será de R$ 26.178.266,62
(vine e seis milhões, ceno e seena e oio mil, duzenos e sessena e seis reais e sessena e dois
cenavos), conorme relaório consane da Projeção de Necessidade de Recursos Financeiros
que compõe ese processo adminisravo, conemplando a esmava nanceira do PAE.

3. DA JUSTIFICATIVA DA DEMANDA

3.1 De acordo com o disposo na DGPM-501 – Normas sobre a Assisência Social na Marinha do
Brasil (7ª Revisão), o Serviço de Assisência Social da Marinha (SASM), direamene subordinado
à Direoria de Assisência Social da Marinha do Brasil, é o órgão execuor do Programa de
Aendimeno Especial – Pessoa com Defciência (PAE), na área do Comando do 1º Disrio
Naval, a qual compreende o espaço erresre de Rio de Janeiro, Espírio Sano, pare de Minas
Gerais e a área maríma adjacene.

3.2 Um dos objevos do PAE é aender os dependenes de miliares e servidores civis com
deciências, complemenando os serviços especializados das Organizações Miliares de Saúde,
conorme preceiua o inciso II, do ar. 20, do Decreo nº 92.512/86.

3.3 Esa complemenação de serviços ocorre por meio do credenciameno de Organizações Civis
de Saúde (OCS) ineressadas na presação de serviços de Aenção Especializada em
habiliação/reabiliação Física, Inelecual, Audiva, Visual, TEA e Múlplas Deciências à pessoa
com deciência. Ainda, em decorrência da nalização da vigência do Edial Nº 001/2018, o
SASM objeva maner o vínculo de credenciameno com as 35 clínicas aualmene credenciadas,
as quais aendem, em média, 1.636 usuários, conorme úlmos dados consolidados. Além
disso, o SASM busca ampliar a possibilidade de novas unidades credenciadas, endo em visa o
crescimeno consane e mensal do Programa: uma média de 20 novos usuários ao mês. Esse
aumeno consane e progressivo é observado em odo o Sisema de Assisência Social da
Marinha – SiASM, assim como no Sisema de Saúde da Marinha – SSM. Aualmene, a Policlínica
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Naval Nossa Senhora da Glória (PNNSG), em decorrência da ala demanda, apresena o limie de
aendimeno aos dependenes com deciência de miliares e servidores civis em aé 3 anos de
idade.

3.4 Soma-se a isso o aumeno mundial no diagnósco de crianças ausas, o qual é somene um
dos diagnóscos incluídos nos casos de elegibilidade para aendimeno no PAE. O público-alvo
são dependenes de miliares e servidores civis que apresenem disúrbios do desenvolvimeno
neuropsicomoor, ou seja, prejuízos neuromoores, menais ou sensoriais causados por
ransorno congênios, perinaais ou adquiridos na inância, cujas apresenações clínicas mais
requenes são a paralisia cerebral a deciência inelecual, as deciências sensoriais (visual e
audiva e os ransornos do espero ausa, mencionado aneriormene. Segundo dados do CDC
(Cenro de Conrole e Prevenção de Doenças) nos Esados Unidos. O relaório mais recene do
órgão (2021) mosra que 1 a cada 36 crianças é diagnoscada com TEA (Transorno do Especro
Ausa) e a área do Comando do 1º Disrio Naval (Rio de Janeiro e pare de Minhas Gerais),
reee o aumeno no diagnósco de crianças ausas assim como é viso mundialmene.

3.5 Dessa orma, aumena-se, ambém, a possibilidade de aendimeno de amílias que
possuem algum ene amiliar com deciência e que necessie de raameno disponibilizado por
meio do PAE, cujo propósio é “a inclusão social dos dependenes de miliares e servidores civis
com deciência, por meio da promoção do acesso a serviços de prevenção, reabiliação e
habiliação em insuições especializadas (públicas ou privadas) e do envolvimeno dos
amiliares, responsáveis e/ou cuidadores no processo de inclusão social e compromemeno
com o desenvolvimeno possível”.

3.6 Sobre os Serviços Residenciais Terapêucos (SRT): em decorrência de 10 usuários do PAE
enconrarem-se, aualmene, no Regime de Aendimeno de Inernação (Edial nº 001/2018) em
duas insuições credenciadas, az-se necessário o credenciameno de Serviços Residencias
Terapêucos para ns de apoio ao processo de desinsucionalização desses usuários, quando
os mesmos não puderem se beneciar do regresso às suas amílias e/ou da inclusão em
Residências Inclusivas, em decorrência de seus quadros clínicos. Conorme a alínea c, da Poraria
Nº 2.840, de 29 de dezembro de 2014, do Minisério da Saúde, que cria a o Programa de
Desinsucionalização, as pessoas com deciência, quando indicado, deverão ser encaminhadas
para Residências Inclusivas, esabelecidas pela Poraria Inerminiserial nº 03/MDS/MS, de 21 de
seembro de 2012. A parr da Tipicação Nacional dos Serviços Socioassisenciais, aprovada
pelo Conselho Nacional de Assisência Social – CNAS por meio da Resolução nº 109, de 11 de
novembro de 2009, a Políca Nacional de Assisência Social passou a reconhecer no rol das
oeras aançadas pelo Sisema Único de Assisência Social – SUAS, o Serviço de Acolhimeno
Insucional para jovens e adulos com deciência oerado em Residências Inclusivas,
compondo as oeras de serviços de Proeção Social Especial de Ala Complexidade. Por sua vez,
os Serviços Residenciais Terapêucos esão previsos como esraégias de desinsucionalização
conorme descrio na alínea c, iem VI, da Poraria Nº 3.088, de 23de dezembro de 2011, do
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Minisério da Saúde. Conorme ar. 11 da reerida poraria, esse po de Serviço reerem-se à
moradias inseridas na comunidade, desnadas a acolher pessoas egressas de inernação de
longa permanência (dois anos ou mais, ininerrupos), egressas de hospiais psiquiáricos e
hospiais de cusódia, enre ouros. Essa poraria insui a Rede Aenção Psicossocial para
pessoas com sorimeno ou ransorno menal e com necessidades decorrenes do uso de crack,
álcool e ouras drogas, no âmbio do Sisema Único de Saúde (SUS), visando operacionalizar as
ações preconizadas na na Lei Nº 10.216, de 6 de abril de 2001, que dispõe sobre a proeção e os
direios das pessoas poradoras de ransornos menais e redireciona o modelo assisencial em
saúde menal. Havendo a necessidade de inserção desses usuários em Serviços Residenciais
Terapêucos, os mesmos serão assisdos pela equipe écnica desa insuição, incluindo o
raslado dos mesmos aos serviços de saúde necessários, em parceria com a equipe de saúde e
de assisência social da Marinha do Brasil, responsáveis pelo processo de desinsucionalização
dos mesmos.

4. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO POR INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

4.1 O Credenciameno se mosra necessário, uma vez que com a maior oera de clínicas
especializadas, cuja vanajosidade se raduz no alcance do aendimeno nas proximidades das residências
dos usuários e, bem como, no cuseio vinculado à demanda apresenada pela adminisração juno ao
parcular, complemenando, assim, a oera de serviços especializados de acordo com as necessidades,
ineresse e peculiaridades do usuário, e não apenas nos casos em que a obenção de uma proposa
mais vanajosa seja suciene para aender ao objevo da Adminisração Pública. Por essa razão,
o credenciameno é realizado com base na inexigibilidade de liciação, nos ermos do inciso IV do
ar. 74 e inciso I do ar. 79, ambos da Lei nº 14.133/2021, assim como o inciso I do ar. 3º do Decreo nº
11.878/2024, o qual regulamena o procedimeno auxiliar de credenciameno para a conraação de
bens e serviços.

4.2 Uma parcularidade do Credenciameno é permir buscar odas as empresas e prossionais
que preencham as condições exigidas e aceiem a presação do serviço, azendo com que,
quano mais credenciadas, mais adequados serão os serviços desejados e, consequenemene, a
sasação dos usuários do PAE.

4.3 O Princípio Consucional e Adminisravo noreador do Credenciameno é o da Isonomia.
Uma vez aesada a inviabilidade de angir o ineresse público aravés da individualização de
uma única pessoa, em unção do objeo que se persegue, quano maior o número de
presadores de serviços, melhor serão saseias as necessidades da Adminisração, cabendo à
mesma assegurar que odos aqueles que com ela queiram esabelecer um ajuse possam azê-
lo, basando para ano o aendimeno a alguns requisios. Não há disnções, ou seja, qualquer
conraado assumirá igual obrigação perane a Adminisração e receberá o mesmo valor pelos
serviços devidamene presados, nas mesmas condições das demais credenciadas.
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5. DA FORMA DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

5.1 A presação dos serviços pela CREDENCIADA deverá se guiar, por analogia e denro do que
lhe couber, pela Poraria GM/MS nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023 , a qual versa sobre a
nova Políca Nacional de Aenção Inegral à Saúde da Pessoa com Defciência (PNAISPD) e
Rede de Cuidados à Pessoa com Defciência (RCPD) no âmbio do Sisema Único de Saúde
(SUS). Essa poraria em como objevo promover e proeger a saúde da pessoa com deciência,
por meio da ampliação do acesso ao cuidado inegral no âmbio do SUS, em arculação com as
demais polícas e ações inerseoriais, conribuindo para sua auonomia, qualidade de vida e
inclusão social, bem como prevenindo dierenes agravos à saúde em odos os ciclos de vida.

5.1.1 Os argos da PNAISPD noreadores para a presação de serviços pela CREDENCIADA, por
analogia e visando à presação de um serviço de qualidade em consonância com as direrizes
do reerido documeno são: ar. 3º, o qual dene os conceios de acessibilidade, adapações
razoáveis, ambiene aciliador à vida, capacismo, desenho universal, uncionalidade,
inerprossionalidade e práca colaborava, inerseccionalidade, modelo biopsicossocial,
pessoa com deciência e ecnologia assisva (ver apêndice II, Terminologias do Projeo Básico);
ar. 4º reerene aos princípios da PNAISPD; ar. 5º, em especial, os seguines iens II, III, IV e V;
ar. 7º reerene às ações esraégicas de promoção da saúde, qualidade de vida e prevenção de
agravos em odos os ciclos de vida de acordo com as necessidades das pessoas com deciência,
em especial os seguines iens I, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, XI, XII e XIII; ar. 8º, em especial os iens I
ao IV e VIII; e ar. 9º, iem II.

5.2 DO FLUXOGRAMA DE ENTRADA NO PAE: As amílias elegíveis para o PAE deverão procurar
direamene o Grupo de Avaliação e Acompanhameno do Programa de Aendimeno Especial –
(GAAPE), na PNNSG, para agendameno de avaliação inicial de seu (sua) lho (a). Após a
avaliação, a Folha de Avaliação (FA), conorme apêndice III, será enviada ao SASM apresenando
o (a) novo (a) usuário (a). Após a recepção da FA, o SASM vericará a dependência do usuário e
os dados dos responsáveis, incluindo o vínculo com a MB, especialmene nos casos de miliares
emporários. Após essa conerência, o SASM agendará uma reunião com a amília para
apresenação do Programa, os direios e deveres das amílias, inclusos os deveres juno às
clínicas.

5.3 DOS REGIMES DE ATENDIMENTO

Os serviços da CREDENCIADA serão execuados por meio de regimes de aendimeno conorme
descrição abaixo. Eses regimes, assim como a prescrição das erapias/ ocinas/ escolaridade e
suas requências semanais, serão prescrios pelo GAAPE, da Policlínica Naval Nossa Senhora da
Glória (PNNSG), da Marinha do Brasil.
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5.3.1 REGIME “AMBULATORIAL”: o aendimeno será ambulaorial quando limiado ao máximo
de duas sessões semanais de erapias (psicologia, erapia ocupacional, onoaudiologia,
psicomoricidade, ec.). O cômpuo das sessões semanais, de odas as especialidades
erapêucas junas, não deverá ulrapassar o oal de dez sessões por mês. Tempo mínimo de
aendimeno por sessão: 40 (quarena minuos);

5.3.2 REGIME “EXTERNATO”: O aendimeno será exernao quando as erapias ulrapassarem
duas sessões semanais, sendo possível a indicação enre rês a dez sessões semanais de erapias
(psicologia, erapia ocupacional, onoaudiologia, psicomoricidade, ec.) e/ou ocinas
(erapêucas e/ou pedagógicas). O cômpuo geral das sessões, de odas as especialidades
erapêucas junas, não deverá ulrapassar o oal de cinquena sessões por mês. Tempo
mínimo de aendimeno por sessão: 40 (quarena minuos);

5.3.3 REGIME “INTEGRAL”: a modalidade inegral (manhã e arde), quando excepcionalmene
indicada pelo GAAAPE, conemplará o aendimeno com a possibilidade da realização de, no
máximo, dez sessões de erapias semanais (psicologia, erapia ocupacional, onoaudiologia,
psicomoricidade, ec.) e a complemenação de ocinas (erapêucas e/ou pedagógicas) no
conraurno. Tempo mínimo de aendimeno por sessão: 40 (quarena minuos);

5.3.6 REGIME ATENDIMENTO DOMICILIAR: reere-se ao aendimeno do (a) usuário (a)
impossibiliado (a) emporariamene de realizar as erapias em clínicas credenciadas com a MB,
por movo de saúde. A reerida condição será aesada pelo GAAPE e a modalidade indicada em
conjuno com o Serviço Social da Policlínica Naval Nossa Senhora da Glória (PNNSG), em caráer
excepcional;

5.3.6.1 A indicação para aender aos (às) usuários (às) do Programa no regime em seu domicílio
será de responsabilidade da equipe écnica do GAAPE e Serviço Social da Policlínica Naval Nossa
Senhora da Glória, por homologação do GAAPE a laudo subsanciado emido pelo médico que
acompanha o paciene dealhando os movos que embasem a necessidade desa modalidade
de aendimeno e por quano empo, bem como denindo os prejuízos decorrenes da
connuidade do aendimeno ambulaorial, por meio do apêndice III ao anexo A, dese Edial,
não cabendo à CREDENCIADA decidir e cobrar por al raameno. A periodicidade de
reavaliação neses casos será decidida pelo GAAPE de acordo com o recomendado
ecnicamene para cada caso; e

5.3.6.2 O aendimeno em domicílio deverá ser com o mesmo padrão de eciência e esria
observância ao Edial de Credenciameno, ao Código de Éca das respecvas caegorias
prossionais, sujeiando-se, ainda, às regras da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, no que
couber.

5.3.7 REGIME “SERVIÇOS RESIDENCIAIS TERAPÊUTICOS”: reere-se ao aendimeno em casas
localizadas no espaço urbano, consuídas para responder às necessidades de moradia de
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pessoas poradoras de ransornos menais graves, insucionalizadas ou não. Os usuários
deverão conar sempre com supore prossional sensível às demandas e necessidades
especícas de cada um. O supore de caráer inerdisciplinar (seja o CAPS de reerência, seja
uma equipe da aenção básica, sejam ouros prossionais) deverá considerar a singularidade de
cada um dos moradores, e não apenas projeos e ações baseadas no colevo de moradores. O
acompanhameno a um morador deve prosseguir, mesmo que ele mude de endereço ou
evenualmene seja hospializado. O processo de reabiliação psicossocial deve buscar de modo
especial a inserção do usuário na rede de serviços, organizações e relações sociais da
comunidade. Ou seja, a inserção em um SRT é o início de longo processo de reabiliação que
deverá buscar a progressiva inclusão social do morador (Carlha do Minisério da Saúde
inulada “Residências Terapêucas: o que são? Para que servem?”, de 2004).

5.3.7.1 No caso especíco dese Projeo Básico, esse regime é única e exclusivamene para o
aendimeno de aé 10 usuários do PAE, os quais enconravam-se no Regime de Aendimeno de
Inernação durane a vigência do Edial nº 001/2018, dese Serviço, há mais de 2 anos.

5.3.7.2 Esses usuários se enconram em processo de desinsucionalização para Residências
Terapêucas caso os mesmos não possam se beneciar do regresso às suas amílias e/ou da
inclusão em Residências Inclusivas, em decorrência de seus quadros clínicos. Conorme a alínea
c, da Poraria Nº 2.840, de 29 de dezembro de 2014, do Minisério da Saúde, que cria o
Programa de Desinsucionalização, as pessoas com deciência, quando indicado, deverão ser
encaminhadas para Residências Inclusivas, esabelecidas pela Poraria Inerminiserial nº
03/MDS/MS, de 21 de seembro de 2012. A parr da Tipicação Nacional dos Serviços
Socioassisenciais, aprovada pelo Conselho Nacional de Assisência Social – CNAS por meio da
Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009, a Políca Nacional de Assisência Social passou a
reconhecer no rol das oeras aançadas pelo Sisema Único de Assisência Social – SUAS, o
Serviço de Acolhimeno Insucional para jovens e adulos com deciência oerado em
Residências Inclusivas, compondo as oeras de serviços de Proeção Social Especial de Ala
Complexidade. Por sua vez, os Serviços Residenciais Terapêucos esão previsos como
esraégias de desinsucionalização conorme descrio na alínea c, iem VI, da Poraria Nº
3.088, de 23de dezembro de 2011, do Minisério da Saúde. Conorme ar. 11 da reerida
poraria, esse po de Serviço reerem-se a moradias inseridas na comunidade, desnadas a
acolher pessoas egressas de inernação de longa permanência (dois anos ou mais,
ininerrupos), egressas de hospiais psiquiáricos e hospiais de cusódia, enre ouros. Essa
poraria insui a Rede Aenção Psicossocial para pessoas com sorimeno ou ransorno menal
e com necessidades decorrenes do uso de crack, álcool e ouras drogas, no âmbio do Sisema
Único de Saúde (SUS), visando operacionalizar as ações preconizadas na Lei Nº 10.216, de 6 de
abril de 2001, que dispõe sobre a proeção e os direios das pessoas poradoras de ransornos
menais e redireciona o modelo assisencial em saúde menal. Havendo a necessidade de
inserção desses usuários em Serviços Residenciais Terapêucos, os mesmos serão assisdos pela
equipe écnica desa insuição, incluindo o raslado dos mesmos aos serviços de saúde
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necessários, em parceria com a equipe de saúde e de assisência social da Marinha do Brasil,
responsáveis pelo processo de desinsucionalização dos mesmos.

5.3.7.3 Em regime de Serviço Residencial Terapêuco (SRT), a CREDENCIADA:
I) Providenciará, por inermédio de seu corpo clínico e de uncionários, um Projeo Terapêuco
para cada usuário conorme preconizado no ar. 4ºda Poraria Nº 106, de 11 de evereiro de
2000, do Minisério da Saúde, oerecendo supores especícos e esraégicos com visas à
reabiliação psicossocial assisda, garanndo e promovendo os direios de cidadania e aenção
inegral por meio da arculação inerseorial e do oralecimeno dos vínculos amiliares e
comuniários. Conorme iem 1.1.2.2 do apêndice XIV ( Serviço Residencial Terapêuco –
Denição dos Quesios Mínimos para Credenciameno), a periodicidade da reavaliação será
denida pela equipe inerdisciplinar no planejameno das ações e inormada ao SASM,
junamene com o PTS elaborado para o usuário e essa periodicidade será cobrada pelo Fiscal
do Conrao.

II) Deverá comprovar que aua em esreia arculação com os serviços do erriório em que se
enconra inserida, como serviços de saúde, assisência social, espore, culura, rabalho,
educação e lazer, os quais serão acessados de maneira singular conorme o percurso e os
vínculos esabelecidos por cada residene na relação com a cidade, com os recursos
comuniários e com a rede de serviços (Fone: Carlha Residência Inclusiva e Serviços
Residenciais Terapêucos: Semelhanças e dierenças na perspecva do aendimeno
erriorializado. Minisério Público do Esado de São Paulo, 2022).

5.3.7.4 Em relação ao encaminhameno para Serviços Residenciais Terapêucos, a indicação
será de responsabilidade da equipe écnica do GAAPE e de miliares que compõem a Poraria nº
33, da Direoria de Assisência Social da Marinha, de 30 de junho de 2023;

5.3.7.5 Os aores elencados acima serão igualmene responsáveis pelo acompanhameno, no
mínimo semesral, do Projeo Terapêuco elaborado pela CREDENCIADA para cada usuário; e

5.3.7.6 No apêndice XIV (Serviço Residencial Terapêuco – Denição dos Quesios Mínimos para
Credenciameno), enconram-se as orienações para os seguines ponos: Projeo Terapêuco
Singular e deveres da CREDENCIADA.

5.4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

5.4.1 ESCOLARIDADE: única e exclusivamene para os (as) usuários (as) que aualmene se
enconram nesa condição, advindos do Edial nº 001/2018.

5.4.2 OFICINAS:
5.4.2.1 OFICINAS TERAPÊUTICAS: desnadas para aendimeno em grupo mediada por um ou
mais prossionais, com objevo especíco e delineado que vise oralecer espaços de
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convivência e ineração social, promovendo auonomia por meio de avidades signicavas com
a valorização do poencial criavo, imaginavo e expressivo do (a) usuário (a);

5.4.2.2 OFICINAS PEDAGÓGICAS: desnadas a auxiliar o processo de ensino-aprendizagem,
esmulando a auonomia, a criavidade, o pensameno críco e a capacidade de resolver
problemas;

5.4.2.3 As ocinas erapêucas e/ou pedagógicas deverão ser apresenadas, no momeno do
credenciameno, conorme modelo consane nos apêndices XII e XIII, dese Projeo Básico;

5.4.2.4 O empo mínimo de presação de uma sessão será 40 (quarena) minuos no mínimo e
sua precicação varia conorme o quanavo de sessões prescrias pelo GAAPE, segundo o
apêndice I - Tabela de Preços por Regime de Aendimeno;

5.4.2.5 As proposas das ofcinas serão submedas à aprovação écnica do GAAPE; e

5.4.2.6 Todas as inormações que deverão ser apresenadas ao SASM no momeno do
credenciameno, sobre as Ocinas, enconram-se no Apêndice XIII.

5.4.3 CUIDADOR DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA: reere-se à
assisência individual, por meio de cuidador de pessoa com deciência, para 01 paciene em
esado de exrema regressão.

5.5 SERVIÇO DE TELEATENDIMENTO/ TELEMONITORAMENTO: as clínicas poderão presar seus
serviços de orma remoa, por meio do eleaendimeno/elemoniorameno, conorme
denido no apêndice VI – Direrizes para Teleaendimeno e Telemoniorameno, à exceção dos
regimes de aendimeno domiciliar, de Serviços Residenciais Terapêucos; e à exceção dos
serviços complemenares de ocinas, escolaridade e serviço de residência erapêuca com
cuidador de pessoa com deciência – assisência individual.

5.5.1 Além da observância das direrizes elencadas no apêndice VI, a CREDENCIADA deverá
cumprir as resoluções e recomendações dos órgãos normazadores e reguladores das
caegorias prossionais para o eleaendimeno, a m de preservar os direios dos usuários e o
sigilo prossional. Nesse sendo, a CREDENCIADA deverá se aenar para a Resolução nº 580, de
20 de agoso de 2020, do Conselho Federal de Fonoaudiologia; Resolução nº 011/2018 e nº
04/2020 do Conselho Federal de Psicologia e Resolução nº 516, de 20 de março de 2020, do
Conselho Federal de Fisioerapia e Terapia Ocupacional;

5.5.2 O aendimeno presencial deverá ser priorizado, sempre que possível, em decorrência
das especicidades do público-alvo;

5.5.3 Conorme iem 8.5.2, da DGPM-501, 7a Rev., alínea k), “as erapias realizadas por clínicas
(...) credenciados no Programa poderão ser realizadas à disância nas modalidades de
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eleaendimeno e/ou elemoniorameno, nas áreas prossionais auorizadas por seus

respectvos Conselhos Federais. Essas erapias remoas devem ser previamene indicadas pelo

GAAPE e aender ao ineresse da família do usuário com deciência aendido no Programa.”;

5.5.4 A prescrição para ese po de Regime é de ineira responsabilidade do GAAPE; e

5.5.5 A CREDENCIADA que realizar o Teleaendimeno deverá observar o apêndice VI - Direrizes
para o Teleaendimeno e Telemoniorameno, emidas pelo GAAPE, conorme apêndice VII
dese documeno.

5.6 A precifcação de odos os regimes e serviços complemenares elencados acima consam no
apêndice I - Tabela de Preços.

SEMPRE PREVALECERÃO OS PREÇOS QUE CONSTAM NA ÚLTIMA REVISÃO PUBLICADA DO

EDITAL DE CREDENCIAMENTO E SEUS ANEXOS NO SITE DO SASM E NO SISTEMA DO

COMPRAS.GOV.BR.

5.7 Aenção: a insuição responsável pela prescrição das erapias/ ofcinas/ escolaridade é o
GAAPE por meio da Folha de Avaliação (FA) (apêndice III), para casos novos, ou Folha de
Acompanhameno (FAC) (apêndice IV) para renovação de permanência no programa, e de
acordo com as legislações pernenes. Enreano, a CREDENCIADA poderá, mediane relaório
écnico, subsidiar esse órgão em casos de sugesão de aleração do proocolo de raameno,
por e-mail a ser disponibilizado pelo SASM.

5.7.1 A inclusão de especialidades exras, pela CREDENCIADA, durane o período de vigência
conraual, cará condicionada à prévia e expressa auorização da CREDENCIANTE, observando-
se, no que couber, as exigências de qualicação previsas no Edial de Credenciameno.

5.8 DO ENCAMINHAMENTO DOS USUÁRIOS

5.8.1 A equipe écnica do GAAPE prescreverá o plano erapêuco necessário para cada caso, o
regime de aendimeno que deverá ser presado e o número de sessões erapêucas por meio
do preenchimeno da Folha de Avaliação/Acompanhameno do Programa de Aendimeno
Especial (apêndices III e IV), conendo assinauras e carimbos dos erapeuas e a assinaura do
responsável legal. Além disso, a reerida equipe presará orienações aos pais/cuidadores sobre
as insuições que, denre as CREDENCIADAS no aendimeno dos usuários do PAE, aendem as
cujas necessidades assisenciais especícas daquele usuário. O SASM encaminhará para a
CREDENCIADA as reeridas Folhas anexa à Folha de Apresenação do Usuário (FAU) (apêndice
VIII, do anexo A, dese Edial);

5.8.2 O GAAPE reavaliará, as condições clínicas evoluvas de seus usuários;
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5.8.3 Compee às (aos) responsáveis pelos (as) usuários (as) realizar a escolha da insuição
CREDENCIADA que or mais conveniene às condições da amília, conorme preconizado no
inciso 8.5.5, alínea a, da DGPM-501 (7a Revisão); e
5.8.4. Será ornecido à (ao) responsável pelo usuário a relação das CREDENCIADAS que poderão
presar o aendimeno necessário ao mesmo de orma que ele selecione a que melhor lhe
aprouver, de acordo com a prescrição do GAAPE.

5.9 DO DESLIGAMENTO E DA SUSPENSÃO DO ATENDIMENTO

5.9.1 O desligameno do usuário da CREDENCIADA dar-se-á por soliciação escria do
responsável legal, ao SASM; por indicação da equipe écnica do GAAPE; ou por decisão da
equipe adminisrava do PAE. Para esas siuações, o SASM ocializará a decisão juno à
CREDENCIADA; e

5.9.3 A suspensão do aendimeno dar-se-á por soliciação escria do responsável legal, ao
SASM, o qual ocializará a decisão juno à CREDENCIADA, que não poderá realizar a cobrança
dos serviços após a nocação.

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CREDENCIADA

6.1 A CREDENCIADA deverá aender os usuários do PAE com bom padrão de eciência e esria
observância ao Código de Éca das respecvas caegorias prossionais, sujeiando-se, ainda, às
regras de Código de Proeção e Deesa do Consumidor, insuído pela Lei nº 8.078/90 e da Lei nº
14.133/2021, no que couber;

6.2 A CREDENCIADA deverá observar os proocolos de segurança para mobilidade e
permanência no local de aendimeno, disposos na Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000,
que esabelece normas gerais e criérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas
poradoras de deciência ou com mobilidade reduzida;

6.3 Caso ocorram danos aos usuários do PAE, decorrenes de dolo, negligência, imprudência ou
imperícia de seus profssionais ou preposos, a CREDENCIADA esará sujeia a punições na
esera jurídica no que couber;

6.4 A CREDENCIADA colocará à disposição dos usuários do PAE somene prossionais regisrados
em seus respecvos órgãos de classe;

6.5 Serão prescrios pelo GAAPE apenas serviços com ecácia cienca esabelecida e de acordo
com as legislações pernenes;
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6.6 A CREDENCIADA manerá, enquano durar o acordo, odas as condições de habiliação e
qualicação exigidas no Edial que ensejaram o credenciameno da insuição, parcularmene
no que se reere à aualização de documenos e às condições exigidas por ocasião da realização
de visias de scalização. Se, no decorrer da vigência do Termo de Conrao, comprovar-se a má
qualidade na presação dos serviços, obriga-se a CREDENCIADA a reazê-lo, sem qualquer cuso
adicional para o SASM;

6.7 Todas as ocorrências anormais vericadas na execução dos serviços, bem como a mudança
de endereço de suas insalações fsicas, deverão ser comunicadas ao SASM, pela CREDENCIADA,
por escrio, de orma clara e dealhada;

6.8 A execução dos serviços nos regimes “ambulaorial”, “exernao com erapias
inerdisciplinares”, “inegral com erapias inerdisciplinares”, “aendimeno domiciliar” e
“serviços residenciais erapêucos” deverão ser realizados pela CREDENCIADA de orma
contnua e ininerrupa, de acordo com a prescrição écnica do GAAPE;

6.8.1 A CREDENCIANTE somene remunerará os serviços eevamene presados, não sendo
devido pagameno no caso de inerrupção imovada POR PARTE DA CREDENCIADA na execução
de serviços, como érias, reciclagem de prossionais ou manuenção de insalações fsicas da
CREDENCIADA, denre ouros;

6.8.2. Férias colevas serão aceias somene para o regime “escolaridade” e enquadradas como
Recesso Escolar (RE), ou seja, aquele devido às érias dos proessores das Organizações Civis de
Saúde (OCS) que oerecem escolaridade, e somene esas, bem como exclusivamene para esa
modalidade. As demais modalidades, em qualquer insuição CREDENCIADA, não deverão sorer
inerrupção coleva, iso é, odas ao mesmo empo, para que não haja ala de aendimeno ao
usuário; e

6.8.3. Fica assegurada à CREDENCIADA o pagameno das sessões, exceo ambulaorial, que
porvenura não enham sido oerecidas em decorrência de eriados municipais, esaduais,
nacionais e/ou ponos aculavos decreados;

6.9 Todas as ocorrências anormais vericadas na execução dos serviços, bem como a mudança
de endereço de suas insalações fsicas, deverão ser comunicadas ao SASM, pela CREDENCIADA,
por escrio, de orma clara e dealhada;

6.10 É proibido que a CREDENCIADA exija que o (a) usuário (a) apresene qualquer po de
garana, que não a Folha de Apresenação do Usuário (F.A.U.), modelo apenso ao Termo de
Conrao (anexo B, do Edial);
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6.11 O credenciameno celebrado a parr do presene Edial erá sua vigência de aé 05 (cinco)
anos de sua assinaura, podendo ser prorrogado sucessivamene, respeiada a vigência máxima
decenal; e

6.12 IMPORTANTE: a absorção de novos (as) usuários (as) pela CREDENCIADA somene será
auorizada aé o 5º dia úl do mês, independenemene da daa em que or emida a FAU
pelo SASM.

6.13 Os criérios gerais a serem adoados pelas CREDENCIADAS são:

6.13.1 Abrangência na oera de serviços e de prossionais habiliados ao aendimeno dos
dierenes pos de deciências, conorme dealhameno consane no apêndice V (Direrizes
para adequação em ambienes erapêucos);

6.13.2 Possibilidade de oerecer erapias que permiam ao usuário do PAE angir meas de
habiliação para a vida, para o exercício do auocuidado ou para o exercício de avidades
produvas;

6.13.3 Possibilidade de oerecer exclusividade no aendimeno de algum po de deciência;
6.13.4 Insalações e maeriais adequados para o aendimeno proposo pela insuição,
conorme apêndice V (Direrizes para adequação em ambienes erapêucos);

6.13.5 A insuição colocará à disposição dos usuários do PAE serviços de Aenção Especializada
em Habiliação e Reabiliação nos limies de sua capaciação écnica, nos ermos das direrizes
da Políca Nacional de Saúde, e em consonância com as Polícas Públicas vigenes no país para
as Pessoas com Deciências, em observância dos ermos esabelecidos no Edial de
Credenciameno e nas Leis e Normas relacionadas no ciado Edial;

6.13.6 A insuição deverá oerecer um ou mais serviços especializados de acordo com o
diagnósco clínico ou uncional do usuário do PAE, emido pelo GAAPE da Policlínica Naval
Nossa Senhora da Glória (PNNSG), do Rio de Janeiro, o qual denirá a condução do raameno a
ser cumprido pela credenciada, conorme modelo apêndice III (Folha de Avaliação); e

6.13.7 Oerecer sessões de aendimeno, como prescrio pelo GAAPE, com duração mínima de
40 (quarena) minuos cada sessão.

6.14 Os criérios específcos a serem cumpridos pela CREDENCIADA, em consonância com a
Políca Nacional de Saúde para as Pessoas com Defciências são os seguines:

6.14.1 Possuir abordagem mulprossional e inerdisciplinar, quando pessoa jurídica de serviços
de Aenção Especializada em Habiliação e Reabiliação, de modo a garanr ano a sua
qualidade, quano o princípio da inegralidade;
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6.14.2 Promover habilidades individuais que avoreçam o desenvolvimeno das poencialidades
desses pacienes, esmulando, quando possível, a independência e a inclusão social desse
segmeno;

6.14.3 Possuir ambienes avoráveis à saúde, ais como: boa iluminação, aeração e adapação
dos dierenes espaços, eliminando-se barreiras arquieônicas que diculem a eeva
inegração e inclusão. No conjuno dessas acilidades esão a consrução de rampas, corrimãos e
adapações de banheiros para decienes fsicos;

6.14.4 Oerecer insalações que observem os padrões legais de segurança, compreendendo, por
exemplo, a colocação de elas de proeção nas janelas, corrimãos nas escadas e elas e/ou
grades em piscinas, medidas esas que não excluem odas as ouras que minimizem os riscos de
acidenes com os usuários;

6.14.5 Adoar a premissa de que a reabiliação consui um processo sisêmico, em que o
usuário do PAE e sua amília deverão ser rabalhados simulaneamene;
6.14.6 Esmular as amílias das pessoas com deciências a adoarem prácas, eslos e hábios
de vida saudáveis, ulizando seus próprios meios, disponibilizados pela insuição, visando a
prevenção de agravos de deciências já insaladas;

6.14.7 Respeiar as especicidades de cada caso e as áreas das deciências, dispondo de
implemenos ecnológicos para raameno em reabiliação, adequados ao nível de
complexidade a que se desnam; e

6.14.8 Adoar méodos ou écnicas com respaldo em reerencial eórico, para inervenções
especializadas.

6.15 A CREDENCIADA deverá, ainda:

6.15.1 Considerar, na oera de serviços ao SASM, a garana de aendimeno dos dierenes
graus de deciência para os pos de incapacidade, incluindo a aenção a pacienes com grande
nível de dependência, bem como o conjuno de suas necessidades no âmbio da saúde;

6.15.2 Formar equipes inerdisciplinares, composas por prossionais ais como: sioerapeuas,
onoaudiólogos, psicopedagogos, psicomoricisas, erapeuas ocupacionais, pedagogos,
psicólogos, proessores, musicoerapeuas, ec., os quais deverão ser submedos, regularmene,
a cursos de aualização. A equipe de apoio deverá possuir capaciação para as avidades que a
insuição ulizar;

6.15.3 Ober auorização juno aos responsáveis pelos usuários do PAE para ulização da
imagem, nos casos em que or relaar experiências exiosas em reabiliação ou disseminar
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qualquer inormação relava à saúde da pessoa com deciência, observando ambém a éca
prossional das caegorias em vigor;

6.15.4 Acompanhar a periodicidade da reavaliação descria nos apêndices III e IV, do anexo A,
dese Edial, inormando ao usuário do PAE, pelo menos novena dias anes do prazo
esabelecido, a necessidade de reagendameno da reavaliação juno ao GAAPE. Na ocasião, as
CREDENCIADAS deverão enregar, em mãos, às (aos) responsáveis pelos (as) usuários (as), um
relaório écnico sobre cada modalidade de aendimeno para que as amílias levem em mãos ao
GAAPE, no dia da reavaliação clínica. Ese relaório conerá observações relavas a objevos
erapêucos, evolução do caso, assiduidade, cooperação da amília, possibilidade de
reinegração social, diagnósco ou hipóese diagnósca, duração e requência dos
aendimenos. Consarão, ambém as assinauras dos responsáveis écnicos pelas inormações e
os respecvos números de regisro prossional nos Conselhos Regionais;

6.15.4.1 As reavaliações são agendadas direamene no GAAPE, por meio de conaos
disponibilizados pelo mesmo e/ou pelo SASM, e é responsabilidade das amílias dos (as)
usuários (as) o agendameno da reavaliação. As CREDENCIADAS possuem o dever de assessorar
e apoiar as amílias;

6.15.5 Esmular a parcipação ava da amília no processo erapêuco; e

6.15.6 Ulizar recursos humanos e maeriais em número suciene para a quandade da
clienela que se propõe a aender; ocinas inegravas de habiliações variadas, para o processo
erapêuco; e equipes de apoio consuídas por pessoal de nível médio reinado e, quando
necessário, complemenadas por esagiários universiários que deverão receber supervisão
direa das próprias universidades e da insuição .

6.16 Fica esabelecido ainda que caberá à CREDENCIADA as seguines obrigações:

6.16.1 Responder por acidenes ocorridos com pessoas e bens, decorrenes direa ou
indireamene de ao ou omissão de seu uncionário ou preposo a seu serviço;

6.16.2 Indenizar ou reparar odos e quaisquer acidenes decorrenes de imperícia de seu
pessoal;

6.16.3 Execuar os aendimenos aravés de pessoas legalmene qualicadas,
assumindo oal responsabilidade por quaisquer danos ou alas que os mesmos venham a
comeer no desempenho de suas unções;

6.16.4 Respeiar e azer com que seu pessoal respeie a legislação de segurança, higiene
e medicina do rabalho, ornecendo odo o equipameno de proeção individual que se zer
necessário;
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6.16.5 Maner insalações, equipamenos e mobiliários em condições de uso,
respeiando as normas de segurança e higiene;

6.16.6 Monar um arquivo com a cha hisórico e pronuário de cada paciene, onde
serão realizados odos os regisros relavos ao seu raameno e evolução;

6.16.7 Em caso de emergência de saúde, providenciar conao imediao com o
responsável, ou pessoas designadas pelo responsável no caso de sua ausência, e remover o
paciene para o hospial público mais próximo da CREDENCIADA ou hospial geral auorizado
previamene pelo responsável legal e/ou represenane da CREDENCIADA ;

6.16.8 Comunicar à CREDENCIANTE odas as providências adoadas no caso de
ocorrência de irregularidades e/ou inerrupções havidas na presação de aendimenos;

6.16.9 Preencher e resuir, num prazo máximo de rina dias, documenos
apresenados pela CREDENCIANTE, elaborados para o acompanhameno de cada caso;

6.16.10 Permir, a qualquer empo, o acesso de elemenos credenciados pelo SASM às
suas dependências, presando-lhes as inormações soliciadas;

6.16.11 Maner aualizada, juno à CREDENCIANTE, uma relação nominal de seu
pessoal écnico, bem como cópia da careira do prossional no regisro da endade
compeene. Caso haja aleração da equipe écnica, a CREDENCIANTE deverá encaminhar para
o Fiscal de Conrao odas as documenações anenes aos novos profssionais;

6.16.12 Presar aos usuários do PAE, raameno idênco e com o mesmo padrão de
eciência do dispensado aos parculares, consuindo causa para rescisão do Termo de
Conrao qualquer po de discriminação;

6.16.13 Não exigir que o usuário assine as Fichas de Frequência em branco ou anes do
serviço presado;

6.16.14 Não aceiar documeno dierene da Folha de Apresenação do Usuário (FAU),
Apêndice VIII, de orma que somene deverá ser presado aendimeno aqueles usuários
poradores das devidas FAU assinadas pela CREDENCIANTE;

6.16.15 Zelar pela qualidade dos serviços presados, obrigando-se ainda a maner,
durane a vigência do Termo de Conrao, odas as condições de habiliação e qualicação
exigidas nese Edial que ensejaram o credenciameno da insuição, parcularmene no que se
reere à aualização de documenos e às condições exigidas por ocasião da realização de
inspeções. Se, no decorrer da vigência do Termo de Conrao, comprovar-se a má qualidade na
presação dos serviços, obriga-se a CREDENCIADA a reazê-lo, sem qualquer cuso adicional para
a CREDENCIANTE;

6.16.16 Maner sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e adminisrava, sobre
odo e qualquer assuno de ineresse da CREDENCIANTE ou de erceiros de que omar
conhecimeno em razão da execução do objeo dese Termo de Conrao, devendo orienar seus
empregados nese sendo;

6.16.17 Maner aualizado o endereço comercial, o e-mail e os eleones de conao;
6.16.18 Vedação expressa do pagameno de qualquer sobreaxa em relação à abela

adoada; ou do comemeno a erceiros (associação de servidores, por exemplo) da aribuição
de proceder ao credenciameno e/ou inermediação do pagameno dos serviços presados; e

16 de 31
Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União Atualização: Dezembro/2023
Termo de Referência contratação de Serviços – Contratação Direta
Aprovado pela Secretaria de Gestão.
Identidade visual pela Secretaria de Gestão



Anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM - REVISÃO A

6.16.19 Iniciar as erapias prescrias pelo GAAPE para o paciene, no prazo máximo de
30 (rina) dias após o recebimeno da FAU (apêndice VIII, do anexo A, dese Edial).

7. OBRIGAÇÕES DO CREDENCIANTE

Fica esabelecido que caberá ao CREDENCIANTE as seguines obrigações:

7.1 Eeuar o pagameno no empo, lugar e orma esabelecidos no conrao;

7.2 Alocar recursos necessários, de modo a garanr o cumprimeno das obrigações assumidas;

7.3 Acompanhar e scalizar a execução dos serviços, por inermédio de represenane(s)
especialmene designado(s), nos ermos do ar. 10, inciso III, da Lei nº 14.133/2021;

7.4 Eeuar a conerência da Planilha de Serviços Presados que discrimina os serviços realizados
pela CREDENCIADA, a cada usuário (a), no prazo máximo de 15 (quinze) dias úeis;

7.5 Eeuar o pagameno à CREDENCIADA em aé 30 (rina) dias a conar da Cercação da
Noa Fiscal correamene escriurada;

7.6 A CREDENCIANTE, com o apoio écnico do GAAPE, ará o acompanhameno, o conrole, a
supervisão e a avaliação écnica e adminisrava dos serviços de reabiliação desenvolvidos pela
insuição para os usuários do PAE, visando à garana da qualidade do aendimeno e uma
reabiliação inegradora e global dos mesmos.

8. DO LOCAL E PRAZOS DE ENTREGA DE EDITAIS E RECEBIMENTO DE PROPOSTAS

8.1 A documenação deverá ser anexada ao sisema próprio do Compras.gov.br, após
cadasrameno no SICAF – Sisema de Cadasrameno Unifcado de Fornecedores, previso na
Insrução Normava SEGES/MPDG nº 3, de 26 de abril de 2018.

8.1.1 Na impossibilidade do envio pelo sisema próprio do Compras.gov.br, ciado no iem
anerior, a documenação deverá ser enviada, exclusivamene, para o e-mail
SASM.LICITACAO@MARINHA.MIL.BR.

8.2 Os pedidos de impugnação ou inormações deverão ser ormalizados no sisema
Compras.gov.br.

8.3 O Edial de Credenciameno, ambém esará disponível no sío elerônico do Serviço de
Assisência Social da Marinha (SASM) em: htps://www.marinha.mil.br/sasm/ediais-pae.
Evenuais dúvidas poderão ser sanadas por meio do seguine correio elerônico:

17 de 31
Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União Atualização: Dezembro/2023
Termo de Referência contratação de Serviços – Contratação Direta
Aprovado pela Secretaria de Gestão.
Identidade visual pela Secretaria de Gestão



Anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM - REVISÃO A

SASM.LICITACAO@MARINHA.MIL.BR e eleones 2104-6934/6940.

9. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

9.1. Serão credenciadas denre aqueles que preencherem os requisios disposos no Edial,
anas Organizações Civis de Saúde (OCS) quanos orem necessárias ao aendimeno da
demanda apresenada pelo PAE.

9.2. A simples junada da documenação no sisema próprio do Compras.gov.br ou envio da
documenação por meio do e-mail SASM.LICITACAO@MARINHA.MIL.BR submee o ineressado
às condições espuladas nese Edial e seus anexos.

9.4. Serão inabiliados os ineressados que apresenarem documenos incompleos, ilegíveis,
com emendas, rasuras ou qualquer irregularidade, bem como aqueles que não aenderem às
exigências dese Edial.

9.5. Os ineressados poderão soliciar credenciameno, a qualquer empo, desde que cumpridos
odos os requisios e que eseja vigene o presene Edial de Credenciameno.

9.6. Para se habiliar à conraação, a pessoa jurídica ineressada deverá apresenar “Cara
Proposa”, assinada pelo (a) preposo da insuição e conorme modelo do anexo C, do Edial e
seus apêndices reerenes à:

9.6.1. Declaração do Responsável Técnico;
9.6.2. Apresenação da Equipe Técnica; e
9.6.3. Apresenação dos Equipamenos Técnicos.

9.7 A CREDENCIADA denro de suas especifcidades deverá apresenar ao SASM sua proposa
de rabalho, que deverá coner:

9.7.1. Oera de serviços ão diversos quão variados sejam as necessidades especícas
dos ransornos moores, deciências sensoriais, disúrbios comporamenais, deciências
menais, arasos globais ou múlplas deciências assisdas pela insuição, junamene com a
oera dos serviços especícos de cada caso;

9.7.2. Regimes de aendimeno: ambulaorial; exernao com erapias inerdisciplinares;
inegral com erapias inerdisciplinares; aendimeno domiciliar; ocinas erapêucas; ocinas
pedagógicas; serviços residenciais erapêucos; e/ou escolaridade. Eses úlmos, somene nos
casos especicados no presene Projeo Básico;

9.7.3. Dealhameno do planejameno da escolaridade, somene nos casos das
insuições aneriormene mencionadas no presene documeno de acordo com as Direrizes
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica.

9.7.4. Relação de prossionais, por especialidade, capaciados ao aendimeno dos pos
de deciências que a insuição aende;
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9.7.5. Dealhameno dos níveis de gravidade das deciências que aende (casos leves,
moderados e/ou graves); e

9.7.6. Modelo de pronuário adoado, de acordo com o preconizado nos respecvos
conselhos das caegorias.

9.8 A “Cara Proposa” erá validade de 60 dias (sessena), conados da daa da enrega, o qual
admirá prorrogação; e

9.10. Não poderão parcipar dese credenciameno:

9.10.1. Organizações Civis de Saúde (OCS) declaradas inidôneas para liciar ou conraar
com a Adminisração Pública, enquano perdurarem os movos da punição ou aé que seja
promovida a reabiliação perane a própria auoridade que aplicou a penalidade;

9.10.2. Organizações Civis de Saúde (OCS) em processo alimenar, em processo
concordaário, em recuperação judicial ou exrajudicial;

9.10.3. Organizações Civis de Saúde (OCS) em dissolução ou em liquidação;
9.10.4. Organizações Civis de Saúde (OCS) que possuam resrições quano as suas

capacidades écnicas ou operacionais, personalidade e capacidade jurídica, idoneidade
nanceira e regularidade scal, inclusive sob invesgação do Minisério Público quano a sua
idoneidade nos procedimenos ulizados na presação dos serviços objeo do presene
credenciameno.

9.10.5. Organizações Civis de Saúde (OCS) de que sejam proprieários, conroladores ou
direores, Depuados ou Senadores (ar. 54, II, da Consuição);

9.10.6. Organizações Civis de Saúde (OCS) proibidas de conraar com o Poder Público nos
ermos do ar. 12 da Lei n° 8.429/1992 (Lei de Improbidade Adminisrava); e

9.10.7. Quaisquer ineressados que se enquadrarem nas vedações previsas no ar. 9° da
Lei n° 14.133/2021.

10. DOCUMENTOS DE CREDENCIAMENTO/CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO

10.1. Para habiliar-se ao credenciameno, os ineressados deverão requerê-lo, conorme o caso,
mediane “Cara Proposa” (anexo C, do Edial), declarando conhecer os ermos do Edial, das
Normas e aos que disciplinam o assuno, acompanhado dos documenos lisados nos iens 10.3
(Habiliação Jurídica), 10.4 (Regularidade Fiscal e Trabalhisa), e 10.6 (Qualicação Econômico-
Financeira).

10.2. Os candidaos ineressados cadasrados no Sisema de Cadasro Unifcado de
Fornecedores - SICAF poderão deixar de apresenar os documenos de habiliação consanes
nos subiens 10.3, 10.4 e 10.6 dese Credenciameno, assegurado aos demais candidaos o
direio de acesso aos dados nele consanes.

10.2.1. Poderão ser consulados os síos ociais emissores de cerdões, especialmene
quando o candidao esver com alguma documenação vencida juno ao SICAF; e
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10.2.2. Caso a Comissão Especial de Credenciameno e Descredenciameno não logre
êxio em ober a cerdão correspondene aravés do sío ocial, ou na hipóese de se enconrar
vencida no reerido sisema, o ineressado será convocado a encaminhar documeno válido que
comprove o aendimeno das exigências dese Edial, sob pena de inabiliação.

10.3. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

I) Cédula de idendade ou ouro documeno equivalene do(s) represenane(s) legal(is), ;
II) Regisro Público de Empresas Mercans, no caso de empresário individual;
III) Ao consuvo, esauo ou conrao social em vigor, com sua úlma aleração, devidamene
regisrado e, no caso de sociedades empresárias, acompanhado de documeno de eleição de
seus adminisradores ou, se or o caso, procurações que ouorguem poderes para erceiros;
IV) Inscrição no Regisro Público de Empresas Mercans onde opera, com averbação no Regisro

onde em sede a mariz, no caso de ser o parcipane sucursal, lial ou agência;

V) Inscrição do ao consuvo no Regisro Civil das Pessoas Jurídicas, no caso de sociedades
simples, acompanhada de prova de direoria em exercício;
VI) Decreo de auorização, no caso de sociedade esrangeira em uncionameno no país, e ao
de regisro ou auorização para uncionameno expedido pelo órgão compeene, quando a
avidade assim o exigir;
VII) Declaração designando responsável écnico emida pelo dirigene da insuição legalmene
consuído;
VIII) Procuração com rma reconhecida em carório para designação de preposo auorizado
para assinar/represenar a insuição soliciane do credenciameno, se or o caso;
IX) Alvará de Localização e Funcionameno válido; e
X) Alvará de Vigilância Saniária válido. O credenciameno da OCS poderá observar as seguines
siuações quano ao alvará de auorização saniária:

a) Siuação: Alvará de auorização saniária vencido: Documeno a ser

apresenado: alvará vencido, acompanhado de requerimeno em

empo hábil (prazo esabelecido na legislação municipal especíca, ou,

em caso de omissão na legislação do Município, 120 dias anes do

érmino de sua vigência) e comprovane da omissão por pare da

auoridade de vigilância saniária.

b) Siuação: requerimeno de renovação a desempo (para além dos 120
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ESTEJAM ATUALIZADOS NO SICAF ou NÃO SEJAM UMA EXIGÊNCIA DO SICAF, deverão apresenar
as documenações reerenes aos iens 10.3 (Habiliação Jurídica), 10.4 (Regularidade Fiscal e

Trabalhisa), e 10.6 (Qualifcação Econômico-Financeira).
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dias): Documeno a ser apresenado: alvará de auorização saniária

válido ou requerimeno a desempo, acompanhado de comprovane da

omissão por pare da auoridade de vigilância saniária.

c) Siuação: requerimeno superveniene a insuição da empresa:

Documeno a ser apresenado: alvará válido ou requerimeno inicial,

acompanhado de comprovane da omissão por pare da auoridade de

vigilância saniária.

d) Siuação: uncionameno decorrene de decreo judicial: Documeno a

ser apresenado: decreo judicial válido.

10.3.1. Modalidades Terapêucas com Escolaridade - Aenção: as documenações soliciadas
abaixo desnam-se, única e exclusivamene para aender aos usuários(as) que aualmene se
enconram nesa condição, advindos do Edial nº 001/2018, provenienes de insuições
previamene credenciadas ao SASM pelo Edial anerior, em decorrência da Circular nº 8, de 11
de maio de 2023, da Direoria de Assisência Social da Marinha, a qual versa sobre a Regra de
Transição para Exclusão das Modalidades Terapêucas com Escolaridade no Âmbio do
Programa de Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência (PAE) excluindo esa modalidade
do Programa, exceo para aqueles que já se enconravam nessa condição aé a daa de
publicação da Circular.

Documenos a serem apresenados pelas insuições já credenciadas por meio do Edial nº

001/2018, caso desejem maner o credenciameno com ese po de serviço (Modalidades

Terapêucas com Escolaridade):

I) Auorização de uncionameno do Minisério da Educação e Culura;
II) Calendário Escolar;
III) Proposa Pedagógica; e
IV) Regimeno Inerno.

10.4. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA

I) Prova de inscrição no Cadasro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
II) Prova de regularidade scal perane a Fazenda Nacional eeuada mediane apresenação de
cerdão expedida conjunamene pela Secrearia da Receia Federal do Brasil (RFB) e pela
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), reerene a odos os crédios ribuários
ederais e à Dívida Ava da União (DAU) por elas adminisrados (Poraria Conjuna PGFN/RFB nº
1.751, de 02 de ouubro de 2014 e aleração).
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III) Prova de regularidade relava ao Fundo de Garana por Tempo de Serviço (FGTS), por meio
de apresenação do Cercado de Regularidade do FGTS – CRF, emido pela Caixa Econômica
Federal;
IV)Prova de inexisência de débios inadimplidos perane a Jusça do Trabalho, mediane a
apresenação de cerdão negava ou posiva com eeio de negava, nos ermos da Lei Federal
nº 12.440, de 2011; e

10.4.1 Quando o conrao or execuado por flial da empresa, o liciane deverá comprovar a

regularidade fscal da mariz e da flial.

10.4.2 Em caso de cooperavas, conorme o iem 10.5, lera ‘b’, do Anexo VII-A, da IN

SLTI/MPOG nº 05/2017:

10.4.2.1 A declaração de regularidade de siuação do conribuine individual (DRSCI) de

cada um dos cooperados relacionados; e

10.4.2.2 As cerdões de comprovação da regularidade scal dos licianes deverão ser

apresenadas denro do prazo de validade esabelecido em lei ou pelo órgão expedidor, ou, na

hipóese de ausência de prazo esabelecido, deverão esar daadas dos úlmos 180 (ceno e

oiena) dias conados da daa da aberura da sessão pública.

10.5 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

I) Prova de regisro ou inscrição no Conselho de Classe respecvo (obrigaória para médicos (ar.

17 da Lei 3.268, de 30/09/1957), odonólogos (ar. 13 da Lei 4.324, de 14/04/1964), psicólogos

(ars. 10º e 11 da Lei 5.766, de 20/12/1971), nuricionisas (ars. 1º e 2º da Lei 8.234,

17/09/1991), sioerapeuas e erapeuas ocupacionais (ar. 12 da Lei 6.316, 17/12/1975) e

onoaudiólogos (ar. 3º da Lei 6.965, 9/12/1981);

II) Comprovação de apdão para desempenho de avidade pernene e compavel em

caraceríscas, quandades e prazos com o objeo dese Edial, e indicação das insalações e do

aparelhameno e do pessoal écnico adequado e disponível para a realização do objeo;

III) Relação de odos os serviços e de odos os regimes de aendimeno para o qual a insuição

deseja se credenciar conorme abela consane no Anexo C, do Edial;

IV) Inscrição no CNES (Cadasro Nacional de Esabelecimeno de Saúde);

V) Documenação do responsável écnico da OCS:

a) RG e CPF;

b) Diploma da Especialidade e Regisro no Conselho de Classe; e

c) Curriculum Viae.

VI) Relação de membros do corpo clínico daada e assinada pelo responsável écnico conendo
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os seguines dados:

a) Nome compleo;

b) Especialidade clínica;

c) Número no regisro de classe;

d) Emissão de Cerdão de Regularidade dos respecvos conselhos prossionais

de odos os prossionais écnicos cujas prossões já possuem al

regulamenação; e

e) Para os casos onde não houver ainda conselho especíco, pede-se a

comprovação dos regisros conorme abela abaixo:

MUSICOTERAPEUTA
CBO: 2263-05 (a Musicoerapia é uma carreira de nível superior - graduação
e pós-graduação, e é reconhecida pelo Conselho Federal de Educação desde
1978 aravés do parecer 829/78.

PSICOLOGIA htps://cadasro.cp.org.br/

PSICOPEDAGOGIA
htps://www.abpp.com.br/associadosabppnacional/
Ou regisro na CBO (Classicação Brasileira de Ocupações): 2394-25

PSICOMOTRICIDADE
CBO (Classicação Brasileira de Ocupações): 2239-15
Ou regisro em conselhos prossionais de saúde e educação.

TERAPIA
OCUPACIONAL

htps://www.creo2.com.br/spw/consulacadasral/
TelaConsulaPublicaComplea.aspx

VII) Para os casos que não se enquadrarem acima, a insuição deverá apresenar:

a) Diploma de ormação superior do prossional; e

b) Diploma reerene à Especialidade cursada.

VIII) Modalidades Terapêucas com Escolaridade - Aenção: as documenações soliciadas
abaixo desnam-se, única e exclusivamene para aender aos usuários(as) que aualmene se
enconram nesa condição, advindos do Edial nº 001/2018, provenienes de insuições
previamene credenciadas ao SASM pelo Edial anerior, em decorrência da Circular nº 8, de 11
de maio de 2023, da Direoria de Assisência Social da Marinha, a qual versa sobre a Regra de
Transição para Exclusão das Modalidades Terapêucas com Escolaridade no Âmbio do
Programa de Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência (PAE) excluindo esa modalidade
do Programa, exceo para aqueles que já se enconravam nessa condição aé a daa de
publicação da Circular.

Documenos a serem apresenados pelas insuições já credenciadas por meio do Edial nº

001/2018, caso desejem maner o credenciameno com ese po de serviço (Modalidades

Terapêucas com Escolaridade):

a) Idendade dos prossionais de educação e proessores;

23 de 31
Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União Atualização: Dezembro/2023
Termo de Referência contratação de Serviços – Contratação Direta
Aprovado pela Secretaria de Gestão.
Identidade visual pela Secretaria de Gestão



Anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM - REVISÃO A

b) Diploma dos prossionais de educação e proessores;

c) Regisros dos prossionais e educação e proessores juno ao Conselho

Federal de Educadores e Pedagogos; e

d) Emissão de Cerdão de Regularidade juno ao reerido conselho prossional.

IX) Em caso de cooperavas, conorme o iem 10.5, leras ‘a’ a ‘’, do Anexo VII-A, da IN

SLTI/MPOG nº 05/2017:

a) A relação dos cooperados que aendem aos requisios écnicos exigidos para a

conraação e que execuarão o conrao, com as respecvas aas de inscrição e a comprovação

de que esão domiciliados na localidade da sede da cooperava, respeiado o disposo no inciso

XI, do ar. 4º, inciso I, do ar. 21 e §§ 2º a 6º do ar. 42 da Lei nº 5.764/1971.

10.6 QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

I) Cerdão negava de insolvência civil expedida pelo disribuidor do domicílio ou sede do

liciane, caso se rae de pessoa fsica, desde que admida a sua parcipação na liciação (ar.

5º, inciso II, alínea “c”, da Insrução Normava Seges/ME nº 116, de 2021), ou de sociedade

simples;

II) Cerdão negava de alência expedida pelo disribuidor da sede do ornecedor - Lei nº

14.133, de 2021, ar. 69, capu, inciso II);

III) Balanço parimonial, demonsração de resulado de exercício e demais demonsrações

conábeis dos 2 (dois) úlmos exercícios sociais, comprovando:

a) índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Correne (LC), e Solvência Geral (SG)

superiores a 1 (um);

b) As empresas criadas no exercício nanceiro da liciação deverão aender a odas

as exigências da habiliação e poderão subsuir os demonsravos conábeis pelo

balanço de aberura;

c) Os documenos reeridos acima limiar-se-ão ao úlmo exercício no caso de a

pessoa jurídica er sido consuída há menos de 2 (dois) anos; e

d) Os documenos reeridos acima deverão ser exigidos com base no limie denido

pela Receia Federal do Brasil para ransmissão da Escriuração Conábil Digial - ECD

ao Sped.

IV) Caso a empresa liciane apresene resulado inerior ou igual a 1 (um) em qualquer dos

índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Correne (LC), será exigido para

ns de habiliação parimônio líquido mínimo de 10% do valor oal esmado da conraação.
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V) As empresas criadas no exercício nanceiro da liciação deverão aender a odas as exigências

da habiliação e poderão subsuir os demonsravos conábeis pelo balanço de aberura. (Lei

nº 14.133, de 2021, ar. 65, §1º).

10.7. Os documenos soliciados nos iens acima deverão er daa de validade aé, pelo menos,
60 dias a conar da daa de proocolo dos envelopes.

10.8. O julgameno das soliciações de credenciameno dos ineressados ar-se-á,
primeiramene, pela análise de oda a documenação apresenada à Comissão Especial de
Credenciameno e Descredenciameno do SASM. Caso não haja óbices nas documenações
apresenadas, será agendada uma visia às insalações das insuições e poserior emissão de
parecer avorável ou desavorável ao credenciameno emido pelo GAAPE, da Policlínica Naval
Nossa Senhora da Glória, da Marinha do Brasil, aprovando a capacidade écnica do ineressado.

11. DO PREÇO, DOS RECURSOS FINANCEIROS E DO REAJUSTE

11.1. Os recursos para amparar as despesas decorrenes dos serviços realizados, com base nos
credenciamenos oriundos dese processo, correrão a cona de recursos especícos,
consignados na doação abaixo discriminada:

Gesão/Unidade: 00001/767100;
Fone de Recursos: 1005000144;
Programa de Trabalho: 216821;
Elemeno de Despesa: 339039;
Plano Inerno: B.40301102F1; e
Plano de Trabalho: 05331003220040001.

11.2. Os Preços, nos Termos de Credenciameno decorrenes dese Edial, serão pracados de
acordo com os valores esabelecidos pela abela consane do apêndice I, cujo o monane
deverá variar de acordo com o número de aendimenos realizados pelas clínicas credenciadas e
o regime de aendimeno adoado para cada usuário (a).

SEMPRE PREVALECERÃO OS PREÇOS QUE CONSTAM NA ÚLTIMA REVISÃO PUBLICADA DO

EDITAL DE CREDENCIAMENTO E SEUS ANEXOS NO SITE DO SASM E NO SISTEMA DO

COMPRAS.GOV.BR.

11.3 Os valores previsos no Edial e em seus anexos (Apêndice I ao Anexo A) poderão ser
aualizados e republicados a qualquer empo, após o inerregno de um ano conado da daa do
orçameno esmado, em 11/04/2024, vinculando os conraos enão exisenes a parr de sua
publicação, endo como parâmero pesquisa de preços, nos ermos da Insrução Normava
SEGES/ME 65/2021.
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11.4 Nas aualizações de preço subsequenes à primeira, o inerregno mínimo de um ano será

conado a parr dos eeios nanceiros da úlma aualização.

11.5 A aualização será realizada por aposlameno.

11.6 A aualização dos valores conraados poderá reer diminuição dos aneriormene

xados.

12. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

12.1. A ulo de conerência e vericação, a CREDENCIADA enviará mensalmene para o SASM,
aos cuidados do respecvo Fiscal de Conrao responsável pela sua insuição:

I) Uma Planilha de Serviços Presados, conorme apêndice VII, a qual deverá discriminar os
serviços presados a cada paciene, assinada pelo (a) represenane legal da insuição;

II) Uma Folha de Apresenação do Usuário (FAU), conorme apêndice VIII, e somene no
momeno do ingresso ou por ocasião de mudança de regimes de aendimeno. Nese
documeno, a insuição inormará a daa de início do raameno do (a) usuário (a) e conerá a
assinaura do (a) represenane legal da insuição.

III) Ficha de Frequência dos Usuários, conorme apêndices IX a X, conendo:
a) A assinaura e/ou rubrica da pessoa responsável pelo (a) usuário (a) e/ou da

pessoa auorizada no Carão de Assinaura da Família do (a) usuário (a), conorme apêndice
XV;

b) Assinaura e carimbo do responsável écnico da clínica;
c) Nome do prossional que eeuou o aendimeno com seu respecvo carimbo

prossional conendo o número de regisro no respecvo conselho da prossão e assinaura.
Observação: para os prossionais que ainda não possuam regulamenação em conselhos
especícos, avor adoar as orienações condas na abela apresenada no iem II.1, do iem
10.5.

d) A CREDENCIADA deverá apresenar as Fichas de Frequência correamene
preenchidas e de acordo com os serviços presados, conorme apêndices IX, X, XI e XII.
12.2. Os documenos reeridos no subiem anerior deverão ser enviados ao SASM, aos cuidados
do Fiscal de Conrao designado e previamene inormado à CREDENCIADA, aé o 5° dia úl
após a presação mensal dos respecvos serviços.

12.3. O Fiscal de Conrao do SASM erá 15 (quinze) dias úeis para eeuar a conerência das
documenações enviadas. Caso não haja óbices, o mesmo soliciará a Noa Fiscal à
CREDENCIADA. Observação: em casos de óbices enconrados a apresenação de comprovação
dos serviços presados, o prazo do Fiscal para conerência será renovado auomacamene.
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12.4. Após o recebimeno da Noa Fiscal (NF), o Fiscal de Conrao aesará a eevação da
presação dos serviços no verso da NF e encaminhará a mesma à Seção de Execução Financeira
do SASM para pagameno.

12.4.1. O SASM pagará as despesas em, no máximo, 30 (rina) dias após a daa da
apresenação do documeno de cobrança, quando não houver erros ou circunsâncias que
impeçam a liquidação da despesa.

12.5. Havendo erro na apresenação da Noa Fiscal ou dos documenos pernenes à
conraação, ou, ainda, circunsância que impeça a liquidação da despesa, como por exemplo,
obrigação nanceira pendene, decorrene de penalidade imposa ou inadimplência, o
pagameno cará sobresado aé que a Conraada providencie as medidas saneadoras. Nesa
hipóese, o prazo para pagameno iniciar-se-á após a comprovação da regularização da siuação,
não acarreando qualquer ônus para a Conraane.

12.6. Em caso de não conormidade da Planilha que discrimina os serviços ou Noa Fiscal/Faura,
o Fiscal devolverá à CREDENCIADA para as devidas correções.

12.7. Toda e qualquer discordância, quano aos documenos apresenados, serão raadas
ocialmene por escrio, de orma discriminada e juscada, enre as pares.

12.8. Os pagamenos somene serão eeuados após a comprovação pela CREDENCIADA que
maném as condições demonsradas para a sua habiliação na conraação, por meio de consula
direa “online” ao Sisema de Cadasrameno Unicado de Fornecedores – (SICAF) ou mediane
apresenação da Cerdão Negava de Débio juno ao INSS, do Cercado de Regularidade
juno ao FGTS e da Cerdão Conjuna Negava de Débios relavos a Tribuos Federais e à
Dívida Ava da União juno à Receia Federal e comprovane de regularidade scal perane a
jusça do rabalho mediane a apresenação de cerdão negava nos ermos do ulo VII-A, da
CLT (CNDT).

12.9. Além da consula ao SICAF, por orça do ar. 6°, da Lei n° 10.522/2002 será eeuada
consula ao Cadasro Inormavo de Crédios Não-Quiados do Seor Público Federal (CADIN).

12.10. Considerando a orma peculiar de pagameno adoado pela Adminisração Pública, com a
ulização da ordem bancária, com depósio na cona-correne da CREDENCIADA, é deeso à
CREDENCIADA a emissão de duplicaas em unção do Termo de Conrao a ser celebrado. A
emissão desse ulo de crédio, sem prejuízo das providências judiciais cabíveis, por caracerizar
ilício grave, equiparável à emissão de duplicaas simuladas, demandará o sancionameno da
CREDENCIADA com uma das penas prescrias na Lei n° 14.133/2021.

12.11. É vedado o pagameno de qualquer sobreaxa em relação à abela adoada, ou do
comemeno a erceiros da aribuição de proceder ao credenciameno e/ou inermediação do
pagameno dos serviços presados, sob pena de rescisão do Termo de Conrao, na observância
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da Lei n° 14.133/2021.

12.12. Quando da ocorrência de evenuais arasos de pagameno provocados exclusivamene
pela Adminisração Pública Federal, o valor devido deverá ser acrescido de compensação
nanceira e sua apuração se ará desde a daa de seu vencimeno aé a daa do eevo
pagameno, em que os juros de mora serão calculados à axa de 0,5% (meio por ceno) ao mês,
ou 6% (seis por ceno) ao ano, mediane aplicação das seguines órmulas:

I = (TX/100)/365

EM = I x N x VP, onde:

I = Índice de compensação nanceira;

TX = Percenual da axa de juros de mora anual;

EM = Encargos moraórios;

N = Número de dias enre a daa previsa para o pagameno e a do eevo

pagameno; e

VP = Valor da parcela em araso.

12.12.1. A CREDENCIANTE somene remunerará os serviços eevamene presados,
conorme precicação consane no apêndice I.

12.13. A inerrupção do raameno por iniciava da CREDENCIADA, sem movo ocialmene
juscado, será considerada descumprimeno conraual, ensejando as sanções adminisravas
previsas no Termo de Conrao.

13. DA FISCALIZAÇÃO

A scalização será exercida por represenane(s) designado(s), nomeado(s) por meio de
poraria, no ineresse exclusivo do SASM. A CREDENCIADA responderá por evenual
irregularidade ou acidene que ocorra na presação do serviço, não implicando em qualquer
responsabilidade do Poder Público ou de seus agenes e preposos, salvo se apurado e
comprovado que a irregularidade enha decorrido de ação ou omissão uncional.

13.1. A scalização, por meio dos seus represenanes, erão plenos poderes para:

13.1.1. Exigir da CREDENCIADA a rerada imediaa de qualquer dos preposos dese que
embaracem a sua ação scalizadora ou que não sejam considerados pelo SASM capazes para o
m desejado, independenemene de juscavas; e

13.1.2. Denro da sua análise écnica, susar qualquer aendimeno que não eseja sendo
execuado de acordo com o especicado nese Projeo Básico, com o apoio écnico da equipe
do GAAPE para assunos especícos anenes às erapias e ao ormao de execução por pare
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da CREDENCIADA.

13.2. A scalização será responsável pelo acompanhameno e scalização da execução
conraual, devendo o Fiscal de Conrao azer anoações e regisros de odas as ocorrências,
deerminando o que or necessário à regularização das alhas ou deeios observados, bem
como aesar os serviços presados lançados na Noa Fiscal.

13.3. A scalização poderá ser exercida no local onde esver sendo execuado o aendimeno,
pelo represenane designado pelo SASM que poderá, a seu criério, ser assessorado por
prossionais ou endades especializadas na execução da ação scalizadora. Para a consecução
desa ação, serão observados os criérios esabelecidos de habiliação/scalização, consanes
dese Edial.

13.4. Somene serão pagos os serviços já realizados, aprovados e cercados pelo scal.

13.5. No caso da CREDENCIADA deverá indicar, na Cara Proposa, o nome compleo, unção,
número da careira de idendade, CPF, endereço residencial e eleone do PREPOSTO, que
responderá e aenderá a odas as demandas inerenes às avidades descrias no Termo de
Conrao e no Projeo Básico, realizando odos os aos necessários ao seu cumprimeno; e
aender a odos os pedidos de esclarecimenos, num prazo máximo de dez dias, que se zerem
necessários à scalização adminisrava e écnica do Termo de Conrao.

14. DAS SANÇÕES PELO INADIMPLEMENTO E DA RESCISÃO

14.1 As sanções aplicáveis resam previsas na Seção 11 – “DAS SANÇÕES” e Seção 12 - “DA
RESCISÃO” - do Edial de Credenciameno nº 01/2024.

15. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

15.1. Os casos omissos serão resolvidos com base nas disposições consanes da Lei n°
14.133/21, nos princípios de Direio Público e, subsidiariamene, com base em ouras leis que se
presem a suprir evenuais lacunas.

15.2. Fica proibido a CREDENCIADA cobrar do usuário qualquer po de axa, serviço ou
depósios anecipados.

15.3. A equipe écnica do GAAPE da Policlínica Naval Nossa Senhora da Glória, da cidade do Rio
de Janeiro, e adminisrava do SASM realizarão visias periódicas à CREDENCIADA e será
decidido pelo SASM, mediane parecer écnico do GAAPE, a permanência do credenciameno
em unção da mesma conrariar ou preservar as especicações écnicas preconizadas nese
Projeo Básico.
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15.4. As minuas dos Termo de Conrao serão ajusadas às peculiaridades de cada
CREDENCIANTE, de orma a evidenciar o po de coberura dos serviços como: abela de valores,
abrangência das deciências e proposa de serviços a serem presados.

16. DOS APÊNDICES

I) Tabela de Preços por Regime de Aendimeno;
II) Terminologias ulizadas no Projeo Básico;
III) Folha de Avaliação do Programa de Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência (PAE);
IV) Folha de Acompanhameno do PAE;
V) Direrizes para adequações em ambienes erapêucos;
VI) Direrizes para o Teleaendimeno e Telemoniorameno;
VII) Planilha de Serviços Presados (mês/ano);
VIII) Folha de Apresenação do (a) Usuário (a) (F.A.U.);
IX) Ficha de Frequência do (a) usuário (a) para erapias prescrias – aendimeno presencial;
X) Ficha de Frequência do (a) usuário (a) para erapias prescrias – eleaendimeno;
XI) Ficha de Frequência do (a) Usuário (a) para Escolaridade;
XII) Ficha de Frequência do (a) Usuário (a) para Ocinas;
XIII) Modelo de apresenação das Ocinas para credenciameno;
XIV) Serviço Residencial Terapêuco – Denição dos quesios mínimos para credenciameno;
XV) Carão de assinaura da amília do (a) usuário (a);
XVI) Esudo Técnico Preliminar;
XVII) Projeção para 2024/2025; e
XVIII) Pesquisa de preços para ormação da Tabela de Preços.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 2024.

Elaborado por:

TATIANA TAVARES DE ARAUJO
Capião de Corvea (T)

Encarregada da Divisão de Gerência do Programa de Aendimeno Especial – Pessoa com
Deciência e Gesora de Conraos do PAE

ASSINADO DIGITALMENTE
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Aprovado por:

Rio de Janeiro, 02 de julho de 2024.

VIVIANE FERNANDES DE LIMA
Capião de Mar e Guerra (IM)
Ordenadora de Despesas

ASSINADO DIGITALMENTE
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Apêndice I, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024 – REVISÃO A, do SASM

TABELA DE VALORES POR SESSÕES REALIZADAS POR USUÁRIO

1. TERAPIAS:

1.1. REGIME AMBULATORIAL (PRESENCIAL/TELEATENDIMENTO):

QUANTITATIVO DE SESSÕES DE TERAPIAS REALIZADAS E RESPECTIVOS VALORES

SESSÕES REALIZADAS
NO MÊS

VALOR POR SESSÃO

1 a 10 R$ 111,40

1.2. REGIME EXTERNATO/ INTEGRAL (PRESENCIAL/TELEATENDIMENTO):

QUANTITATIVO DE SESSÕES DE TERAPIAS REALIZADAS E RESPECTIVOS VALORES

SESSÕES REALIZADAS
NO MÊS

VALOR POR SESSÃO VALOR MENSAL

1 a 10 R$ 111,40 ---

11 a 15 - R$ 1.404,75 R$ 1.230,97

16 a 20 - R$ 1.463,80

21 a 25 - R$ 1.588,56

26 a 30 - R$ 1.621,98

31 a 35 - R$ 1.838,10

36 a 40 - R$ 2.116,60

41 a 45 - R$ 2.395,10

46 a 50 - R$ 2.673,60

2. OFICINAS (PEDAGÓGICAS/TERAPÊUTICAS) :

QUANTITATIVO DE SESSÕES DE OFICINAS REALIZADAS E RESPECTIVOS VALORES

SESSÕES REALIZADAS
NO MÊS

VALOR POR SESSÃO VALOR MENSAL

1 a 10 R$ 55,98 -

11 a 15 - R$ 705,91 R$ 618,58

16 a 20 - R$ 735,58

21 a 25 - R$ 798,27

26 a 30 - R$ 815,07

31 a 35 - R$ 923,67

36 a 40 - R$ 1.063,62

41 a 45 - R$ 1.203,57

46 a 50 - R$ 1.343,52



contnuação do Apêndice I, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024 – REVISÃO A, do
SASM

> 50 - R$ 1.483,47

3. ATENDIMENTO DOMICILIAR:

VALOR POR SESSÃO DE TERAPIA REALIZADA R$ 307,68

4. RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA

VALOR POR USUÁRIO R$ 9.100,00

5. CUIDADOR DE PESSOA COM DEFICIÊNCIA EM RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA

VALOR ADICIONAL POR USUÁRIO R$ 2.639,33

6. ESCOLARIDADE:

VALOR POR USUÁRIO(UM TURNO) R$ 344,14

VALOR POR USUÁRIO(DOIS TURNOS) R$ 618,24

Aprovado por:

Rio de Janeiro, RJ, em 02 de julho de 2024.

__________________________________
VÍCTOR LUÍS CHAVES SOARES

Capião de Corvea (IM)
Chee do Deparameno de Adminisração

ASSINADO DIGITALMENTE

__________________________________
REJANE DE FÁTIMA MORAES DE OLIVEIRA

Capião de Fragaa (T)
Chee do Deparameno de Assisência à Pessoa

com Defciência

ASSINADO DIGITALMENTE

_______________________________
VIVIANE FERNANDES DE LIMA
Capião de Mar e Guerra (IM)

Direora

ASSINADO DIGITALMENTE



(Apêndice II, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

TERMINOLOGIA UTILIZADA NO PROJETO BÁSICO

 Abordagem mulprossional e interdisciplinar - assisência presada por equipe
consuída por prossionais de especialidades dierenes, que desenvolvem em conjuno
o processo erapêuco cenrado em objevos.

 Acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para ulização, com segurança e
auonomia, de espaços, mobiliários, equipamenos urbanos, edicações, ranspores,
inormação e comunicação, inclusive seus sisemas e ecnologias, bem como de ouros
serviços e insalações aberos ao público, de uso público ou privados de uso colevo,
ano na zona urbana como na zona rural, por pessoa com deciência ou mobilidade
reduzida, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.

 Adaptações razoáveis: adapações, modicações e ajuses necessários e adequados que
não acarreem ônus desproporcional e indevido, quando requeridos em cada caso, a m
de assegurar que a pessoa com deciência possa gozar ou exercer, em igualdade de
condições e oporunidades com as demais pessoas, odos os direios e liberdades
undamenais, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.

 Ambiente facilitador à vida: reere-se ao esabelecimeno e à qualidade do vínculo da
pessoa com deciência com seus amiliares, cuidadores e acompanhanes e ambém
deses com os prossionais que auam em dierenes espaços que as pessoas percorrem
em seus erriórios vivenciais para a conquisa do desenvolvimeno inegral. Esse
ambiene se consui a parr da compreensão da relação enre indivíduo e sociedade,
ineragindo por um desenvolvimeno permeado pelo cuidado essencial, abrangendo oda
a comunidade em que vive, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023,
conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.

 Atendimento domiciliar - é denido como aendimeno do (a) usuário (a) impossibiliado
(a) emporariamene de realizar as erapias em clínicas credenciadas com a MB, por
movo de saúde. A reerida condição será aesada pelo GAAPE e a modalidade indicada
em conjuno com o Serviço Social da Policlínica Naval Nossa Senhora da Glória (PNNSG),
em caráer excepcional;

 Capacismo: discriminação e preconceio social pracados conra as pessoas com
deciência, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.

 Desenho universal: concepção de produos, ambienes, programas e serviços a serem
usados por odas as pessoas, sem necessidade de adapação ou projeo especíco,
incluindo os recursos de Tecnologia Assisva, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de
ouubro de 2023;

 Diagnósco clínico ou funcional - O diagnósco clínico deermina os sinomas e os sinais
que, considerados em conjuno, caracerizam uma molésa ou lesão; O diagnósco
uncional é baseado na avaliação uncional que consise em idencar a capacidade do
indivíduo de maner as habilidades mooras, menais e sensoriais para uma vida
independene e auônoma;
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 Funcionalidade: ermo que engloba odas as unções e esruuras do corpo, além de
avidades e parcipação, de maneira similar e em ineração com os aores conexuais
(aores ambienais e pessoais), conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de
2023;

 GAAPE - signica Grupo de Avaliação e Acompanhameno do Programa de Aendimeno
Especial - Pessoa com Deciência (PAE). É uma equipe inerdisciplinar composa por
prossionais de saúde da Marinha do Brasil (MB), endo como uma de suas nalidades, a
avaliação e o acompanhameno dos usuários do PAE a serem raados e acompanhados
em Insuições Especializadas exra Marinha. Uma das compeências do GAAPE é realizar
visias écnicas às Insuições credenciadas, em conjuno com o Órgão de Execução do
Serviço de Assisência Social da localidade (DGPM 401);

 Habilitação/Reabilitação - compreende um conjuno de medidas, ações e serviços
orienados a desenvolver ou ampliar a capacidade uncional e desempenho dos
indivíduos, endo como objevo desenvolver poencialidades, alenos, habilidades e
apdões sicas, cognivas, sensoriais, psicossociais, audinais, prossionais e artscas
que conribuam para a conquisa da auonomia e parcipação social em igualdade de
condições e oporunidades com as demais pessoas. A habiliação/reabiliação prevê uma
abordagem inerdisciplinar e o envolvimeno direo de prossionais, cuidadores e
amiliares nos processos de cuidado. (www.gov.br/saude/p-br/assunos/saude-de-a-a-
z/s/saude-da-pessoa-com-deciencia - visiado em 30/08/2022);

 Interprossionalidade e práca colaborava: arculação enre os prossionais de saúde,
e de dierenes equipes, com disnas experiências prossionais, com o propósio de
presar assisência de qualidade, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de
2023;

 Interseccionalidade: ermo que caraceriza a ineração enre um ou mais marcadores
sociais e suas consequências sobre deerminados grupos. Na saúde a análise
inerseccional reconhece que as experiências de saúde e bem-esar das pessoas são
infuenciadas por múlplos aores inerconecados e que as iniquidades sociais resulam
dessa complexa ineração, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.

 Intersetorialidade: colaboração e inervenção coordenada de dierenes seores e áreas
de governo, bem como organizações e insuições, denro de suas aribuições, desnadas
a promover e proeger a saúde das pessoas de orma inegral e resoluva, conorme Por.
GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023;

 Modelo biopsicossocial: baseia-se na junção dos modelos médico e social, com visas à
compreensão da inegração das várias dimensões que envolvem o processo de saúde e
doença (biológica, individual e social), conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro
de 2023;

 Pessoa com deciência: pessoa com impedimeno de longo prazo de naureza sica,
menal, inelecual ou sensorial, o qual, em ineração com uma ou mais barreiras, pode
obsruir sua parcipação plena e eeva na sociedade em igualdade de condições com as
demais pessoas, conorme Por. GM/MS, nº 1.526, de 11 de ouubro de 2023.
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 Regime ambulatorial - aendimeno limiado ao máximo de duas sessões semanais de
erapias, de no mínimo 40 minuos, para cada especialidade erapêuca indicada. O
cômpuo das sessões semanais, de odas as especialidades erapêucas junas, não
deverá ulrapassar o oal de dez sessões por mês;

 Regime de atendimento domiciliar - aendimeno do (a) usuário (a) impossibiliado (a)
emporariamene de realizar as erapias em clínicas credenciadas com a MB, por movo
de saúde. A reerida condição será aesada pelo GAAPE e a modalidade indicada em
conjuno com o Serviço Social da Policlínica Naval Nossa Senhora da Glória (PNNSG), em
caráer excepcional.

 Regime de externato - aendimeno mulprossional presada durane uma carga horária
máxima de 20 horas semanais, sendo possível a indicação de 3 a 10 sessões de erapias
e/ou ocinas (erapêucas e/ou pedagógicas). O cômpuo geral das sessões, de odas as
especialidades erapêucas junas, não deverá ulrapassar o oal cinquena sessões por
mês;

 Regime integral – aendimeno realizado na pare da manhã e da arde, quando
excepcionalmene indicada pelo GAAAPE, acima de vine horas semanais, com a
possibilidade da realização de, no máximo, dez sessões de erapias semanais e a
complemenação de ocinas (erapêucas e/ou pedagógicas) no conraurno. Tempo
mínimo de aendimeno: 40 (quarena minuos);

 Terapias interdisciplinares - são aquelas realizadas por equipe inerdisciplinar que
ocorrem de maneira inegrada;

 Transtornos congênitos - as anomalias congênias são um grupo de alerações esruurais
ou uncionais que ocorrem durane a vida inrauerina e que podem ser deecadas anes,
durane ou após o nascimeno.
(www.gov.br/saude/p-br/assunos/saude-de-a-a-z/a/anomalias-congenias visiado em
30/08/2022).

 Transtornos perinatais - alerações que ocorrem durane o nascimeno (Políca Nacional
de Saúde da Pessoa dom Deciência, 2002).

Rio de Janeiro, RJ,____de_________de 2024.
RACHEL MOURA LOBATO CALDA

Capião de Fragaa (S)
Fonoaudióloga do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

LIDIO CLEMENTE DA SILVA
Capião de Corvea (S)
Psicólogo do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

ANA IDE AGUILAR
Capião de Corvea (S)

Fisioerapeua do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

TATIANA TAVARES DE ARAUJO
Capião de Corvea (T)

Enc. da Divisão de Gerência do PAE

ASSINADO DIGITALMENTE
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INFORMAÇÃO PESSOAL
(nos termos da Lei nº 12.527/2011 e regulamentada pelo

Decreto nº 7.724/2012).

FOLHA DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO ESPECIAL
(a ser preenchido pelo GAAPE)

(A avaliação deverá coner o diagnóstco clínico e ou funcional, as modalidades erapêutcas
necessárias a cada usuário, a frequência e o respectvo regime para a presação dos serviços.
Esa folha será remetda pelo GAAPE ao SASM na área do Rio de Janeiro, ou para o NAS local)

Em, / / .

1 - DEPENDENTE:
NOME:_______________________________________________________________________
IDADE: DN: NIP:

2 - RESPONSÁVEIS:
GENITOR 1/TITULAR:_____________________________________________________________
POSTO/GRAD.: NIP: OM:_____________________________
TEL:___________________________________________________________________________
ENDEREÇO:
GENITOR 2: POSTO/GRAD.: NIP: OM:
TEL.: __________________________________________________________________________
ENDEREÇO:__________________________________________________________________

3 - AVALIAÇÃO MÉDICA: ________________________________________________________

3.1. DIAGNÓSTICO CLÍNICO E/OU FUNCIONAL: _____________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

4 - PARECER DA EQUIPE INTERDISCIPLINAR: _______________________________________
_____________________________________________________________________________

4.1. FONOAUDIOLOGIA: ________________________________________________________
_____________________________________________________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)
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4.2. FISIOTERAPIA / PSICOMOTRICIDADE: _______________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

4.3. TERAPIA OCUPACIONAL: _________________________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

4.4. SERVIÇO SOCIAL: _______________________________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

4.5. PSICOLOGIA / PSICOPEDAGOGIA / ESCOLARIDADE: ___________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

5. OUTROS/OBSERVAÇÕES: _________________________________________________

ASSINATURA (CARIMBO)

6. REGIME PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS:__________________________________

7. DURAÇÃO ESTIMADA DO TRATAMENTO: ____________________________________

8. PRAZO PARA REAVALIAÇÃO: _______________________________________________

9. INSTITUIÇÕES INDICADAS PELO GAAPE: ______________________________________

10. INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA (ENTRE AS INDICADAS PELO GAAPE) PELO RESPONSÁVEL:
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ASSINATURA DO RESPONSÁVEL

ENCARREGADO DO GAAPE (ASSINATURA E CARIMBO)

Local, UF, em _____ de _____________ de _________.

NOME
POSTO
FUNÇÃO
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INFORMAÇÃO PESSOAL
(nos termos da Lei nº 12.527/2011 e regulamentada pelo

Decreto nº 7.724/2012).

FOLHA DE ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO ESPECIAL

O acompanhameno deverá coner o resulado observado no período com as erapias,

a que o paciene ver sido submedo e os seus progressos em relação aos objevos

erapêucos, as modalidades erapêucas necessárias especicando a frequência das

mesmas e o respecvo regime para a presação dos serviços e possíveis correções de

méodos. Esa folha será remeda pelo GAAPE ao SASM na área do Rio de Janeiro, ou para o

NAS local.

Em, / / .

1 - DEPENDENTE:

NOME:

IDADE: DN: NIP:

2 - RESPONSÁVEIS:

GENITOR 1/TITULAR:

POSTO/GRAD.: NIP: OM:

TEL________________________________________________________________________

ENDEREÇO:

GENITOR 2:

POSTO/GRAD.: NIP:__________________OM:________________________________________

TEL.: ________________________________________________________________________

ENDEREÇO:

3 - DIAGNÓSTICO CLÍNICO E/OU FUNCIONAL:

SUMÁRIO DO CASO:

_________________________________________________________________________________
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ASSINATURA (CARIMBO)

4. PRESCRIÇÕES TERAPÊUTICAS

4.1 - SERVIÇO SOCIAL:

ASSINATURA (CARIMBO)

4.2 - FISIOTERAPIA/PSICOMOTRICIDADE:

ASSINATURA (CARIMBO)

4.3 - PSICOLOGIA/PSICOPEDAGOGIA/ESCOLARIDADE ESPECIALIZADA*:

ASSINATURA (CARIMBO)

*Enende-se por escolaridade especializada aquela descria no argo 10º da Resolução do

Conselho Nacional nº 2 publicado no DOU em 14 de seembro de 2001, seção 1E, p.39-40.
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“Ar10º. Os alunos que apresenam necessidades especiais e requeiram aenção individualizada

nas avidades da vida auônoma e social, recursos, ajudas e apoios inensos e contnuos , bem

como adapações curriculares ão signicavas que a escola comum não consiga prover, podem

ser aendidos em caráer exraordinário, em escolas especiais, públicas ou privadas,

aendimeno esse complemenado, sempre que necessário e de maneira arculada, por

serviços das áreas de Saúde, Trabalho e Assisência Social”.

4.4 – FONOAUDIOLOGIA:

ASSINATURA (CARIMBO)

4.5 - TERAPIA OCUPACIONAL:

ASSINATURA (CARIMBO)

5 - OBSERVAÇÕES:
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ASSINATURA (CARIMBO)

6 - RELATO DAS OBSERVAÇÕES DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS SOBRE A EVOLUÇÃO DOS USUÁRIOS
E IMPRESSÕES POSITIVAS OU NEGATIVAS DA INSTITUIÇÃO CREDENCIADA:

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL)
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7- REGIME PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS:

___________________________________________________________________________

8 - PRAZO DE AVALIAÇÃO:

9 - PROGRESSOS OBSERVADOS:

10- CONCLUSÃO:

ENCARREGADO (ASSINATURA E CARIMBO)
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GRUPO DE AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO
ESPECIAL – PESSOA COM DEFICIÊNCIA (GAAPE)

DIRETRIZES PARA ADEQUAÇÕES FÍSICAS E RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS BÁSICOS EM
AMBIENTES TERAPÊUTICOS

A esruura sica e maerial para cada área ou sala erapêuca deve respeiar a aixa eária
aendida, o po de deciência e a uncionalidade da clienela preendida pela
clínica/consulório. Nesse sendo se az imporane que o mobiliário seja condizene com as
dierenes esauras e graus de mobilidade para que o paciene eseja sempre
ergonomicamene bem-adapado. Além disso, os brinquedos e recursos erapêucos devem ser
compatveis com a capacidade inelecual e moora desses usuários.

A enrada da clínica ou consulório deve er acessibilidade, iso é, adapações em halls,
porais, corredores para os dierenes pos de deciência (audiva, visual e/ou moora) em
conormidade com a clienela preendida. Em caso de haver circulação de cadeiranes deve-se
considerar a necessidade de rampas e banheiros adapados.

Os ambienes devem ser amplos, bem iluminados, arejados e/ou climazados, com armários
echados para armazenar o maerial. Além disso, o ambiene erapêuco deve ser seguro, com
janelas eladas, plugues de omadas apados, eviando degraus e desníveis, e os acessos às
escadas devem ser echados. Áreas para rabalho psicomoor, de equilíbrio ou com maerial
suspenso devem ser adequadamene acolchoados com aame e proeção em canos/quinas de
parede e de mesas.

A seguir serão aponados os recursos maeriais e humanos básicos para ambienes
erapêucos em cada área especicamene:

1. EQUOTERAPIA
No aendimeno de equoerapia devem esar presenes, no mínimo, um erapeua

habiliado com nível superior capaciado na área e um guia/conduor. O ambiene/picadeiro
deve ser arejado, amplo, com dierenes pos de errenos, com rampa de acesso xa ou móvel
para que o paciene seja colocado no dorso do animal com segurança.

Os cavalos de equoerapia devem ser dóceis, reinados e preparados para as avidades
equoerápicas e, receber assisência veerinária para maner sua sanidade e emperameno.
Recomenda-se o preparo dos equipamenos necessários de orma individualizada, devendo ser
dada aenção à escolha da sela, mana, correias, presilhas, e acessórios como esribos,
cabeçada e rédea. Além deses, podem ser ulizados maeriais para adapação à monaria, ais
como o cilhão, cunhas, apoios aneroposeriores, enre ouros. O pracane deve esar de
capacee para realizar a avidade.

Podem ser usados recursos erapêucos/pedagógicos que se zerem necessários (cones,
argolas, bolas, bambolê, ec), devendo ser respeiadas as caraceríscas individuais do animal,
minimizando os riscos durane a equiação e garanndo os benecios ao pracane.

2. FISIOTERAPIA
Traameno execuado por prossional com graduação em Fisioerapia devidamene

regisrado em seu conselho regional. Os recursos maeriais especícos de cada área
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sioerapêuca são:
I) Fisioerapia Moora - aame e/ou divã, bancos e mesas de dierenes amanhos, espelho,

equipamenos de cinesioerapia (bolas, rolos, pranchas propriocepvas, ec), barras ou barras
paralelas para a aixa eária aendida, recursos/brinquedos adequados para dierenes
habilidades mooras.

II) Fisioerapia Respiraória - maca, supore de oxigênio (rede, cilindro ou compressor),
aspirador para vias aéreas superiores (xo ou porál), ambu, pia com bancada, cuba e orneira
preerencialmene em aço inox, para higiene das mãos e desinecção do maerial, oxímero,
aparelho de pressão arerial, cunhas, ravesseiros e riângulos de espuma para posicionameno
do paciene, e maeriais diversos (luvas de procedimeno e eséril, gaze comum e eséril,
máscaras descaráveis, máscaras N95, sonda de aspiração, soro, esparadrapo, incenvadores
respiraórios, circuio para EPAP, ec). O maerial que enra em conao com as mucosas e
secreções do paciene deve ser descarado ou desinecado/eserilizado adequadamene a cada
aendimeno.

III) Hidroerapia - piscina em ambiene echado, aquecida enre 30-34°C, adapada com
rampa de acesso com corrimão duplo (ou elevador, ou banco de ranserência com borda
alargada), corrimão nas bordas e/ou barras paralelas, fuuadores compatveis com as aixas
eárias aendidas, recursos lúdicos aquácos diversos. Banheiros com acessibilidade, no mesmo
ambiene echado da piscina.

3. TERAPIA OCUPACIONAL
Traameno execuado por prossional com graduação em Terapia Ocupacional devidamene

regisrado em seu conselho regional. Recursos maeriais sugeridos: sala com aame, bancos e
mesas de dierenes amanhos, recursos para reino de avidades de vida diária, maerial para
desenvolver habilidades mooras nas, cognivas e sensoriais.

4. FONOAUDIOLOGIA
Traameno execuado por prossional graduado em Fonoaudiologia devidamene regisrado

em seu conselho regional. Recursos maeriais sugeridos: mesa/cadeira para dierenes aixas
eárias, espelho, aame, recursos/brinquedos para estmulo da linguagem, ala, audição e
unções esomaognácas.

6. MUSICOTERAPIA
Traameno execuado por prossional com graduação em Musicoerapia devidamene

regisrado em seu conselho regional. Recursos maeriais sugeridos: mesa e cadeira adapados
para cada aixa eária, aame, no mínimo 01 (um) insrumeno de harmonia (violão ou eclado),
pelo menos 06 (seis) insrumenos de percussão variados (ambor, chocalho, pandeiro, ec.), e
01 (um) xiloone.

7. OFICINAS TERAPÊUTICAS
Os recursos maeriais sugeridos são: sala com mesa, cadeiras, aame, bancada, espelho e

ouros recursos de acordo com o grupo que será reunido e o po de avidade proposa.
Maerial especíco para cada po de ocina (expressão plásca, corporal, musical, verbal,
oograa, earo, culinária, cosura, aresanao em geral). As ocinas erapêucas podem ser
minisradas por pessoas capaciadas na área especíca em quesão, e devem ser
supervisionadas por um prossional com graduação na área erapêuca.
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8. PSICOLOGIA
Traameno execuado por prossional com graduação em Psicologia devidamene regisrado

em seu conselho regional. Recursos maeriais sugeridos: sala com privacidade (visual e
acúsca), mesas e cadeiras adequadas para as dierenes aixas eárias, aame para
aendimeno inanl, soá ou polrona para aendimeno adulo. Recursos e/ou brinquedos
educavos diversos (estmulo cognivo, de aenção, de percepção, de memória, denre ouros).

9 - PSICOMOTRICIDADE
Traameno execuado por prossional pós-graduado em Psicomoricidade ou com

graduação em Psicomoricidade (como regulamenado na Lei 13.794 de 2019) e devidamene
regisrado em seu conselho regional. Recursos maeriais sugeridos: espaço amplo para rabalho
de circuios psicomoores com colchonees e/ou aames. Recursos/jogos de moricidade na
(como na guache, elas, palios, barbane, e ec). Recursos para rabalhar equilíbrio,
laeralidade, posura, coordenação, organização espaço-emporal e reconhecimeno corporal
(como ecidos, rolos, almoadas de dierenes ormaos e amanhos, cones, bambolês, pranchas
de equilíbrio, espelhos, ec).

10 - PSICOPEDAGOGIA/ PEDAGOGIA/ OFICINAS PEDAGÓGICAS
Traameno execuado por prossional com especialização em psicopedagogia e ormação

acadêmica na área da saúde ou em pedagogia devidamene regisrado em seu conselho
regional. As ocinas podem ser mediadas por um pedagogo, psicopedagogo ou prossional na
área de educação. São necessárias mesas e cadeiras adequadas para as dierenes aixas eárias,
espaço individualizado ou para grupos de pacienes, e recursos/brinquedos educavos para
dierenes idades escolares.

Traameno execuado por prossional com especialização em psicopedagogia e ormação
acadêmica na área da saúde ou pedagogia, devidamene regisrado em seu conselho regional.
As ocinas podem ser mediadas por um pedagogo, psicopedagogo ou prossional na área de
educação. São necessárias mesas e cadeiras adequadas para as dierenes aixas eárias, espaço
individualizado ou para grupos de pacienes, e recursos/brinquedos educavos para dierenes
idades escolares.

Rio de Janeiro, RJ, em de de 2024.

RACHEL MOURA LOBATO CALDA
Capião de Fragaa (S)

Fonoaudióloga do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

LIDIO CLEMENTE DA SILVA
Capião de Corvea (S)
Psicólogo do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

ANA IDE AGUILAR
Capião de Corvea (S)

Fisioerapeua do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

SONIA BORBA DO VALLE
Servidora Civil

Terapeua Ocupacional do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE
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MARINHA DO BRASIL

GRUPO DE AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO
ESPECIAL – PESSOA COM DEFICIÊNCIA (GAAPE)

DIRETRIZES PARA O TELEATENDIMENTO E TELEMONITORAMENTO

Os prossionais que auarem em elessaúde, ano como pessoa sica quano pessoa
jurídica, deverá er inscrição no Conselho de sua jurisdição, bem como esar em dia com suas
obrigações legais. As pessoas jurídicas deverão er, obrigaoriamene, um responsável écnico
inscrio no respecvo Conselho Regional de sua jurisdição, de acordo com legislação especíca.

1. PSICOLOGIA
1.1. Informações gerais:

De acordo com a resolução 11/2018, do Conselho Federal de Psicologia (CFP), de 11 de maio
de 2018, o psicólogo esá auorizado a presar serviços realizados por meios ecnológicos da
inormação e comunicação, manendo sempre as disposições do Código de Éca Prossional do
Psicólogo. Eses serviços são:

I - As consulas e/ou aendimenos psicológicos de dierenes pos de maneira síncrona
ou assíncrona;

II - Os processos de Seleção de Pessoal;
III - Ulização de insrumenos psicológicos devidamene regulamenados por resolução

pernene, sendo que os eses psicológicos devem er parecer avorável do Sisema de
Avaliação de Insrumenos Psicológicos (SATEPSI), com padronização e normazação especíca
para al nalidade; e

IV - A supervisão écnica dos serviços presados por psicólogas e psicólogos nos mais
diversos conexos de auação.

A resolução não az reerência ao empo de aendimeno ou número limie de aendimenos,
mas chama aenção para manuenção dos princípios écos pernenes ao aendimeno.

Para realização dese po de aendimeno, o prossional deve esar casrado na plaaorma
E-PSI do Conselho Federal de Psicologia. O CFP advere que o prossional que manver serviços
psicológicos por meios ecnológicos, sem o cadasrameno no Conselho Regional de Psicologia,
comeerá ala disciplinar.

Desaca-se que a resolução 11/2018 do CFP esabelece que o aendimeno de crianças e
adolescenes deve ser realizado com o consenmeno expresso de, pelo menos, um dos
responsáveis legais (Ar 5º) e que os aendimenos devem respeiar especicidades e
adequações dos méodos e insrumenos ulizados às pessoas com deciência na orma da
legislação vigene (Arº 9).

Em virude da pandemia do COVID 19 em curso, o CFP elaborou uma nova resolução
04/2020 que suspende, de orma excepcional e emporária, alguns disposivos da Resolução
nº11/2018, que regulamena a presação de serviços psicológicos on-line, para exibilizar esa
orma de aendimeno e, assim, eviar a desconnuidade da assisência à população nos
próximos meses.
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1.2. Orienações:
1.2.1 - Realizar o cadasro na plaaorma E-Psi (plaaorma E-Psi do Conselho Federal de

Psicologia);
1.2.2 - Denir o meio de comunicação a ser ulizado no aendimeno;
1.2.3 - Formalizar a presação de serviço online via conrao: naureza do serviço, orma de

aendimeno, duração, requência, sigilo prossional, ambiene para a presação do serviço;
1.2.4 - Mesmo nas siuações nas quais já exisa um conrao de presação de serviços

esabelecido, é recomendável que seja recado considerando as mudanças decorrenes da
aleração da modalidade de aendimeno presencial para online;

1.2.5 - O CRP-PR disponibiliza modelos de conrao à caegoria; e
1.2.6 - O aendimeno psicológico na modalidade online não dispensa o regisro documenal.

1.3. Aendimeno de crianças e adolescenes
O (a) prossional deverá avaliar o aendimeno de crianças e adolescenes na modalidade

online, considerando a sua proposa de rabalho, as demandas para o aendimeno, a idade da
criança, o manejo do recurso ecnológico de comunicação a disância para o aendimeno,
condições de sigilo, conorme argos 9º e 13 do CEPP e demais undamenações écnicas.

Conorme espula o Código de Éca Prossional do Psicólogo, é necessária a auorização de
ao menos um dos responsáveis legais para a presação de serviços a ese público. Nas siuações
em que haja ligio enre as(os) responsáveis legais, recomendamos que a auorização seja
soliciada a ambos, por escrio.

2. PSICOPEDAGOGIA
2.1. Informações gerais:

Esarão em condições de exercer a psicopedagogia os prossionais especializados em
Psicopedagogia, com ormação acadêmica na área da saúde ou em pedagogia, como ambém
os prossionais com direios adquiridos aneriormene à exigência legal e os prossionais
reconhecidos pela associação Brasileira de Psicopedagogia (ABPp).

2.2. Orienações:

2.2.1. Pré-esabelecer as consanes do enquadre de assisência virual (aendimeno
realizado com os responsáveis, em casos de pessoas menores de idade), horário, empo de
duração, requência (semanal, quinzenal...), duração da modalidade de assisência, criérios de
avaliação, honorários, denre ouros;

2.2.2. Diversicar as erramenas que possibiliam a assisência virual (áudio, vídeo,
mensagem escria e/ou conao eleônico);

2.2.3. Garanr a qualidade da ecnologia ulizada (som, imagem) que passa a ser uma
variável inerveniene no processo de comunicação a disância;

2.2.4. Quano menor a criança, maior será o conao com o responsável; e
2.2.5. Observar se as ecnologias de inormação e comunicação ulizadas para esabelecer

esse conao virual obedecem a parâmeros de vericação, condencialidade e segurança
reconhecidos e adequados, considerando o que deermina a Lei nº 13.853/2019 – Lei Geral de
Proeção de Dados Pessoais (LGPD).
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3. FONOAUDIOLOGIA
3.1. Informações gerais:

A resolução do Conselho Federal de Fonoaudiologia - CFFa N.º 427, de 1 de março de 2013 e
a Recomendação do CFFa n° 20, de 23 de Abril de 2020, dispõem sobre a regulamenação da
Telessaúde em Fonoaudiologia, ou Teleonoaudiologia.

Dene-se Telessaúde em Fonoaudiologia como o exercício da prossão por meio do uso de
ecnologias de inormação e comunicação, com as quais se poderá presar serviços em saúde
como eleconsuloria, segunda opinião ormava, eleconsula, elediagnósco,
elemoniorameno e eleducação, visando o aumeno da qualidade, equidade e da eciência
dos serviços e da educação prossional, presados por esses meios. A presação de serviços
onoaudiológicos em elessaúde pode ser dividida em:

I) Teleconsuloria: comunicação regisrada e realizada enre prossionais, gesores e
ouros ineressados da área da saúde e da educação, por meio de insrumenos de
elecomunicação bidirecional, com o m de esclarecer dúvidas sobre procedimenos clínicos,
ações de saúde e quesões relavas ao processo de rabalho;

II) Segunda Opinião Formava: consise em resposa sisemazada, undamenada em
revisão bibliográca e evidências clínico- ciencas, advindas de dúvidas de eleconsulorias;

III) Teleconsula: consula clínica regisrada e realizada pelo onoaudiólogo à disância.
Esa modalidade engloba ações de orienação e conduas prevenvas e não permie ao
onoaudiólogo à disância realizar diagnóscos e erapia onoaudiológica, bem como delegar a
ouro prossional não onoaudiólogo a unção de prescrição diagnósca e erapêuca
onoaudiológicas;

IV) Telediagnósco: consise na ulização regisrada de recursos ecnológicos à disância
que permiam realizar serviços de apoio diagnósco.

V) Telemoniorameno: envolve o acompanhameno à disância de paciene aendido
previamene de orma presencial. Nesa modalidade o onoaudiólogo pode ulizar méodos
síncrono e assíncrono, como ambém deve decidir sobre a necessidade de enconros
presenciais para reavaliação, sempre que necessário, podendo o mesmo ambém ser eio, de
comum acordo, por ouro onoaudiólogo local;e

VI) Teleducação: engloba ações à disancia de ensino-aprendizagem. Enre os recursos
ulizados esão a eleconerência, a disponibilidade de coneúdos na plaaorma elerônica e as
ações de eleconsuloria educacional.

3.2. Orienações:
3.2.1. Os serviços presados por meio da Telessaúde em Fonoaudiologia deverão respeiar a

inraesruura ecnológica sica, recursos humanos e maeriais adequados, assim como
obedecer às normas écnicas de guarda, manuseio e ransmissão de dados, garanndo
condencialidade, privacidade e sigilo prossional;

3.2.2. O onoaudiólogo que presa serviço em elessaúde deve realizar procedimenos que
garanam a mesma ecácia, eevidade e equivalência do aendimeno e do ensino presencial;

3.2.3. A presação de serviços em elessaúde poderá ser de orma síncrona ou assíncrona.
Sendo a síncrona: qualquer orma de comunicação a disância realizada em empo real, e a
assíncrona: qualquer orma de comunicação a disância não realizada em empo real;
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3.2.4. O onoaudiólogo que presa serviços em elessaúde na modalidade segunda opinião
ormava deve avaliar cuidadosamene a inormação que recebe, devendo emir opiniões e
recomendações ou omar decisões apenas quando a qualidade da inormação recebida or
suciene e pernene no que concerne à quesão apresenada;

3.2.5. As inormações que dizem respeio aos pacienes somene podem ser ransmidas a
ouro prossional com auorização prévia do mesmo ou de seu represenane legal, mediane
ermo de consenmeno e sob normas de segurança capazes de garanr a condencialidade e
inegridade das inormações;

3.2.6. O cliene em o direio de recusar serviços via elessaúde;
3.2.7. O onoaudiólogo em auonomia e independência para deerminar quais clienes ou

casos podem ser aendidos ou acompanhados em elessaúde e al decisão deve basear-se
apenas no benecio e segurança de seus clienes. E o cliene em o direio de recusar serviços
via elessaúde;

3.2.8. O onoaudiólogo deve, ao presar serviços em elessaúde, idencar-se ao cliene ou
insuição conraane, ulizando nome compleo e número de regisro prossional; e

3.2.9. O onoaudiólogo que aua em elessaúde, ano pessoa sica quano pessoa jurídica,
deverá er inscrição no Conselho de sua jurisdição, bem como esar em dia com suas obrigações
legais. As pessoas jurídicas deverão er, obrigaoriamene, um responsável écnico inscrio no
Conselho Regional de Fonoaudiologia da jurisdição da empresa, de acordo com a legislação
especíca. O mesmo se aplica às liais nacionais.

Observações:

a) A recomendação do CFFa n º20, de 23 de Abril de 2010 recomenda seguir as
orienações Municipais e Esaduais para os prazos de eleaendimeno;

b) A segunda opinião ormava deve ser emida e consruída com base nas melhores
evidências ciencas e clínicas disponíveis; e

c) O onoaudiólogo é sempre o responsável écnico e legal pelos resulados advindos de
sua inervenção, inclusive na presença de aciliadores ou corresponsáveis.

4. FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL
4.1. Orienações gerais:

Frene ao enrenameno da COVID-19, o Conselho Federal de Fisioerapia e Terapia
Ocupacional (COFFITO) publicou a Resolução N° 516, de 20 de março de 2020, para permir o
aendimeno não presencial, que se dará apenas nas modalidades, eleconsula, eleconsuloria
e elemoniorameno.

A Teleconsula consise na consula clínica regisrada e realizada pelo Fisioerapeua ou
Terapeua Ocupacional à disância. Telemoniorameno consise no acompanhameno à
disância, de paciene aendido previamene de orma presencial, por meio de aparelhos
ecnológicos. A Teleconsuloria consise na comunicação regisrada e realizada enre
prossionais, gesores e ouros ineressados da área de saúde, undamenada em evidências
clínico-ciencas e em proocolos disponibilizados pelo Minisério da Saúde e pelas Secrearias
Esaduais e Municipais de Saúde, a m de esclarecer dúvidas sobre procedimenos clínicos,
ações de saúde e quesões relavas ao processo de rabalho. Diane dessas orienações as
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seguines direrizes deverão ser seguidas;

4.2. Orienações:
4.2.1. No elemoniorameno, o Fisioerapeua ou Terapeua Ocupacional pode ulizar

méodos síncronos e assíncronos, como ambém deve decidir sobre a necessidade de enconros
presenciais para a reavaliação, sempre que necessário, podendo o mesmo ambém ser eio, de
comum acordo, por ouro Fisioerapeua ou Terapeua Ocupacional local. Méodo síncrono usa
qualquer orma de comunicação a disância realizada em empo real; e o assíncrono, qualquer
orma de comunicação a disância não realizada em empo real;

4.2.2. O Fisioerapeua ou Terapeua Ocupacional em auonomia e independência para
deerminar quais pacienes ou casos podem ser aendidos ou acompanhados a disância, al
decisão deve basear-se em evidências ciencas no benecio e na segurança de seus pacienes;

4.2.3. Na presação dos serviços não presenciais o prossional esá obrigado a observar
odos os demais disposivos condos nos Códigos de Éca e Deonologia da Fisioerapia e da
Terapia Ocupacional, além de observar as demais normas do COFFITO; e

4.2.4. Os serviços presados à disância em Fisioerapia e Terapia Ocupacional deverão
respeiar a inraesruura ecnológica sica, recursos humanos e maeriais adequados, assim
como obedecer às normas écnicas de guarda, manuseio e ransmissão de dados, garanndo
condencialidade, privacidade e sigilo prossional semelhanes ao aendimeno presencial.

5. PSICOMOTRICIDADE
A Associação Brasileira de Psicomoricidade reconheceu a parr do dia 27 de março de 2020

a modalidade eleaendimeno na área de psicomoricidade, porém não especica direrizes,
devendo porano maner as recomendações do aendimeno presencial.

6. MUSICOTERAPIA
6.1. Informações gerais:

A União Brasileira das Associações de Musicoerapia (UBAM), que no momeno é o órgão
regulador da caegoria, esabelece direrizes nacionais de aendimeno musicoerapêucos
mediados por Tecnologias de Inormação e Comunicação (TIC), em ace da pandemia de
coronavírus/covid-19, a Resolução da Direoria da UBAM (RDU) n. 001/2020, Brasília, DF, 25-03-
2020, publicada no sío da UBAM <ubammusicoerapia.com.br>;

6.2. Orienações:
6.2.1. O (a) musicoerapeua, ao divulgar e ao realizar o seu aendimeno mediado por TICs,

deve respeiar o Código Nacional de Éca, Orienação e Disciplina do Musicoerapeua;
6.2.2. O (a) prossional deverá explicar a quem procura o aendimeno mediado por TICs

sobre seus riscos, orienações e possibilidades, incluindo quesões de segurança digial;
6.2.3. O ermo de auorização de aendimeno musicoerapêuco mediado por TICs deverá

ser preenchido pelas pessoas anes do início dos aendimenos - em caso de crianças,
adolescenes e/ ou pessoas com necessidades de apoio especial, seus pais e/ou responsáveis
deverão assinar o ermo;

6.2.4. Nos casos em que a pessoa aendida não conseguir acessar as TICs de maneira
independene, seu respecvo cuidador e/ou responsável será comunicado para inermediar a
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chamada para o aendimeno;
6.2.5. O setng musicoerapêuco deverá esar organizado de orma adequada ao

aendimeno mediado por TICs (espaço adequado para manejar os insrumenos, acúsca
adequada para capação de sons, privacidade e condencialidade);

6.2.6. É vedada à/ao musicoerapeua a ransmissão ao vivo da sessão musicoerapêuca,
bem como a exposição das pessoas aendidas em redes sociais ou a erceiros;Nos casos de
aendimenos assíncronos, a/o musicoerapeua deverá conraar o período de empo máximo
para responder à pessoa aendida, manendo a comunicação;

6.2.7. O (a) musicoerapeua ará um regisro escrio dos aendimenos como documenação,
expliciando a modalidade mediada por TICs. Os regisros de sessão, relaórios e documenos
produzidos a parr deses aendimenos seguirão as mesmas orienações presenes no Código
Nacional de Éca, Orienação e Disciplina do Musicoerapeua (UBAM, 2018a); e

6.2.8. Os aplicavos para execução dos aendimenos deverão preservar a segurança dos
dados ransmidos. Preerencialmene, deverão ser ulizados sofwares que não coleem dados
de seus usuários, sendo de responsabilidade da/o musicoerapeua a garana de sigilo,
privacidade e condencialidade dos aendimenos.

6.2.9. As inervenções Musicoerapêucas mediados por TICs podem incluir:
I) Inervenções de manejo do sress com música ao vivo ou gravada (HAUSIG, 2020);
II) Criação de canções/composição (HAUSIG, 2020);
III) Audição musical de canções ou peças insrumenais pré composas ou inédias – ao

vivo ou gravadas (HAUSIG, 2020; FIORE, 2018);
IV) Jogos musicais (HAUSIG, 2020);
V) Perormance erapêuca vocal em grupo – com a plaaorma e/ou aplicavo

adequados (TAMPLIN e al, 2019);
VI) Inervenções voladas à ecnologia, com criação e produção musical erapêuca em

grupo por meio de plaaorma e/ou aplicavo (TAMPLIN e al, 2019); e
VII) Orienação ao usuário/paciene/pessoa assisda e/ou a cuidadores/amiliares (UBAM,

2018b).

Observações:

Não há número mínimo nem máximo de aendimenos de Musicoerapia mediados por TICs.
Vale observar que essa nova modalidade obedecerá a vigência dessas direrizes ou aé que o
período de quarenena/isolameno seja necessário – em acordo com os decreos nacionais e/ou
regionais.

O (a) prossional avaliará crieriosamene a requência e a duração de cada aendimeno,
considerando o conexo aual, o plano erapêuco, e a indicação de aendimenos mediados
por TICs.

7. BIBLIOGRAFIA:

- Resolução 11/2018, do Conselho Federal de Psicologia (CFP).
-htp://abpp.com.br/imagens/COMUNICADO%20CORONA%20VIRUS%20-%202%20-
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(Connuação do apêndice VI, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

%20190320.pdf
- CFFa n º20, de 23 de Abril de 2010.
-Resolução N° 516, de 20 de março de 2020, do Conselho Federal de Fisioerapia e Terapia
Ocupacional (COFFITO).
- ubammusicoerapia.com.br

Rio de Janeiro, RJ, de de 2024.

RACHEL MOURA LOBATO CALDA
Capião de Fragaa (S)

Fonoaudióloga do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

LIDIO CLEMENTE DA SILVA
Capião de Corvea (S)
Psicólogo do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

ANA IDE AGUILAR
Capião de Corvea (S)

Fisioerapeua do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

SONIA BORBA DO VALLE
Servidora Civil

Terapeua Ocupacional do GAAPE

ASSINADO DIGITALMENTE

- A-VI-7 de 7 -



(A
p
ê
n
d
ic
e
V
II
,
a
o
a
n
e
xo

A
,
d
o
E
d
i
a
l
d
e
C
re
d
e
n
ci
a
m
e
n
o

n
º
0
1
/2
0
2
4
,
d
o
SA

S
M
)
-
R
EV

IS
Ã
O
A

=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=

N
O
M
E
D
A
C
R
ED

EN
C
IA
D
A
:

C
N
PJ
:

B
A
N
C
O
:

A
G
ÊN

C
IA
:

C
O
N
TA

C
O
R
R
EN

TE
:

O
Se
rv
iç
o
d
e
A
ss
is
ê
n
ci
a
So

ci
a
l
d
a
M
ar
in
h
a
d
e
ve

à
(N
o
m
e
d
a
C
re
d
e
n
ci
a
d
a
),
C
N
PJ

(x
xx
xx
),
a
im

p
o
r
â
n
ci
a
d
e
R
$
(V
a
lo
r
e
m

n
ú
m
e
ro
s
e
p
o
r
Ex
e
n
so
)

re
fe
re
n
e

a
(q
u
an

t
d
ad

e
o
a
l
d
e
u
su
ár
io
s
fa
u
ra
d
o
s)

d
e
p
e
n
d
e
n
e
s
d
e
m
il
i
a
re
s
e
se
rv
id
o
re
s
ci
vi
s
d
a
M
a
ri
n
h
a
,
re
fe
re
n
e

a
o
s
se
rv
iç
o
s
p
re
s
a
d
o
s
n
o
_
_
_

(m
ê
s)
d
e
_
_
_
_
(a
n
o
).

P
LA

N
IL
H
A
D
E
SE
R
V
IÇ
O
S
P
R
ES
TA

D
O
S
EM

(M
ÊS

D
O
SE
R
V
IÇ
O
)

P
R
ES
C
R
IÇ
Ã
O
D
O
G
A
A
P
E

C
LÍ
N
IC
A
–
SE
R
V
IÇ
O
S
R
EA

LI
ZA

D
O
S

N
º

N
O
M
E
D
O
PA

C
IE
N
T
E
E
D
O

R
ES
P
O
N
SÁ

V
EL

R
EG

IM
E
D
E
A
T
EN

D
IM

EN
TO

/
SE
R
V
IÇ
O
S
A
D
IC
IO
N
A
IS

TE
R
A
P
IA
S
P
R
ES
C
R
IT
A
S
P
EL
O

G
A
A
P
E
(D
E
A
C
O
R
D
O
C
O
M

O
Ú
LT
IM

O
O
FÍ
C
IO
)

Q
T
D
/

SE
M
A
N
A

Q
T
D

M
EN

SA
L

TO
TA

L
M
EN

SA
L
P
R
ES
C
R
IT
O

Q
T
D

M
EN

SA
L

R
EA

LI
ZA

D
A

TO
TA

L
M
EN

SA
L

R
EA

LI
ZA

D
A
S

V
A
LO

R
M
EN

SA
L

(c
o
rr
e
sp
o
n
d
e
n
e

a
o
o
a
l
d
e

se
ss
õ
e
s
re
a
li
za
d
a
s,
e
m

ca
d
a

re
g
im

e
,
d
e
a
co
rd
o
co
m

a

Ta
b
e
la
d
e
P
re
ço
s,
A
p
.
I)

1
U
su
á
ri
o
(a
)

Ex
.:
EX

TE
R
N
A
TO

(P
R
ES
EN

C
IA
L)

FO
N
O
A
U
D
IO
LO

G
IA

2
8

2
0

7

1
5

R
$
1
.4
0
4
,7
5

TE
R
A
P
IA

O
C
U
PA
C
IO
N
A
L

2
8

5

P
SI
C
O
LO

G
IA

1
4

3

R
e
sp
o
n
sá
ve
l

Ex
.:
O
FI
C
IN
A
S

O
F.
P
ED

A
G
Ó
G
IC
A
S

3
1
2

2
4

1
7

R
$
7
3
5
,5
8

O
F.
TE
R
A
P
Ê
U
TI
C
A
S

3
1
2

2
U
su
á
ri
o
(a
)

Ex
.E
X
TE
R
N
A
TO

(P
R
ES
EN

C
IA
L)

P
SI
C
O
M
O
TR

IC
ID
A
D
E

1
4

2
4

3

1
9

R
$
1
.4
6
3
,8
0

P
SI
C
O
LO

G
IA

1
4

4

TE
R
A
P
IA

O
C
U
PA
C
IO
N
A
L

1
4

4

R
e
sp
o
n
sá
ve
l

EQ
U
O
TE
R
A
P
IA

1
4

2

FO
N
O
A
U
D
IO
LO

G
IA

1
4

3

M
U
SI
C
O
TE
R
A
P
IA

1
4

3

-
A
-V
II
-1

d
e
2
-



(C
o
n
t
n
u
a
çã
o
d
o
a
p
ê
n
d
ic
e
V
II
,
a
o
a
n
e
xo

A
,
d
o
E
d
i
a
l
d
e
C
re
d
e
n
ci
a
m
e
n
o

n
º
0
1
/2
0
2
4
,
d
o
SA

S
M
)
-
R
EV

IS
Ã
O
A

=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=
=

TO
TA

L
D
E
U
SU

Á
R
IO
S
(A
S)

FA
TU

R
A
D
O
S:
__
_
__
_
(c
i
ar

e
m

n
ú
m
e
ro
s)

V
A
LO

R
FI
N
A
L.
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..

R
$
__
__
__

Lo
ca
l,
U
F,
e
m

_
_
d
e
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
d
e
_
_
_
_
_
.

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

A
ss
in
a
u
ra

d
o
R
e
sp
o
n
sá
ve
ld
a
C
lín

ic
a

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

R
u
b
ri
ca

e
ca
ri
m
b
o
d
o
(a
)
Fi
sc
al
d
o
C
o
n
r
a
o
d
o
SA

SM

-
A
-V
II
-2

d
e
2
-



(Apêndice VIII, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

FOLHA DE APRESENTAÇÃO DO (A) USUÁRIO (A) À CLÍNICA

O SASM encaminha para a CREDENCIADA ___________________________(NOME COMPLETO
DA INSTITUIÇÃO), CNPJ: XXXXXXXX, o (a) usuário (a) abaixo, conorme inormações a seguir:

1. DADOS DO USUÁRIO:

1.1. Nome Compleo: ____________________________________________________________
1.2. Daa de Nasc.:_______________________________________________________________
1.3. Nip / Iden.:________________________________________________________________

2. DADOS DO RESPONSÁVEL LEGAL:

2.1. Nome Compleo: ____________________________________________________________
2.2. Nip / Iden.:____ ____________________________________________________________
2.3. Endereço / Teleone / Teleone de Conao: _______________________________________

3. PRESCRIÇÃO DO GAAPE:

3.1. REGIME DE ATENDIMENTO

AMBULATORIAL EXTERNATO INTEGRAL DOMICILIAR
SERVIÇOS

RESIDENCIAIS
TERAPÊUTICOS

( ) ( ) ( ) ( ) ( )

3.1.1. TELEATENDIMENTO: ( )

3.2. SERVIÇOS COMPLEMENTARES

OFICINAS
TERAPÊUTICAS

OFICINAS
PEDAGÓGICAS

ESCOLARIDADE
SERVIÇO ADICIONAL À RESIDÊNCIA
TERAPÊUTICA – CUIDADOR DE
PESSOA COM DEFICIÊNCIA

( ) ( ) ( ) ( )

3.3. SESSÕES DE TERAPIAS PRESCRITAS E RESPECTIVA FREQUÊNCIA SEMANAL:

TERAPIAS
PRESCRITAS

ASSINALAR COM UM “X”
QUANTIDADE DE SESSÕES

POR SEMANA

EQUOTERAPIA ( ) Ex.: 2

FISIOTERAPIA ( ) Ex.: 3

FONOAUDIOLOGIA ( )

HIDROTERAPIA ( )
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(Contnuação do apêndice VIII, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

MUSICOTERAPIA ( )

PSICOLOGIA ( )

PSICOMOTRICIDADE ( )

PSICOPEDAGOGIA ( )

TERAPIA OCUPACIONAL ( )

OUTRAS: _____________ ( )

TOTAL DE SESSÕES DE TERAPIAS PRESCRITAS POR SEMANA Ex.: 5

3.4. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS ADICIONAIS:

3.4.1. OFICINAS

3.4.1.1. SESSÕES DE OFICINAS TERAPÊUTICAS PRESCRITAS E RESPECTIVA FREQUÊNCIA
SEMANAL:

OFICINAS TERAPÊUTICAS
QUANTIDADE DE SESSÕES POR SEMANA

(NOME DA OFICINA)* Ex.: 2

(NOME DA OFICINA) Ex.: 3

(NOME DA OFICINA) Ex.: 1

TOTAL DE SESSÕES DE OFICINAS PRESCRITAS POR
SEMANA

Ex.: 6

*Conforme apresentado pela CREDENCIADA no Apêndice 14 deste Projeto Básico.

3.4.1.2. SESSÕES DE OFICINAS PEDAGÓGICAS PRESCRITAS E RESPECTIVA FREQUÊNCIA
SEMANAL:

OFICINAS PEDAGÓGICAS
QUANTIDADE DE SESSÕES POR SEMANA

(NOME DA OFICINA)*
Ex.: 2

(NOME DA OFICINA)
Ex.: 3

(NOME DA OFICINA) Ex.: 1

TOTAL DE SESSÕES DE OFICINAS PRESCRITAS POR
SEMANA

Ex.: 6

*Conforme apresentado pela CREDENCIADA no Apêndice 14 deste Projeto Básico.
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(Contnuação do apêndice VIII, do anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

3.4.2. ESCOLARIDADE:
( ) SIM
( ) NÃO

4. DATA DE ALTA OU TRANSFERÊNCIA/MOTIVO: ______________________________________

5. DATA DO INÍCIO DO TRATAMENTO: ______________________________________________
(A SER PREENCHIDO PELA CREDENCIADA; A MESMA DEVERÁ RETORNAR ESTA F.A.U AO SASM NO MOMENTO DE
ENTREGA DOS DOCUMENTOS DE COMPROVAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS)

Rio de Janeiro, RJ, ____de___________de_________.

___________________________________
NOME COMPLETO

POSTO
Chee do Deparameno de Assisência à Pessoa com Defciência do SASM
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(Apêndice IX, ao anexo A, do Edital de Credenciamento nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

FICHA DE FREQUÊNCIA DAS TERAPIAS REALIZADAS

ATENDIMENTO PRESENCIAL

NOME DA CLÍNICA (RAZÃO SOCIAL)
CNPJ Nº ______________

1) Dados do Paciente:

Nome:

Data de nasc.: NIP/ Ident.:

2) Dados do Responsável:

Nome com Posto ou Graduação:

NIP/Ident.:

(MÊS/ANO)

DATA TERAPIAS
NOME DO PROFISSIONAL QUE EFETUOU O

ATENDIMENTO
ASSINATURA E/OU RUBRICA DO

RESPONSÁVEL

Ex.: T.O.

Obs.: A assinatura e/ou rubrica do responsável deve ser igual ao que foi inserido no
documento “CARTÃO DE ASSINATURA DA FAMÍLIA DO (A) USUÁRIO (A)”.

Total de sessões realizadas: ______

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DOS PROFISSIONAIS QUE REALIZARAM OS
ATENDIMENTOS:
Obs.: Somente prossionais formalmente apresentados ao SASM no momento do credenciamento e/ou
posteriormente, conforme documentos solicitados no item 10.1 e 10.5 do Projeto Básico, podem realizar os
atendimentos aos (às) usuários (as).

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DO (A) RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Local, UF, em __ de ________ de _____.

ASSINATURA E CARIMBO

NOME DO (A) PREPOSTO (A)
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(Apêndice X, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

FICHA DE FREQUÊNCIA DAS TERAPIAS REALIZADAS - TELEATENDIMENTO
(Os prossionais que atuarem em telessaúde deverão observar as diretrizes constantes do

Apêndice VI, deste anexo A)

NOME DA CLÍNICA (RAZÃO SOCIAL)
CNPJ Nº ______________

1. A família do (a) usuário (a) que realizar teleatendimento é obrigada a enviar o seguinte
texto, de forma legível e sem rasuras, preferencialmente digitado e posteriormente
assinado:

MODELO DE ATESTADO DE PRESENÇA - TELEATENDIMENTO

EU, (NOME DO RESPONSÁVEL), IDENTIDADE Nº______ do______ (MB ou oura),
RESPONSÁVEL PELO USUÁRIO (NOME COMPLETO), NIP:_________, ATESTO QUE FORAM
REALIZADAS AS SEGUINTES SESSÕES DE TERAPIAS NA CLÍNICA____ (NOME DA CLÍNICA
CREDENCIADA):

TERAPIAS REALIZADAS:
____ (INSERIR O TOTAL MENSAL) sessões de __________ (MENCIONAR A ESPECIALIDADE:
PSICOLOGIA/ PSICOPEDAGOGIA/ TERAPIA OCUPACIONAL/ ETC.)
Ex.: 4 sessões de psicologia

8 sessões de fonoaudiologia

TOTAL DE SESSÕES NO MÊS:
____ (INSERIR O TOTAL) sessões.
Ex. 12 sessões no mês.

ASSINATURA:
Obs.: A assinaura e/ou rubrica do responsável deve ser igual ao que oi inserido no
documeno “CARTÃO DE ASSINATURA DA FAMÍLIA DO (A) USUÁRIO (A)”.

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DOS PROFISSIONAIS QUE REALIZARAM OS
ATENDIMENTOS:

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DO (A) RESPONSÁVEL TÉCNICO:

____________________________

ASSINATURA E CARIMBO

NOME DO (A) PREPOSTO (A)
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(Contnuação do apêndice X, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

2. ORIENTAÇÕES GERAIS

OBSERVAÇÕES GERAIS:

1) O responsável poderá escrever de próprio punho desde que EM LETRA DE FORMA e
LEGÍVEL;
2) É imprescindível a assinaura do responsável logo abaixo do exo e acima dos campos
destnados aos carimbos dos profssionais da clínica;
3) É imprescindível, nos casos em que o exo or elaborado de próprio punho, que seja
enviada UMA FOTO NÍTIDA para a clínica;
3) O responsável enviará a oo por e-mail para a clínica; e
4) A clínica consolidará odas as oos e enregará no SASM, juno com os demais
documenos necessários para eetvação do pagameno.
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(Apêndice XII, ao anexo A, do Edital de Credenciamento nº 01/2024, do SASM)
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

FICHA DE FREQUÊNCIA DAS OFICINAS

NOME DA CLÍNICA (RAZÃO SOCIAL)
CNPJ Nº ______________

1) Dados do Paciente:

Nome:

Data de nasc.: NIP/ Ident.:

2) Dados do Responsável:

Nome com Posto ou Graduação:

NIP/Ident.:

MÊS/ ANO

DATA
NOME DA OFICINA

TERAPÊUTICA
NOME DA OFICINA PEDAGÓGICA

QUANTITATIVO DE
SESSÕES

ASSINATURA E/OU
RUBRICA DO

RESPONSÁVEL PELO
USUÁRIO

Ex.: 02 Ofcina de teatro - 3

Ex.: 04 - Ofcina de escrita 2

TOTAL DE OFICINAS REALIZADAS 5

Obs.1: A assinatura e/ou rubrica do responsável deve ser igual ao que foi inserido no documento “CARTÃO DE
ASSINATURA DA FAMÍLIA DO (A) USUÁRIO (A)”.
Obs.2: O tempo mínimo das sessões é de 40 (cinquenta) minutos.

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DOS PROFISSIONAIS QUE REALIZARAM OS
ATENDIMENTOS:
Obs.: Somente prossionais formalmente apresentados ao SASM no momento do
credenciamento e/ou posteriormente, conforme documentos solicitados no item 10.1 e
10.5 do Projeto Básico, podem realizar os atendimentos aos (às) usuários (as).

CAMPO PARA O CARIMBO E ASSINATURA DO (A) RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Local, UF, em __ de ________ de _____.

ASSINATURA E CARIMBO

NOME DO (A) PREPOSTO (A)
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(Apêndice XIII, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =

MODELO DE APRESENTAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO DAS OFICINAS

Razão Social: CNPJ:

Endereço: Tel./Cel.:

Represenane Legal: CPF:

1. OFICINAS PEDAGÓGICAS:
1.1. Na consrução do processo ensino aprendizagem cabe ao proessor desenvolver meios

de dinamizar a assimilação dos coneúdos pelos alunos, defnir as melhores abordagens e as

melhores erramenas para uma aprendizagem signifcava. Denro dessa perspecva, as

ofcinas possibiliam essa consrução ao criar e recriar saberes, siuações e erramenas. Elas

buscam esmular a auonomia, a criavidade, o pensameno críco e a capacidade de

resolver problemas.

1.2. Diversos recursos podem ser ulizados como livros, jogos, vídeos, aplicavos, espaços

dierenes, enre ouros.

1.3. Faz-se necessário um planejameno bem defnido, embora muável, com oco em uma

ação consisene.

1.4. O educador, enquano mediador, deverá oporunizar o redimensionameno das ações do

educando especial, conecando conhecimenos cientfcos e do dia a dia Sua auação deve

considerar as dierenças individuais mas o oco deve ser as poencialidades do aluno.

PROPOSTA DE OFICINA PEDAGÓGICA

Nome da Ofcina:______________________________________________

OBJETIVO GERAL (deve-se descrever o que será proposo ao longo da ocina e

como isso será rabalhado)

COMPETÊNCIAS A SEREM
DESENVOLVIDAS

(descrever odas as compeências que se espera desenvolver)

HABILIDADES A SEREM
CONSTRUÍDAS

(descrever odas as habilidades que se espera desenvolver)

FREQUÊNCIA Ex.: 1x/ semana; 2x/semana; ec.

TEMPO DA ATIVIDADE (cada sessão deverá ser 40 minuos)

Ex: 4 sessões por semana (2 sessões em cada dia); 5 sessões por

semana (1 sessão em cada dia); ec.

RESPONSÁVEIS PELA
OFICINA

(o prossional que irá desenvolver a ocina poderá er uma

formação de nivel médio/écnico ou superior, dependendo da

proposa, porém, é indispensável er um Coordenador

pedagógico responsável pela atvidade)

RESPONSÁVEL TÉCNICO
PELA OFICINA

(Coordenador pedagógico responsável pela atvidade. Acho

ideal incluir esses 2 iens, além do represenane legal)

RECURSOS PEDAGÓGICOS (descrever os maerial/ insrumenos e locais que serão

utlizados; inúmeras são as possibilidades)
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(Connuação do apêndice XIII, ao anexo A, do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM)
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1.5. Na BNCC, competência é defnida como a mobilização de conhecimenos (conceios e

procedimenos), habilidades (prácas, cognivas e socioemocionais), audes e valores para

resolver demandas complexas da vida codiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo

do rabalho.

1.6. Várias proposas de ofcinas poderão ser proposas. As mesmas serão avaliadas pelo

GAAPE para aprovação.

2. OFICINAS TERAPÊUTICAS:
2.1. Essas ofcinas são caracerizadas por: ambiene desnado para aendimeno em grupo

mediada por um ou mais profssionais, com objevo específco e delineado ou que podem

ser defnidas de acordo com o ineresse dos usuários, que visa oralecer espaços de

convivência e ineração social, promovendo auonomia por meio de avidades signifcavas,

com a valorização do poencial criavo, imaginavo e expressivo.

2.2. Para o público do PAE são de extrema importância em especial, o público adolescente e
adulto conribuindo para a independência, organização e execução de areas do dia a dia.

São exemplos de ofcinas erapêucas: 1) espaço de expressão plásca; 2) expressão

corporal; 3) expressão verbal; 4) expressão musical; 5) oografa; 6) earo; 7) culinária; 8)

cosura e 9) aresanao em geral.

2.3. Várias proposas de ofcinas poderão ser proposas. As mesmas serão avaliadas pelo

GAAPE para aprovação.

PROPOSTA DE OFICINA TERAPÊUTICA

Nome da Ofcina:______________________________________________

PROPOSTA DA OFICINA (deve-se descrever o que será proposo ao longo da ocina e

como isso será rabalhado)

OBJETIVOS TERAPÊUTICOS

FREQUÊNCIA Ex.: 1x/ semana; 2x/semana; ec.

TEMPO DA ATIVIDADE (cada sessão deverá ser de 50 minuos no mínimo)

Ex: 4 sessões por semana (2 sessões em cada dia); 5 sessões por

semana (1 sessão em cada dia); ec.

RESPONSÁVEIS PELA
OFICINA

(Prossionais écnicos supervisionados por prossionais de

nível superior da área de reabiliação)

RESPONSÁVEL TÉCNICO
PELA OFICINA

(prossão e respectvo regisro no conselho prossional)

RECURSOS TERAPÊUTICOS (descrever os maerial/ insrumenos e locais que serão

utlizados; inúmeras são as possibilidades)

Local, UF, em __ de ________ de _____.

____________________________________

ASSINATURA E CARIMBO

NOME DO (A) PREPOSTO (A)
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(Apêndice XIV do Anexo A do Edial de Credenciameno nº01/2024, do SASM)
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SERVIÇO RESIDENCIAL TERAPÊUTICO
DEFINIÇÃO DOS QUESITOS MÍNIMOS PARA CREDENCIAMENTO

1. DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
1.1.1 – Projeo Terapêutco Singular (PTS):

Apresenar um PTS para cada usuário, conorme preconizado no ar. 4º da Poraria
Nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da Saúde, que oereça supores
especícos e esraégicos com visas à reabiliação psicossocial assisda, garanndo e
promovendo os direios de cidadania e aenção inegral por meio da arculação inerseorial
e do oralecimeno dos vínculos amiliares e comuniários.
1.1.2 – Formao e coneúdo do PTS1:

O ormao de apresenação do Projeo Terapêuco Singular (PTS) é de livre escolhad
a insuição, mas deverá coner os seguines coneúdos mínimos:

Diagnóstco: delineameno da siuação problema, idencando os aspecos sociais,
psicológicos e orgânicos que infuenciam no caso. É imporane, nessa eapa, idencar os
sujeios envolvidos, as vulnerabilidades e a rede de apoio exisene, e não apenas os
aspecos clínicos do caso. A elaboração de um genograma e ecomapa mosra-se como uma
boa erramena para regisro gráco da siuação problema quando esa se raar de um caso
individual e não comuniário;

Denição de meas: após a descrição do caso e levanameno dos ponos a serem
rabalhados, é imporane que a equipe rabalhe com meas a serem alcançadas a curo,
médio e longo prazo. Essas meas devem ser negociadas com o sujeio do PTS e demais
pessoas envolvidas;

Divisão de responsabilidades: as areas de cada um devem ser claras, incluindo do
sujeio do PTS. Denir ambém um prossional que será responsável pelo maior conao
enre o caso e a equipe de saúde é uma esraégia que pode aciliar a connuidade da
assisência, além da reavaliação e reormulação de ações do PTS;

Reavaliação: momeno onde a equipe ará a discussão do caso, vericando o que
eve êxio e o que precisa ser reormulado para er melhor resposa.
1.1.2.1 - Fases do PTS de forma esquemátca:

DIAGNÓSTICO

Avaliação/problemazação dos aspecos orgânicos, psicológicos e sociais, buscando aciliar
umaconclusão, ainda que provisória, a respeio dos riscos e da vulnerabilidade do usuário.
Oconceio de vulnerabilidade, psicológica, orgânica e social, é muio úl e deve ser
valorizado na discussão. A vulnerabilidade possibilia uma leiura mais singular da siuação
de cada sujeio individual ou colevo, enrenando de cera orma as insuciências da
generalização do conceio de risco (e grupos de risco). A equipe procura compreender
como o sujeio singular se coproduz diane da vida e da siuação de adoecimeno. Como

1Brasil. Minisério da Saúde. Secrearia de Aenção à Saúde. Deparameno de Aenção Básica. Coordenação-
Geral de Aenção Domiciliar. Melhor em casa – a segurança do hospial no conoro do seu lar. Caderno de
Aenção Domiciliar Volume 2. Brasília-DF; 2012:14p. (Acesso em 11/05/2021). Disponível em:
htp://189.28.128.100/dab/docs/geral/CAD_VOL2_CAP1.pd
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operam os desejos e os ineresses, assim como o rabalho, a culura, a amília e a rede
social. Uma aenção especial deve esar volada para as poencialidades, as vialidades do
sujeio. Uma unção ambém imporane desse momeno é produzir algum consenso
operavo sobre quais os problemas relevanes ano do pono de visa dos vários membros
da equipe quano do pono de visa do(s) usuário(s) em quesão.

DEFINIÇÃO DAS METAS

Sobre os problemas, a equipe rabalha as proposas de curo, médio e longo prazo que
serão negociadas com o sujeio e as pessoas envolvidas. A negociação deverá ser eia,
preerencialmene, pelo membro da equipe que ver um vínculo melhor com o usuário.

DIVISÃO DE RESPONSABILIDADES

É imporane denir as areas de cada um com clareza. Escolher um prossional de
reerência é uma esraégia para avorecer a connuidade e arculação enre ormulação,
ações e reavaliações. Ele se manerá inormado do andameno de odas as ações
planejadas no Projeo Terapêuco. Será aquele que a amília procura quando sene
necessidade e com o qual negocia as proposas erapêucas.

REAVALIAÇÃO

Momeno em que se discurá a evolução e se arão as devidas correções dos rumos
omados.

1.1.2.2 - Periodicidade da Reavaliação do PTS:
A periodicidade da reavaliação deve ser denida pela equipe inerdisciplinar no

planejameno das ações e informada ao SASM, junamene com o PTS elaborado para o
usuário. Essa periodicidade será cobrada pelo Fiscal do Conrao.
1.1.2.3 – Artculação com os serviços do erriório:

A CREDENCIADA deverá comprovar, por meio de aesado emido pelos serviços
e/ou ouro comprovane, que aua em esreia arculação com os serviços do erriório em
que se enconra inserida: serviços de saúde, assisência social, espore, culura, rabalho,
educação e lazer, os quais serão acessados de maneira singular conorme o percurso e os
vínculos esabelecidos por cada residene na relação com a cidade, com os recursos
comuniários e com a rede de serviços2.
1.1.3 – Responsáveis pelo encaminhameno para os SRT:
1.1.3.1 - A indicação será responsabilidade da equipe écnica do GAAPE e miliares que
compõem a Poraria nº 33, da Direoria de Assisência Social da Marinha, de 30 de junho de
2023.
1.1.3.2 - O encaminhameno para o SRT só será indicada pelo GAAPE para ns de apoio ao
processo de desinsucionalização desses usuários, quando os mesmos não puderem se
beneciar do regresso às suas amílias e/ou da inclusão em Residências Inclusivas.
1.1.3.3 - Os miliares da reerida Poraria acima serão igualmene responsáveis pelo
acompanhameno, no mínimo semesral, dos usuários com o objevo de avaliar o PTS em
andameno e as esraégias de reinserção amiliar.
1.1.4 – Deveres do SRT credenciado:

2 Carlha Residência Inclusiva e Serviços Residenciais Terapêucos: Semelhanças e dierenças na perspecva
do aendimeno erriorializado. Minisério Público do Esado de São Paulo, 2022.
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a) Providenciar um Projeo Terapêuco para cada usuário conorme preconizado no

ar. 4º da Poraria Nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da Saúde, oerecendo
supores especícos e esraégicos com visas à reabiliação psicossocial assisda,
garanndo e promovendo os direios de cidadania e aenção inegral por meio da
arculação inerseorial e do oralecimeno dos vínculos amiliares e comuniários;

b) Comprovar que aua em esreia arculação com os serviços do erriório em que
se enconra inserida, como serviços de saúde, assisência social, espore, culura, rabalho,
educação e lazer, os quais serão acessados de maneira singular conorme o percurso e os
vínculos esabelecidos por cada residene na relação com a cidade, com os recursos
comuniários e com a rede de serviços (Carlha Residência Inclusiva e Serviços Residenciais
Terapêucos: Semelhanças e dierenças na perspecva do aendimeno erriorializado.
Minisério Público do Esado de São Paulo, 2022);

c) Apresenar equipe écnica qualicada e experiene no rabalho com pacienes em
processo de desinsucionalização (comprovação por meio de apresenação de currículo
e/ou aesado de bons serviços presados), incluindo usuários com maior grau de
dependência;

d) Apresenar aspecos de “moradia”, com mobiliário adequado e condizene para
al: sala de esar com móveis adequados para o conoro e a boa comodidade dos usuários,
dormiórios devidamene equipados com cama e armário, copa e cozinha para a execução
das avidades doméscas com os equipamenos necessários (geladeira, ogão, lros,
armários, ec.); e garana de, no mínimo, rês reeições diárias (caé da manhã, almoço e
janar), conorme iem 6.2, da Poraria nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da
Saúde;

e) Apresenar cuidadores de reerência para grupos de usuários quanavamene
denidos a parr de suas especicidades clínicas e psicossociais, odos devidamene
capaciados para a unção de cuidadores de pessoas com deciência advindas de longos
períodos de insucionalização;

) Apresenar prossional écnico de enermagem em seu corpo de uncionários,
conorme anexo I da Poraria nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da Saúde;

g) Esar vinculado a um serviço/ equipe de saúde menal de reerência que dará o
supore écnico prossional necessário ao serviço residencial, conorme anexo I da Poraria
nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da Saúde;

h) Preerencialmene apresenar, para cada grupo de 10 (dez) moradores, 5 (cinco)
cuidadores em regime de escala e 1 (um) prossional écnico de enermagem diário e esa
equipe deverá esar em consonância com a equipe écnica do serviço de reerência,
conorme anexo I da Poraria nº 106, de 11 de evereiro de 2000, do Minisério da Saúde;

i) Esabelecer parceria e conao com as esruuras que azem pare da Rede de
Cuidados à Pessoa com Deciência, especialmene os locais indicados em
htps://www.saude.rj.gov.br/aencao-especializada-conrole-e-avaliacao/rede-de-cuidados-
a-pessoa-com-deciencia;

j) Seguir as orienações da carlha do Minisério da Saúde inulada “Residências
Terapêucas: o que são? Para que servem?”, de 2004:

j.1) O supore de caráer inerdisciplinar (seja o CAPS de reerência, seja uma equipe
da aenção básica, sejam ouros prossionais) deverá considerar a singularidade de cada um
dos moradores, e não apenas projeos e ações baseadas no colevo de moradores;
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===========================================================================
j.2) O acompanhameno a um morador deve prosseguir, mesmo que ele mude de

endereço ou evenualmene seja hospializado;
j.3) O processo de reabiliação psicossocial deve buscar de modo especial a inserção

do usuário na rede de serviços, organizações e relações sociais da comunidade. Ou seja, a
inserção em um SRT é o início de longo processo de reabiliação que deverá buscar a
progressiva inclusão social do morador;

j.4) Cada casa deve ser organizada segundo as necessidades e gosos de seus habian-
es: anal é uma moradia! Por isso, a rigor, deverão exisr anos pos de moradias quano
de moradores.

Rio de Janeiro, de de 2024.

______________________________________________________
TATIANA TAVARES DE ARAUJO

Capião de Corvea (T)
Enc. da Divisão de Gerência do PAE

ASSINADO DIGITALMENTE
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===========================================================================

CARTÃO DE ASSINATURAS E RUBRICAS DOS RESPONSÁVEIS PELO (A) USUÁRIO (A)

NOME DO RESPONSÁVEL:_____________________________________________________________________

POSTO/GRAD./CAT.FUNCIONAL:_____________________ NIP:______________________________________

ENDEREÇO:_________________________________________________________________________________

___________________________________________________________TELEFONE:_______________________

NOME DO DEPENDENTE:______________________________________________________________________

NOME DA CLÍNICA: __________________________________________________________________________

ASSINATURA/RUBRICA DOS RESPONSÁVEIS E PESSOAS AUTORIZADAS A ASSINAREM

NOME COMPLETO EM LETRA DE FORMA PARENTESCO/
AFINIDADE

ASSINATURA RUBRICA

NOME

POSTO

Chee do Departamento de Assistência à Pessoa com Defciência
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MARINHA DO BRASIL

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA MARINHA

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA À PESSOA COM DEFICIÊNCIA

DIVISÃO DE GERÊNCIA DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO ESPECIAL – PESSOA COM DEFICIÊNCIA

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Processo Adminisratvo NUP nº 63421.000896/2024-71

CREDENCIAMENTO DE ORGANIZAÇÕES CIVIS DE SAÚDE (OCS), LOCALIZADAS NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS

E RIO DE JANEIRO, INTERESSADAS NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM

HABILITAÇÃO/REABILITAÇÃO FÍSICA, INTELECTUAL, AUDITIVA, VISUAL, TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

E MÚLTIPLAS DEFICIÊNCIAS À PESSOA COM DEFICIÊNCIA, COM VISTAS A COMPLEMENTAR OS SERVIÇOS

ESPECIALIZADOS DAS ORGANIZAÇÕES MILITARES DE SAÚDE (OMS), COMPLEMENTANDO AS AÇÕES DA

DIRETORIA DE SAÚDE DA MARINHA (DSM).
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I – DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO, CONSIDERADO O PROBLEMA A SER
RESOLVIDO SOB A PERSPECTIVA DO INTERESSE PÚBLICO

O credenciameno de Organizações Civis de Saúde (OCS), localizadas nos Esados de Minas
Gerais e Rio de Janeiro, ineressadas na presação de serviços de Aenção Especializada em
habiliação/reabiliação Física, Inelecual, Auditva, Visual, Transorno do Especro Autsa
(TEA) e Múltplas Defciências à pessoa com defciência, com visas a COMPLEMENTAR os
serviços especializados das Organizações Miliares de Saúde (OMS), conorme preceiua o inciso
II, do ar. 20, do Decreo nº 92.512/1986, az-se necessário, uma vez que:

a) De acordo com o disposo na DGPM-501 – Normas sobre a Assisência Inegrada na Marinha
do Brasil (7ª Revisão), o Serviço de Assisência Social da Marinha (SASM), direamene subordinado
à Direora de Assisência Social da Marinha (DASM), é o órgão execuor do Programa de
Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência (PAE), na área do Comando do 1º Disrio Naval, a
qual compreende o espaço erresre de Rio de Janeiro, Espírio Sano, pare de Minas Gerais. Um
dos objevos do PAE é aender os dependenes de miliares e servidores civis com deciências,
complemenando os serviços especializados das organizações miliares de saúde, conorme
preceiua o inciso II, do ar. 20, do Decreo nº 92.512/86. O público-alvo são dependenes de
miliares e servidores civis que apresenem disúrbios do desenvolvimeno neuropsicomoor, ou
seja, prejuízos neuromoores, menais ou sensoriais causados por ransorno congênios,
perinaais ou adquiridos na inância, cujas apresenações clínicas mais requenes são a paralisia
cerebral a deciência inelecual, as deciências sensoriais (visual e audiva e os ransornos do
espero ausa).

“Ar. 20. Os Minisérios Miliares, aravés de seus órgãos compeenes, poderão celebrar convênios ou
conraos com entdades públicas, com pessoas jurídicas de direio privado ou com partculares,
respectvamene, para:

(...)

II - complemenar os serviços especializados de suas organizações miliares de saúde;” (grio nosso)

b) Esa complemenação reere-se à presação de serviços de Aenção Especializada em
habiliação/reabiliação Física, Inelecual, Audiva, Visual, Transorno do Especro do Ausmo
(TEA) e Múlplas Deciências dos dependenes de miliares e servidores civis a parr de 3 (rês)
anos de idade;

c) A vigência do Edial Nº 001/2018 se encerra em 31/12/2024 e o SASM objeva maner o
vínculo de credenciameno com as 35 clínicas aualmene credenciadas, as quais aendem, em
média, 1.636 usuários, conorme úlmos dados consolidados;

d) O SASM busca ampliar a possibilidade de novas unidades credenciadas, endo em visa o
crescimeno consane e mensal do Programa: uma média de 20 novos usuários ao mês. Esse
aumeno consane e progressivo é observado em odo o Sisema de Assisência Social da Marinha
– SiASM, assim como no Sisema de Saúde da Marinha – SSM. Aualmene, a Policlínica Naval
Nossa Senhora da Glória (PNNSG), em decorrência da ala demanda, apresena o limie de
aendimeno aos dependenes com deciência de miliares e servidores civis em aé 3 anos de
idade. Soma-se a isso o aumeno mundial no diagnósco de crianças ausas, o qual é somene
um dos diagnóscos incluídos nos casos de elegibilidade para aendimeno no PAE. Segundo dados
do CDC (Cenro de Conrole e Prevenção de Doenças) nos Esados Unidos. O relaório mais recene
do órgão (2021) mosra que 1 a cada 36 crianças é diagnostcada com TEA (Transorno do
Especro Autsa) e a área do Comando do 1º Disrio Naval (Rio de Janeiro e pare de Minhas
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Gerais), reee o aumeno no diagnósco de crianças ausas assim como é viso mundialmene.

e) Aualmene o PAE possui 10 (dez) usuários em regime de aendimeno de inernação
conorme Edial nº 001/2018 em duas insuições credenciadas. Esses usuários enconram-se em
processo de desinsucionalização para Residências Terapêucas e para se garanr a connuidade
desse processo, az-se necessário o credenciameno de mais Serviços Residenciais Terapêucos
para ns de apoio ao processo de desinsucionalização desses usuários, caso os mesmos não
possam se beneciar do regresso às suas amílias e/ou da inclusão em Residências Inclusivas, em
decorrência de seus quadros clínicos.

Conorme a alínea c, da Poraria Nº 2.840, de 29 de dezembro de 2014, do Minisério da Saúde,
que cria a o Programa de Desinsucionalização, as pessoas com deciência, quando indicado,
deverão ser encaminhadas para Residências Inclusivas, esabelecidas pela Poraria Inerminiserial
nº 03/MDS/MS, de 21 de seembro de 2012.

A parr da Tipicação Nacional dos Serviços Socioassisenciais, aprovada pelo Conselho
Nacional de Assisência Social – CNAS por meio da Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009,
a Políca Nacional de Assisência Social passou a reconhecer no rol das oeras aançadas pelo
Sisema Único de Assisência Social – SUAS, o Serviço de Acolhimeno Insucional para jovens e
adulos com deciência oerado em Residências Inclusivas, compondo as oeras de serviços de
Proeção Social Especial de Ala Complexidade.

Por sua vez, os Serviços Residenciais Terapêucos esão previsos como esraégias de
desinsucionalização conorme descrio na alínea c, iem VI, da Poraria Nº 3.088, de 23de
dezembro de 2011, do Minisério da Saúde. Conorme ar. 11 da reerida Poraria, esse po de
Serviço se reere a moradias inseridas na comunidade, desnadas a acolher pessoas egressas de
inernação de longa permanência (dois anos ou mais, ininerrupos), egressas de hospiais
psiquiáricos e hospiais de cusódia, enre ouros. Essa Poraria insui a Rede de Aenção
Psicossocial para pessoas com sorimeno ou ransorno menal e com necessidades decorrenes
do uso de crack, álcool e ouras drogas, no âmbio do Sisema Único de Saúde (SUS), visando
operacionalizar as ações preconizadas na Lei Nº 10.216, de 6 de abril de 2001, que dispõe sobre a
proeção e os direios das pessoas poradoras de ransornos menais e redireciona o modelo
assisencial em saúde menal. Havendo a necessidade de inserção desses usuários em Serviços
Residenciais Terapêucos, os mesmos serão assisdos pela equipe écnica desa insuição,
incluindo o raslado dos mesmos aos serviços de saúde necessários, em parceria com a equipe de
saúde e de assisência social da Marinha do Brasil, responsáveis pelo processo de
desinsucionalização dos mesmos.

II – DEMONSTRAÇÃO DA PREVISÃO DA CONTRATAÇÃO NO PLANO DE CONTRATAÇÕES ANUAL, SEMPRE
QUE ELABORADO, DE MODO A INDICAR O SEU ALINHAMENTO COM O PLANEJAMENTO DA
ADMINISTRAÇÃO

As Forças Armadas esão dispensadas da obrigaoriedade de ulização do Plano Anual de
Conraações (PAC). Conorme disposo no parágrao único do Ar. 1º do Decreo nº 11.137, de 18
de julho de 2022: “O cumprimeno do disposo nese Decreo é dispensável aos Comandos da
Marinha, do Exércio e da Aeronáutca, sem prejuízo da observância do princípio do planejameno
de que raa o ar. 5º da Lei nº 14.133, de 2021”.

Não obsane a dispensa e em aendimeno ao ar. 5º da Lei nº 14.133, de 2021 , ora ciada,
oi realizada a Projeção de Necessidades de Recursos Financeiros para 2024/2025, com o inuio de
analisar o conexo hisórico e aual de demandas nanceiras do Programa de Aendimeno ao
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Especial (PAE), realizando uma abordagem das movimenações dos usuários no programa e os
regimes de aendimenos mais ulizados, de modo que permia alcançar projeções para os
próximos rês anos, objevando o esabelecimeno de valores necessários para o programa em
unção do novo edial de credenciameno previso para o ano de 2024.

O esudo consa do documeno “Projeção de Necessidades de Recursos Financeiros para
2024/2025”, elaborado na ase de planejameno, Anexo A dese Esudo Técnico Preliminar.

III – REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Os serviços êm caráer connuado, endo seus documenos correlaos validade de 05
(cinco) anos, prorrogáveis aé o limie de 10 (dez) anos, na orma do ar. 107, da Lei n°
14.133/2021.

Para habiliar-se ao credenciameno, os ineressados deverão apresenar a documenação
complea expliciada nos ermos do Edial, das Normas e aos que disciplinam o assuno.

Poderão candidaar-se pessoas jurídicas presadoras de Serviços Assisenciais
Inerdisciplinares à pessoa com deciência, que possuam odos os requisios legais e que
apresenem as habiliações descrias no Edial de Credenciameno.

IV – ESTIMATIVAS DAS QUANTIDADES PARA A CONTRATAÇÃO, ACOMPANHADAS DAS MEMÓRIAS
DE CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHES DÃO SUPORTE, QUE CONSIDEREM
INTERDEPENDÊNCIAS COM OUTRAS CONTRATAÇÕES, DE MODO A POSSIBILITAR ECONOMIA DE
ESCALA

Devido à imensa variedade de serviços consanes do objeo a ser conraado, o cuso
esmado da conraação oi apurado, conorme pode ser observado na Juscava para Pesquisa
de Mercado – Anexo I do Documeno de Formalização da Demanda (DFD) e descrio a seguir:

a) DO QUANTITATIVO DE USUÁRIOS

Como o processo de Credenciameno é um chamameno público em que a Adminisração
Pública convoca ineressados em presar serviços ou ornecer bens para que, preenchidos os
requisios necessários, se credenciem no órgão ou na endade para execuar o objeo quando
convocados, e com a crescene demanda do seor, não em como mensurar a quandade de
clínicas que serão credenciadas. Exigindo-se, ão somene, a documenação esabelecida no Edial
e demais legislações aplicáveis ao assuno, na área de abrangência do Serviço de Assisência Social
da Marinha.

Em 2023, a média mensal de novos usuários oi de 19,7 usuários e média mensal de
aendimenos em 6.746,66. Considerando esses dados, espulou-se uma previsão de aumeno de
aendimenos no período conorme abela abaixo:

Nº DE ATENDIMENTOS DO PAE – 2023 2024.02 A 2025.01

MES TOTAL DE ATD
MÉDIA DE

ATD/USUÁRIO

PREVISAO DE AUMENTO

DE ATD

JAN 6.139 4,40 6.232
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FEV 6.254 4,41 6.347

MAR 6.372 4,45 6.465

ABR 6.436 4,44 6.529

MAI 6.628 4,45 6.721

JUN 6.301 4,15 6.394

JUL 6.420 4,19 6.513

AGO 7.186 4,60 7.279

SET 6.648 4,22 6.741

OUT 7.521 4,70 7.614

NOV 7.566 4,70 7.659

DEZ 7.489 4,68 7.582

TOTAL ANUAL 80.960 82.071,08

V – LEVANTAMENTO DE MERCADO, QUE CONSISTE NA ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS
POSSÍVEIS, E JUSTIFICATIVA TÉCNICA E ECONÔMICA DA ESCOLHA DO TIPO DE SOLUÇÃO A
CONTRATAR

a) LEVANTAMENTO DE MERCADO:

A m de se vericar e esabelecer os valores a serem pagos pelos serviços conraados,
oram eias pesquisas de mercado. Os valores pracados na região da área de abrangência do
SASM são os consanes nas abelas abaixo:

Terapias

convencionais

Ocinas

Pedagógicas

e/ou

Terapêucas

Escolaridade

(UM TURNO)

Escolaridade

(DOIS
TURNOS)

Aendimeno
domiciliar

Serviço de
Residência
Terapêuca

Serviço de
Residência
Terapêuca
com cuidador
de pessoa com
deciência
(assisência
individual)

R$ 111,40

Por sessão

R$ 55,98

Por hora

R$ 344,14 por
usuário / mês

R$ 618,24
por usuário /

mês

R$ 307,68 por
usuário / mês

R$ 9.100,00
por usuário /

mês

R$ 2.639,33
por usuário /

mês

b) JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO TIPO DE SOLUÇÃO A CONTRATAR:

A inexigibilidade de Liciação pela inviabilidade de compeção é demonsrada pela
incapacidade de se sasazer o ineresse público aravés da conraação de uma única presadora
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para o serviço. Em unção do objeo que se persegue, quano maior o número de presadores de
serviços, melhor serão saseias as necessidades da Adminisração, cabendo à mesma assegurar
que odos aqueles que com ela queiram esabelecer um ajuse possam azê-lo, basando para
ano o aendimeno a alguns requisios. Não há disnções, ou seja, qualquer conraado assumirá
igual obrigação perane a Adminisração e receberá a mesma quana em pagameno, nas mesmas
condições dos demais credenciados.

O Credenciameno, cujo princípio consucional e adminisravo noreador é o da
isonomia, se jusca nas hipóeses em que o ineresse público não pode ser aendido aravés da
conraação de apenas uma pessoa ou, em ouras palavras, nos casos em que a obenção de uma
única proposa, mais vanajosa, não seja suciene para aender ao objevo da Adminisração
Pública, no caso o SASM.

Dessa orma, a inviabilidade ressala-se, sobreudo, pelo ao de, em nome do ineresse
público, exisr a necessidade de ober diversas proposas vanajosas. Por essa razão, sugere-se que
o credenciameno seja realizado com base na inexigibilidade de liciação, nos ermos do inciso IV
do ar. 74 e inciso I do ar. 79, ambos da Lei nº 14.133/2021, assim como o inciso I do ar. 3º do
Decreo nº 11.878/2024, o qual regulamena o procedimeno auxiliar de credenciameno para a
conraação de bens e serviços, visando o aspeco da vanajosidade econômica para a
Adminisração, conorme ar. 106, I, da Lei nº 14.133/2021.

Sendo permanene e contnua a respecva necessidade, os serviços objeo do expediene
são passíveis de serem conraados como connuados, assim considerados aqueles que, pela sua
essencialidade, visam aender à necessidade pública de orma permanene e contnua, por mais de
um exercício nanceiro, assegurando a inegridade do parimônio público ou o uncionameno das
avidades nalíscas do órgão ou endade, de modo que sua inerrupção possa compromeer a
presação de um serviço público ou o cumprimeno da missão insucional.

VI – ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO, ACOMPANHADA DOS PREÇOS UNITÁRIOS
REFERENCIAIS, DAS MEMÓRIAS DE CÁLCULO E DOS DOCUMENTOS QUE LHE DÃO SUPORTE, QUE
PODERÃO CONSTAR DE ANEXO CLASSIFICADO, SE A ADMINISTRAÇÃO OPTAR POR PRESERVAR O SEU
SIGILO ATÉ A CONCLUSÃO DA LICITAÇÃO

Os preços uniários reerenciais, memórias de cálculo e documenos que lhe dão supore
conam da Juscava para Pesquisa de Mercado – Anexo I do Documeno de Formalização da
Demanda (DFD) e seus Apêndices.

VII – DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO, INCLUSIVE DAS EXIGÊNCIAS RELACIONADAS À
MANUTENÇÃO E À ASSISTÊNCIA TÉCNICA, QUANDO FOR O CASO

Em 28 de julho 2020, oi aprovado pelo Direor-Geral do Pessoal da Marinha, o Plano de
Assisência Social da Marinha (PASM) - 2021/2024. Dos objevos insucionais e ações esraégicas
do ciado documeno, desaca-se a missão regulamenar da Assisência Social nas Forças Armadas:

“Nas Forças Armadas, as ações da Assisência Social inegram a esraégia de recursos
humanos e êm como propósio principal conribuir para a prevenção e o aendimeno de
demandas socioassisenciais que podem se constuir em ameaças ao prono emprego do
contngene. Assim, de acordo com o Plano Esraégico da Marinha (PEM), a missão da Assistência

Social é execuar ações de apoio ao núcleo amiliar de miliares e servidores civis, buscando
minimizar as inererências de siuações sociais, psicológicas e jurídicas adversas que possam
compromeer os recursos humanos da Marinha do Brasil no desempenho de suas areas.
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Com o inuio de promover a unidade de direção e a inegração de odas as atvidades
preventvas e de resposa às necessidades socioassisenciais da Família Naval, o presene Plano oi
elaborado para aender aos seguines propósitos:

a) Esabelecer os objetvos esraégicos da área de Assisência Social da MB;

b) Defnir as ações básicas a serem realizadas pelos Órgãos de Execução do Serviço de
Assisência Social ao Pessoal da Marinha (OES);

c) Disseminar a meodologia de planejameno e gesão adoados pela DASM; e

d) Defnir esraégicas para o apereiçoameno do Sisema de Assisência Social da Marinha
(SiASM).”

Preende-se conraar, aravés de credenciameno, pessoas jurídicas, para a presação dos
seguines serviços:

a) Serviço de Psicologia: Aua na área da saúde, colaborando para a compreensão dos
processos inra e inerpessoais, ulizando enoque prevenvo ou curavo, isoladamene ou em
equipe mulprossional. Realiza pesquisa, diagnósco, acompanhameno psicológico e
inervenção psicoerápica individual, por meio de dierenes abordagens eóricas;

b) Serviço de Fisioerapia: Aua da consrução do diagnósco dos disúrbios cinécos
uncionais (Diagnósco Cinesiológico Funcional) à prescrição das conduas sioerapêucas, a sua
ordenação e indução no paciene, bem como, o acompanhameno da evolução do quadro clínico
uncional;

c) Serviço de Fonoaudiologia: Aua em pesquisas, prevenção, avaliação e erapias
onoaudiológicas na área da comunicação oral e escria, voz e audição, bem como em
apereiçoameno dos padrões de ala e voz;

d) Serviço de Terapia Ocupacional: Aua na prevenção e no raameno de indivíduos
poradores de alerações cognivas, aevas, percepvas e psicomooras, decorrenes ou não de
disúrbios genécos, raumácos ou de doenças adquiridas, por meio da sisemazação e
ulização da avidade humana como base de desenvolvimeno de projeos erapêucos
especícos;

e) Serviço de Psicomoricidade: Aua na inerace saúde, educação e culura, avaliando,
prevenindo, cuidando e pesquisando o indivíduo na relação com o ambiene e processos de
desenvolvimeno, endo por objevo auar nas dimensões do esquema e da imagem corporal em
conormidade com o movimeno, a aevidade e a cognição;

) Serviço de Psicopedagogia: Auar alinhando as áreas de Educação e Saúde, que se ocupa do
processo de aprendizagem, considerando o sujeio, a amília, a escola, a sociedade e o conexo
sócio-hisórico, ulizando procedimenos próprios, undamenados em dierenes reerenciais
eóricos;

g) Serviço de Musicoerapia: Aua em diversas áreas: como pesquisa, educação, prevenção,
reabiliação e raameno, ulizando a música e seus elemenos musicais, insrumenos diversos, o
corpo como um odo, com objevos erapêucos, a m de aender às necessidades fsicas,
menais, sociais e emocionais. O musicoerapeua busca desenvolver poenciais e resaurar
unções do indivíduo para que ele alcance uma inegração inra e inerpessoal e,
consequenemene, uma melhor qualidade de vida;

h) Serviço de Equoerapia: É um méodo erapêuco que uliza o cavalo denro de uma
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abordagem inerdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equiação, buscando o
desenvolvimeno biopsicossocial de pessoas com deciência ou com necessidades especiais;

i) Serviço de Hidroerapia: Modalidade da sioerapia com a nalidade da reabiliação aravés
do ambiene aquáco, com o objevo de ulizar as propriedades fsicas da água para poencializar
o raameno. Tais propriedades podem gerar aciliação ou resisência aos movimenos e cabe ao
sioerapeua ulizá-las para promover oralecimeno muscular, exibilidade, redução de ônus,
exercícios de marcha e relaxameno, enre ouros.

Para que seja realizada é necessário que a água seja aquecida (enre 28° e 33°), seja de
amanho suciene para que o paciene possa azer os exercícios e o erapeua auxiliá-lo, além de
recursos para que o paciene enre ou saia da piscina com segurança (rampa com corrimão ou
elevador hidráulico). Ouros recursos como uuadores, palmares, ubos, caneleiras e recursos
lúdicos ambém podem ser ulizados;

j) Serviço de Aendimeno Domiciliar: É denido como o acompanhameno de paciene
especial, impossibiliado emporária ou denivamene de realizar as erapias em clínicas
credenciadas com a MB, por movo de saúde. A reerida quesão será aesada pelo GAAPE e a
modalidade indicada em conjuno com o Serviço Social da PNNSG, em caráer excepcional;

K) Serviço Residencial Terapêutco (SRT): casas localizadas no espaço urbano, consuídas
para responder às necessidades de moradia de pessoas poradoras de ransornos menais graves,
insucionalizadas ou não. O número de usuários pode variar desde 1 indivíduo aé um pequeno
grupo de no máximo 8 pessoas, que deverão conar sempre com supore prossional sensível às
demandas e necessidades de cada um. O supore de caráer inerdisciplinar (seja o CAPS de
reerência, seja uma equipe da aenção básica, sejam ouros prossionais) deverá considerar a
singularidade de cada um dos moradores, e não apenas projeos e ações baseadas no colevo de
moradores. O acompanhameno a um morador deve prosseguir, mesmo que ele mude de
endereço ou evenualmene seja hospializado. O processo de reabiliação psicossocial deve
buscar de modo especial a inserção do usuário na rede de serviços, organizações e relações sociais
da comunidade. Ou seja, a inserção em um SRT é o início de longo processo de reabiliação que
deverá buscar a progressiva inclusão social do morador (Carlha do Minisério da Saúde inulada
“Residências Terapêucas: o que são? Para que servem?”, de 2004);

l) Ofcinas pedagógicas: na consrução do processo ensino aprendizagem, cabe ao proessor
desenvolver meios de dinamizar a assimilação dos coneúdos pelos alunos, denir as melhores
abordagens e as melhores erramenas para uma aprendizagem signicava. As ocinas
possibiliam essa consrução ao criar e recriar saberes, siuações, erramenas. Elas buscam
esmular auonomia, criavidade, pensameno críco e a capacidade de resolver problemas.
Diversos recursos podem ser ulizados como livros, jogos, vídeos, aplicavos, espaços dierenes,
enre ouros. É necessário um planejameno bem denido, embora muável, com oco em uma
ação consisene; e

m) Ofcinas erapêutcas: ambiene desnado para aendimeno em grupo mediada por um
ou mais prossionais, com objevo especíco e delineado ou que podem ser denidas de acordo
com o ineresse dos usuários, que visa oralecer espaços de convivência e ineração social,
promovendo auonomia por meio de avidades signicavas, com a valorização do poencial
criavo, imaginavo e expressivo. Para o público do PAE, essas ocinas são de exrema imporância
para o público adolescene e adulo, pois conribuem para a independência, organização e
execução de areas do dia a dia. Alguns exemplos de ocinas erapêucas são: 1) espaço de
expressão plásca; 2) expressão corporal; 3) expressão verbal; 4) expressão musical; 5) oograa;
6) earo; 7) culinária; 8) cosura; e 9) aresanao em geral.
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Além dos serviços acima mencionados, ouros serviços poderão ser oerados pelas clínicas e,
caso sejam racados pela avaliação écnica do Grupo de Avaliação e Acompanhameno de
Pacienes do Programa de Aendimeno Especial – Pessoa com Deciência, poderão ser
execuados.

VIII – JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

Em regra, conorme inciso II do ar. 47 da Lei nº 14.133/2021, os serviços deverão ser
divididos em anas parcelas quanas se comprovarem écnica e economicamene vanajoso,
procedendo-se à liciação, com visas ao melhor aproveiameno dos recursos disponíveis no
mercado e à ampliação da compevidade sem perda da economia de escala.

O disposo não se aplica à presene demanda, uma vez que, adoando-se o credenciameno
pela inexigibilidade de liciação, previsa no inciso IV do ar. 74 da Lei nº 14.133/2021, assegura
raameno isonômico aos ineressados na presação dos serviços e negociando-se as condições de
aendimeno, obendo uma melhor qualidade dos serviços, além do menor preço, visando a ampla
sasação das necessidades do Poder Público.

O objevo do Credenciameno é garanr a observância do princípio consucional da
isonomia, a seleção da proposa mais vanajosa para a adminisração e a promoção do
desenvolvimeno nacional susenável, que será processada e julgada em esria conormidade
com os princípios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da eciência,
do ineresse público, da probidade adminisrava, da igualdade, do planejameno, da
ransparência, da ecácia, da segregação de unções, da movação, da vinculação ao edial, do
julgameno objevo, da segurança jurídica, da razoabilidade, da compevidade, da
proporcionalidade, da celeridade, da economicidade e do desenvolvimeno nacional susenável,
assim como as disposições do Decreo-Lei nº 4.657, de 4 de seembro de 1942 (Lei de Inrodução
às Normas do Direio Brasileiro).

Torna possível a sasação oal do ornecimeno dos serviços soliciados e garane a
parcipação de diversos ornecedores, de orma paralela e não excludene (inciso I, do ar. 3º do
Decreo nº 11.878/2024). Qualquer conraado assumirá igual obrigação perane a Adminisração
e receberá a mesma quana em pagameno, nas mesmas condições dos demais credenciados.

IX – DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE ECONOMICIDADE E DE MELHOR
APROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E FINANCEIROS DISPONÍVEIS;

Com esa conraação, espera-se que:

a) O SASM cumpra com a execução do PAE, previso no Capíulo 8 da DGPM-501 – Normas
sobre a Assisência Inegrada na Marinha do Brasil (7ª Revisão);

b) Conribua para a conquisa da auonomia e da capacidade fsica, menal, social, bem como
da inclusão de dependenes de miliares e servidores civis da Marinha que possuem deciências,
aravés do acesso a serviços de habiliação e reabiliação de qualidade;

c) Melhore o aproveiameno dos recursos nanceiros disponíveis;

d) Amplie a quandade de serviços oerecidos pelo credenciameno de pessoas jurídicas que
presem serviços assisenciais inerdisciplinares; e

e) Melhore a scalização da qualidade e exigências especicadas para o serviço, aciliando a
adequação da Conraada às exigências previsas na legislação em vigor, eviando um sobre-
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esorço gerencial da Adminisração e a desconnuidade do serviço, que poderia acarrear prejuízos
ao aendimeno dos usuários, compromeendo a eciência do serviço presado.

X – PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO PREVIAMENTE À CELEBRAÇÃO DO

CONTRATO, INCLUSIVE QUANTO À CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES OU DE EMPREGADOS PARA
FISCALIZAÇÃO E GESTÃO CONTRATUAL

O SASM e o GAAPE possuem prossionais capaciados para o gerenciameno e scalização
écnico-adminisrava dos credenciamenos, não necessiando de quaisquer ouras adequações.

XI – CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

Não há conraações correlaas ou inerdependenes.

XII – DESCRIÇÃO DE POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E RESPECTIVAS MEDIDAS MITIGADORAS,
INCLUÍDOS REQUISITOS DE BAIXO CONSUMO DE ENERGIA E DE OUTROS RECURSOS, BEM COMO
LOGÍSTICA REVERSA PARA DESFAZIMENTO E RECICLAGEM DE BENS E REFUGOS, QUANDO
APLICÁVEL

Visando eviar os possíveis impacos ambienais, a Conraada deverá observar os
criérios e prácas de susenabilidade previsos no ar. 5º da Lei nº 14.133/2021 e do Guia
Nacional de Conraações Susenáveis – 6ª Edição Seembro/2023.

A(s) empresa(s) ornecedora(s) adoará(ão) as seguines principais prácas de
susenabilidade por ocasião da presação de serviços e no uso dos maeriais arelados à sua
execução, quando couber:

a) que os bens sejam consuídos, no odo ou em pare, por maerial reciclado, aóxico,
biodegradável, conorme ABNT NBR 15448-1 e 15448-2;

b) que sejam observados os requisios ambienais para a obenção de cercação, do
Insuo Nacional de Merologia, normazação e Qualidade Indusrial – INMETRO, como produos
susenáveis ou de menor impaco ambienal em relação aos seus similares;

c) que os bens, preerencialmene, sejam acondicionados em embalagem individual
adequada, com o menor volume possível, que ulize maeriais recicláveis, de orma a garanr a
máxima proeção durane o ranspore e o armazenameno; e

d) que os bens não conenham subsâncias perigosas em concenração acima da
recomendada na direva RoHS (Resricton o Cerain Hazardous Subsances), ais como mercúrio
(Hg), chumbo (Pb), cromo hexavalene (Cr(VI)), cádmio (Cd), bienil-polibromados (PBBs), éeres
dienil-polibromados (PBDEs).

XIII – POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEQUAÇÃO DA CONTRATAÇÃO PARA O ATENDIMENTO
DA NECESSIDADE A QUE SE DESTINA.

Os esudos preliminares evidenciaram que a conraação da solução descria no iem VII, ou
seja, conraação de empresas especializadas para a presação de serviços complemenares de
assisência aos usuários do Sisema de Saúde Marinha e seus dependenes, por meio do
credenciameno com o objevo de sasazer oalmene às necessidades do serviço público,
mosra-se possível ecnicamene e undamenadamene necessária.

Diane do exposo, esa equipe de planejameno declara viável esa conraação com base
nese Esudo Técnico Preliminar, consoane com o inciso XIII, ar. 9º da IN n. 58, de 8 de agoso de
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2022, da SEGES/ME.

Rio de Janeiro, RJ, de de 2024.

TATIANA TAVARES DE ARAUJO
Capião de Corvea (T)

Membro da Equipe de Planejameno

ASSINADO DIGITALMENTE

VÍCTOR LUÍS CHAVES SOARES
Capião de Corvea (IM)

Membro da Equipe de Planejameno

ASSINADO DIGITALMENTE

VICTORMONTEIRO LOPES
Capião-Tenene (IM)

Membro da Equipe de Planejameno

ASSINADO DIGITALMENTE

VANESSA CARINE PINHEIRO DA SILVA
Primeiro-Tenene (RM2-T)

Membro da Equipe de Planejameno

ASSINADO DIGITALMENTE

Rio de Janeiro, RJ,____de_________de 2024.

( ) DE ACORDO

NATALIA AZEVEDO DA SILVA VON POSER
Capião de Fragaa (T)

Agene Fiscal

ASSINADO DIGITALMENTE

ATO DE APROVAÇÃO

De acordo com o disposo no inciso XIII, do §1º do Ar. 18º da Lei 14.133/21, aprovo o
presene Esudo Técnico Preliminar, considerando necessário o credenciameno para o objeo
em lide, com visas às juscavas apresenadas e em conormidade com as especicações e
pesquisa de mercado consanes dese Esudo.

Rio de Janeiro, RJ,____de_________de 2024.

VIVIANE FERNANDES DE LIMA
Capião de Mar e Guerra (IM)

Direora

ASSINADO DIGITALMENTE
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MARINHA DO BRASIL

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA MARINHA

PROJEÇÃO DE NECESSIDADES DE RECURSOS FINANCEIROS PARA 2024/2025

1. APRESENTAÇÃO

O presene rabalho em o propósio de analisar o conexo hisórico e aual de demandas

nanceiras do Programa de Aendimeno Especial (PAE), realizando uma abordagem das

movimenações dos usuários no programa e os regimes de aendimenos mais ulizados, de

modo que se permia ober projeções para os próximos rês anos, objevando o

esabelecimeno de valores necessários para o programa em unção do novo edial de

credenciameno de clínicas previso para o ano de 2024.

A dinâmica do rabalho oi desenvolvida por meio do levanameno de inormações

hisóricas do programa, necessidades auais e perspecvas uuras, de modo conjuno em

reuniões com o Deparameno de Assisência à Pessoa com Deciência e represenanes do

Grupo de Acompanhameno e Avaliação de Pacienes Especiais (GAAPE).

2. OBJETIVO

Projear a ulização de recursos para os anos de 2024 e 2025, elencando aores que

possam garanr maior conrole e ransparência ao gerenciameno nanceiro do Programa.

3. METODOLOGIA

A meodologia de rabalho adoada paru de decisões omadas em reuniões,

esabelecendo-se como prioridade o desenvolvimeno das seguines avidades:

3.1 – Vericar a siuação de cada clínica analisando os Termos de Credenciameno e o perl de

aendimeno de cada usuário, com o inuio de prever os recursos nanceiros necessários para

manuenção do PAE aé o nal do exercício nanceiro de 2025.

3.2 - Traçar a esmava de usuários que poderão ingressar no PAE denro dos próximos rês

anos;

1
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3.3 - Esudar o Edial, Projeo Básico, Termo de Juscava de Inexigibilidade de Liciação (TJIL),

Termo de Credenciameno, com o objevo de conhecer melhor o ordenameno jurídico do

Programa e seus impacos nanceiros; e

3.4 - Prever a necessidade orçamenária para 2024 e 2025, manendo-se os auais usuários e

esmando o ingresso de novos usuários conorme média hisórica, acrescenando-se ainda, os

possíveis usuários que alcançarão a idade mínima de ingresso no PAE em 2024 e que serão

encaminhados pelo Grupo de Acompanhameno e Avaliação de Pacienes Especiais (GAAPE).

Para o desenvolvimeno das avidades supraciadas, consideram-se as seguines variáveis:

) Enrada esponânea de novos usuários;

) Enrada de crianças aendidas pelo GAAPE que angem a idade mínima de ingresso no

PAE;

) Movimenações dos responsáveis para ouras localidades;

) Média anual hisórica de enradas e saídas de usuários;

) Inclusão de novas clínicas credenciadas a qualquer momeno; e

) Desligamenos.

4. RESULTADOS

4.1 – Quantavo de usuários projetados para 2024.

Os dados a seguir oram exraídos de esudo realizado pela Assessoria de Planejameno e

Conrole Financeiro em conjuno com o Deparameno de Assisência à Pessoa com Deciência,

inulado “Memória de cálculo da previsão de cusos com clínicas credenciadas do PAE – 2024”

e “Memória de cálculo da previsão de cusos com clínicas credenciadas do PAE – 2025”.

Média de usuários aurados aé o mês de março de 2024 1.473

Toal de usuários projeados para o encerrameno do ano de 2024

considerando as siuações mencionadas no iem 3.4

1.673

4.2 – Média histórica de movimentação de usuários:

Fluxo de
Usuários

2015 2016
201
7

2018 2019 2020 2021 2022 2023
MÉDIA
ANUAL

2
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Entrada 115 104 101 151 224 193 278 344 387 210,7

Saída - 23 166 95 17 40 140 129 157 85,2

A abela acima demonsra o crescimeno acenuado da enrada de usuários nos úlmos 3

anos, considerando que o número de enradas ocorridas em 2015 disancia-se muio da

realidade aual. Enreano, a quandade elevada de usuários desligados em 2017 se deu em

unção de uma reesruuração undamenada com análise objeva dos pacienes que

eevamene ulizavam o programa. Porano, a análise esriamene esatsca dos dados deve

ser realizada com prudência na inerpreação, se azendo necessário o enendimeno das

peculiaridades do programa. Percebe-se, nos úlmos 3 anos, que o fuxo de enrada de usuários

aumena, anualmene, duas vezes mais que o de saída aproximadamene.

4.2.1 – Média consolidada de movimenações de usuários:

Fluxo de
Usuários

2019 2020 2021 2022 2023
MÉDIA
ANUAL

Enrada 224 193 278 344 387 285,2

Saída 17 40 140 129 157 96,6

Saldo Médio de Novos Usuários por Ano 188,6

Em comparação com a abela anerior, o demonsravo acima apona para o período em

que se vislumbraram diminuas oscilações no fuxo de enrada e saída de usuários, além do ao

de serem desprezados os anos aneriores a 2019, visos como mais remoos, pois apresenaram

projeção em desacordo com os movimenos de anos subsequenes. Sendo assim, o lapso

emporal abordado, visa razer ao planejameno o quanavo consolidado e coerene com a

progressão dos anos subsequenes, em consonância com a aual conjunura. Dessa orma,

chega-se ao número médio de acréscimo anual de 188 usuários.

4.3 – Custos e projeção de demandas orçamentárias e fnanceiras do PAE em 2024

VALOR (R$)
Valores Faurados de Janeiro a março de 2024 R$ 2.438.027,79
Projeção de Faurameno de abril a dezembro de 2024 R$ 23.740.238,83

Cuso oal do PAE projeado para 2024 R$ 26.178.266,62
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A base de cálculo para a projeção acima considerou os seguines dados de NOV2023 (úlmo

mês de 2023 com aurameno compleo):

) Usuários aendidos: 1.433;

) Valor da aura: R$ 1.867.833,13; e

) Cuso médio mensal por usuário (Todos os regimes de aendimeno, exceo inernação e

aendimeno domiciliar, para os quais não haverá novos ingressos de usuários): R$

1.232,00.

Cálculo da previsão de cusos com clínicas credenciadas do PAE (2024):

) Acréscimo de usuários aendidos: 20 usuários por mês;

) De JAN2024 a JUL2024, considerou-se como cuso médio mensal por usuário o valor

de R$ 1.232,00. A parr de AGO2024, R$ 1.414,00 (reajuse de 15,08% devido à

previsão de novo Edial de Credenciameno do PAE); e

) Toal esmado para 2024: R$ 26.178.266,62.

4.4 – Projeção de demandas orçamentárias e fnanceiras do PAE em 2025

A base de cálculo para a projeção considerou os seguines dados projeados, parndo-se de

projeção para DEZ2024:

) Usuários aendidos (esmados): 1.673;

) Valor da aura: R$ 2.522.172,27; e

) Cuso médio mensal por usuário (Todos os regimes de aendimeno, exceo aendimeno

domiciliar e residências erapêucas, por não haver previsão de ingresso de novos

usuários): R$ 1.414,00.

Cálculo da previsão de cusos com clínicas credenciadas do PAE (2025):

) Acréscimo de usuários aendidos: 21 usuários por mês;

) De JAN2025 a JUL2025, considerou-se como cuso médio mensal por usuário o valor de
R$ 1.414,00. A parr de AGO2025, R$ 1.484,70 (Aualização dos preços pela variação
acumulada do IPCA nos 12 meses aneriores, esmada em 5%); e

) Toal esmado para 2025: R$ 33.286.977,27.

5. CONCLUSÃO
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O esudo para projeção nanceira do Programa de Aendimeno ao Especial (PAE) para

2024 nos permie concluir que a esmava de Cuso do Programa para 2024 é de R$

26.178.266,62. E para 2025, o valor sala para R$ 33.286.977,27 – o que evidencia a demanda

crescente do público usuário pelo Programa de Atendimento à Pessoa com Defciência (PAE).

Em ace do exposo, vale ressalar que oram envidados esorços para angir o objevo

de norear o echameno nanceiro do PAE, raçando perspecvas para os próximos anos,

buscando maior ransparência e conrole para o Programa. A experiência oi rica em roca de

conhecimenos e no aproundameno do signicado da dimensão humana que noreia o PAE.

Os impacos posivos para a Família Naval são indiscutveis e para os prossionais envolvidos

em rabalhar em prol desse programa é excepcionalmene movador, realmene um programa

“especial” para odos os écnicos, amiliares e usuários aendidos, assim como em acenuada

relevância para a Marinha do Brasil, haja visa os esorços empregados para a manuenção

nanceira do mesmo.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 2024.

VÍCTOR LUÍS CHAVES SOARES

Capião de Corvea (IM)

Encarregado do Esudo

ASSINADO DIGITALMENTE
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MARINHA DO BRASIL

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA MARINHA

PESQUISA DE PREÇOS PARA FORMAÇÃO DA
TABELA DE PREÇOS DO EDITAL DO PAE

. APRESENTAÇÃO

O presene documeno em como nalidade apresenar e dealhar a meodologia para

pesquisa de mercado realizada em busca de valores de um conjuno de serviços e/ou ormas de

presação de ais serviços que compõem o objeo do Programa de Aendimeno Especial –

Pessoa com Deciência (PAE), de modo a dar clareza e ransparência à orma de obenção dos

valores que serão pratcados no próximo Edial do reerido programa.

Para esse m, oram adoados aos ormais de pesquisa de preço, previsos no ar. 5 da

IN 65/2021, por meio de vericações de conraações semelhanes da Adminisração Pública,

esabelecimeno de conaos com empresas do ramo, enre ouras ações, visando esruurar

um preço reerência razoável e coerene, observando ano o princípio da economicidade, e

subsidiariamene o da efciência, sem, enreano, deixar de observações os valores

mercadologicamene coerenes com o objeo. Para al, oram vericados os preços pratcados

em relação ao objeo do edial (as erapias assisenciais inerdisciplinares à pessoa com

deciência que apresene disúrbios do desenvolvimeno neuropsicomoor), para se ober

padrões sucienemene plausíveis para servirem como comparação e balizameno para a

criação de uma regra de cálculo para a aualização da abela de preços do Programa de

Aendimeno ao Especial (PAE), endo em visa a publicação de novo edial previsa para 2024.

. OBJETIVO DA PESQUISA

Enconrar preços no mercado que esruurassem o desenvolvimeno de uma regra de

cálculo para a adequada aualização dos preços pratcados no programa, viabilizando uma
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compatbilidade com os preços a serem divulgados no novo edial pela Marinha do Brasil em

relação ao segmeno de aendimeno direcionado ao PAE.

. METODOLOGIA

A meodologia de rabalho adoada partu de decisões omadas e compartlhadas em

reuniões, que envolveram ano o seor écnico, o Deparameno de Aendimeno Especial à

Pessoa com Deciência (SASM-20), quano o Deparameno de Adminisração (SASM-30), das

quais decorreram as seguines ações no ocane à ormação dos valores base:

3.1 CONSULTAS PARA REALIZAÇÃO DO LEVANTAMENTO DO VALOR MÉDIO DAS TERAPIAS

OFERECIDAS PELO PAE

a) Consula aos valores no Painel de Preços do Governo Federal (inciso I do Ar. 5 da IN

65/2021); coluna do CRITÉRIO ALFA da planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA);

b) Consula aos valores no Pesquisa de Preços (inciso II do Ar. 5 da IN 65/2021); coluna do

CRITÉRIO BRAVO da planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA);

c) Pesquisa com no mínimo 3 ornecedores do ramo de atvidade, no caso, clínicas (inciso IV do

Ar. 5 da IN 65/2021); coluna do CRITÉRIO CHARLIE da planilha em anexo a ese esudo (Anexo

ALFA);

d) Consula aos valores pratcados nos Ediais do mesmo programa nos ouros Disrios Navais,

considerando a similaridade do objeo; coluna do CRITÉRIO DELTA da planilha em anexo a ese

esudo (Anexo ALFA); e

e) Consula aos valores das Noas Fiscais reerenes ao Pagameno dos serviços aualmene

presados no PAE (inciso V do Ar. 5 da IN 65/2021) no Edial vigene do SASM; coluna do

CRITÉRIO ECHO da planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA).

3.2 AGRUPAMENTO DOS VALORES OBTIDOS

Foram realizados agrupamenos dos valores obtdos nas pesquisas, em planilha, de modo a

se ober médias em cada de uma das erapias, em cada um dos tpos de erapia, e chegar a

valores médios agrupados, com dierenes combinações de ormas de pesquisa de mercado.

Considerando o ao de que o escopo do Edial do PAE possui valor único de sessão,
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independenemene das erapias, buscou-se chegar a um valor que, na média, refetsse um

valor condizene e aceiável para odas as erapias.

3.3 MICROANÁLISES DO OBJETO

Ressala-se que a pesquisa de preço observou duas microanálises que se basearam em

meodologias distnas para ormação de valor. Elencam-se a seguir os grupos ou pares do

objeo, para os quais, separadamene, oram esabelecidas as meodologias de pesquisa:

3.3.1 Primeiro grupo (ou pare): Consula das erapias convencionais oerecidas no Programa:

Fisioerapia, Psicologia, Fonoaudiologia, Psicomoria, Psicopedagogia, Terapia Ocupacional,

Musicoerapia, Equoerapia e Hidroerapia.

3.3.2 Segundo grupo (ou pare): Ouros serviços previsos no Edial do PAE: Escolaridade,

Ocinas Pedagógicas e Terapêutcas, Aendimeno Residencial e Serviço de Residência

Terapêutca.

. DETALHAMENTO DA METODOLOGIA

Visando dar clareza e ransparência à orma como cada uma das pesquisas de preço oi

realizada para possibiliar uura compreensão da obenção dos valores base, julgou-se

imporane e esraegicamene assertvo um maior dealhameno e esmiuçameno das méricas

adoadas. Porano, expõem-se a seguir as ormas de obenção de preços utlizadas nese

esudo:

4.1 OBTENÇÃO DE VALORES NO PAINEL DE PREÇOS DO GOVERNO FEDERAL (OBSERVÂNCIA AO

INCISO I DO ART. 5 DA IN 65/2021):

Foram consulados no CATSER os seguines objeos: Fisioerapia (Código: 5568); Psicologia –

Terapia (Código: 12572); Fonoaudiologia – Terapia (Código: 5967); Psicomoria – Terapia

(Código: 18899); Psicopedagogia (Código: 15490); Terapia Ocupacional (Código: 19968); e

Musicoerapia (Código: 19976). Também se enou realizar consulas sobre serviços de

Equoerapia e Hidroerapia, que são derivações especícas das demais erapias. Conudo, não

há CATSER condizene para ais erapias, porano as mesmas não puderam ser consideradas

nesa pare da meodologia.
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A consula supramencionada visava enconrar valores uniários da erapia por sessão, porano

valores que tnham como unidade um “conjuno” oram descarados, sendo considerados

apenas valores que ossem sucienemene plausíveis para se deduzir que se raava de UMA

sessão, ou seja, o valor uniário da sessão. Por exemplo, não azia sentdo considerar um valor

de R$ 100.000,00 (cem mil reais) para uma sessão de erapia, pois é possível pressupor que não

diz respeio a uma sessão única de erapia, mas sim a um conjuno das mesmas em um

deerminado espaço de empo. Logo, os valores considerados obedeceram a essa regra de

análise. As médias dos reeridos valores esão apresenados na coluna do CRITÉRIO ALFA da

planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA).

4.2 OBTENÇÃO DE VALORES NO SISTEMA DE PESQUISA DE PREÇOS DO GOVERNO FEDERAL

(OBSERVÂNCIA AO INCISO II DO ART. 5 DA IN 65/2021):

Foi eio procedimeno idêntco ao iem anerior, coleando-se os valores

correspondenes das erapias, perazendo ouros valores de média, que esão apresenados na

coluna do CRITÉRIO BRAVO da planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA).

4.3 OBTENÇÃO DE VALORES PRATICADOS NO EDITAL DOS OUTROS COMANDOS DE DISTRITOS

NAVAIS (ComDN) (OBSERVÂNCIA AO INCISO I e II DO ART. 5 DA IN 65/2021)

Nesa análise, oram vericados os valores das erapias nos Ediais do PAE nos ouros

Comandos de Disrios Navais (ComDN), endo em visa que somene por meio dessa

comparação oi possível se basear e comparar com objeo IDÊNTICO. Enreano, é válido

ressalar que, mesmo os ouros ComDN endo o objeo idêntco, o valor de cobrança se

dierencia de acordo com o tpo de erapia realizada, variação que não ocorre no Edial do

SASM, que devido ao vulo de usuários muio maior do que nos ComDN e por quesões

esraégicas na busca por eciência e economicidade, opou-se por um valor ÚNICO para odas

as erapias convencionais. Tais valores esão apresenados coluna do CRITÉRIO CHARLIE da

planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA).

4.4 OBTENÇÃO DE VALORES POR MEIO DE PESQUISA DIRETA COM, NO MÍNIMO, 3

FORNECEDORES (OBSERVÂNCIA AO INCISO IV DO ART. 5 DA IN 65/2021):

Foi encaminhado e-mail ormal para 09 clínicas (o riplo do mínimo indicado: de 3

ornecedores) que presam o serviço objeo do Edial, escolhidas randomicamene, conendo
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um quadro para preenchimeno, para inserção dos valores de cada uma das erapias, para os

aendimenos ora do próprio programa, uma vez que os aendimenos concernenes aos

usuários do PAE observam valores já pratcados no aual Edial (de 2018). A resposa das clínicas

oi encaminhada ambém por e-mail e os valores oram considerados em grupo na planilha, de

modo a se ober a média de cada uma das erapias. Ressala-se que nem odas as clínicas

ornecem odas as erapias susciadas na pesquisa. Logo, o denominador da divisão para se

chegar à média arimétca por erapia variou de acordo com a quantdade de clínicas (não

menos que 3 e não superior a 7) que as oerecem. A média dos valores esá apresenada na

coluna do CRITÉRIO DELTA da planilha em anexo a ese esudo (Anexo ALFA).

4.5 CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA CADA TIPO DE PESQUISA E VALORES FINAIS OBTIDOS

Considerando a impossibilidade de aplicação da mesma mérica para as duas

macroanálises ciadas nos iens 3.3.1 e 3.3.2, por se raar de tpos de aendimeno oalmene

dierenes - sendo o primeiro as sessões das erapias convencionais, e o segundo, odo o

resane que é previso no Edial - oram adoadas ormas distnas para mensuração dos valores

reerência, odas elas baseadas no rol de possibilidades do Ar. 5 da IN 65/2021, ou de orma

análoga ao reerido dispositvo com aplicação da razoabilidade. Nos iens a seguir, serão

expliciados como se deu a pesquisa para cada um dos tpos de serviço previso no Edial.

4.5.1 TERAPIAS CONVENCIONAIS (ELENCADAS NO ITEM 3.3.1):

Média arimétca de cada uma das erapias, nas colunas do CRITÉRIO ALFA aé o

CRITÉRIO DELTA da planilha em anexo a ese esudo, chegando ao valor global de R$ 111,40,

por sessão realizada. Esse aumeno corresponde a 23,08% reerene ao aual vigene de R$

90,51.

4.5.2 OFICINAS PEDAGÓGICAS E TERAPÊUTICAS (ELENCADAS NO ITEM 3.3.2)

Para esses dois tpos de ocinas, devido ao caráer amplamene genérico e multvariado,

não oi possível enconrar valores desse objeo no Painel de Preços, ampouco no Pesquisa de

Preços (inciso I e II do Ar. 5 da IN 65/2021). Porano, resou-se utlizar os valores do criério

CRITÉRIO CHARLIE (inciso IV do reerido Artgo), chegando ao valor de R$ 55,98.

Nesa pesquisa, obtveram-se os seguines valores: R$ 67,94 (A) da Clínica “Instuo José

de Anchiea”; R$ 25,00 (B) da clínica “Percepo” (nessa clínica, o valor semanal é R$ 100,00,
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logo, considerou-se, por razoabilidade, uma média de 04 ocinas por semana); e R$ 75,00 (C)

da Clínica “Educar – Tocando em você” (nessa clínica o valor de duas horas é de R$ 150,00,

logo, considerou-se por razoabilidade e simples média arimétca, que o valor da hora é de R$

75,00). Porano, a média arimétca dos valores de (A), (B) e (C) é de R$ 55,98, por hora, por

usuário. Reiera-se, ainda, que não houve dierenciação das ocinas pedagógicas das ocinas

erapêutcas, endo em visa o caráer genérico e multvariado de ambas.

4.5.3 ESCOLARIDADE (UM TURNO E DOIS TURNOS)

Para a escolaridade, considera-se que o Edial a ser lançado, por quesões esraégicas e

de saúde, visando eviar descontnuidade/quebra de raamenos, irá considerar esa

modalidade apenas para os usuários já inseridos no programa, cujo período de escolaridade

esá contdo no raameno.

Ademais, a escolaridade no PAE não em verossimilhança plena com a escolaridade

comum, uma vez que ela ocorre em concomiância e aderência às erapias convencionais e/ou

às ocinas erapêutcas prescrias a um deerminado usuário. Tal ao diculou sobremaneira a

utlização das méricas prioriárias para ormação de valor (inciso I e II do Ar. 5 da IN 65/2021),

pois ais méricas não observariam coerência com o que ocorre aciamene no PAE. Por

exemplo, se ôssemos considerar o valor de uma escola comum para calcular o valor da

escolaridade, haveria disorções no valor, com uma resulane de valor MUITO SUPERIOR ao

aualmene pratcado no Programa, uma vez que a escola comum é uma atvidade exclusiva,

não endo, necessariamene, combinações com erapias e/ou ocinas erapêutcas. Sendo

assim, julgou-se coerene adoar a mesma variação percenual obtda para as erapias

convencionais, conorme iem 4.5.1, de 23,08%.

Porano, na mérica de ormação de valor adoada, oi considerado o valor da

escolaridade no Apêndice I do Anexo A do Edial aualmene vigene (01/2018), que, por

coerência e presunção lógica, no caso de UM TURNO DE ESCOLARIDADE nada mais é que o

valor das Terapias Inerdisciplinares com escolaridade do regime de exernao (R$ 1.617,17) (Y)

subraído do valor das Terapias inerdisciplinares (sem escolaridade) no mesmo regime (R$

1.337,56) (Z) (ca presumido aqui, que a única dierença de um para o ouro é a exisência ou

não da escolaridade), chegando-se ao valor de R$ 279,61 (H), por mês, por usuário. Ese valor

majorado em 23,08% chega a R$ 344,14, por mês, por usuário. Com o mesmo raciocínio,

Página 6 de 10



Contnuação do Apêndice XVIII do Anexo A do Edial de Credenciameno nº 01/2024, do SASM

chegou-se ao valor de DOIS TURNOS DE ESCOLARIDADE, para o qual, ao valor enconrado na

assertva anerior, somou-se a dierença – ambém majorada ao valor de 23,08% - das Terapias

Inerdisciplinares com escolaridade do regime inegral (R$ 2.580,40) (W) subraído do valor das

Terapias inerdisciplinares (sem escolaridade) no mesmo regime (R$ 2.357,70) (S). Ou seja, o

valor para o cálculo de escolaridade nos dois urnos oi:

[(H) + (W – S)] x 1,2308, ou seja:

[R$ 279,61 + (2.580,40 – 2.357,70)] x 1,2308 =

R$ 344,14 + R$ 274,1 = R$ 618,24, por mês, por usuário.

Ressala-se que esa mérica esá amparada, por analogia, ao inciso V do Ar. 5 da IN 65/2021,

uma vez que os valores cobrados nas Noas Fiscais do Programa consideram, impliciamene, o

cálculo descrio na cobrança da escolaridade, seja para UM, seja para DOIS TURNOS.

4.5.4 ATENDIMENTO DOMICILIAR

Na mérica de ormação de Preços para o aendimeno domiciliar, considerando a vasa

exensão da cidade do Rio de Janeiro, e a heerogeneidade de localização das clínicas e dos

usuários do PAE aendidos pelas clínicas, opou-se por maner o valor aualmene pratcado no

Edial do PAE (R$ 307,68, por cada aendimeno), pois esa mérica ambém esá amparada

pelo inciso V do Ar. 5 da IN 65/2021), e já observa um valor razoável e coerene com a

capilaridade de possibilidades que se pode er, no caso prátco, por meio do binômio: local de

onde se deslocará o profssional x local da residência do usuário aendido. Considerando que

será adoado um valor único para odas as erapias, o valor associado ao local de aendimeno,

na clínica ou na casa do usuário, não oi possível aerir por meio da consula das ones

prioriárias de Pesquisa (Painel de Preços e Pesquisa de Preços; incisos I e II do Ar. 5 da IN

65/2021), motvo pelo qual oi utlizado o raciocínio descrio, com amparo no dispositvo legal

mencionado (inciso V do Ar. 5 da IN 65/2021).

4.5.5 SERVIÇO DE RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA

Na mérica de ormação de Preços para o Serviço de Residência Terapêutca, considerou-

se o aproveiameno da pesquisa realizada no Edial vigene (01/2018) para inclusão desse tpo

de serviço, realizada em Ouubro de 2023. Ourossim, os preços enconrados na pesquisa
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mencionada, obtdos por meio do emprego de meodologia do inciso IV do Ar. 5 da IN

65/2021, oram novamene considerados nesa ormação de Preços, haja visa que a reerida

pesquisa oi realizada há menos de 6 meses, esando em conormidade com os normatvos

vigenes. O valor da reerida pesquisa resulou num monane de R$ 9.100,00, por mês, por

usuário. No caso especíco de Serviço de Residência Terapêutca com cuidador de pessoa com

deciência (assisência individual), caberá ao responsável écnico da instuição credenciada a

supervisão da auação do prossional em quesão. Tal demanda reere-se a 01 (um) paciene

em esado de exrema regressão, onde aualmene se paga R$ 10.758,91. Por meio de pesquisa

de mercado, obeve-se o valor estmado médio de R$ 2.639,33 para a assisência individual do

reerido paciene. Nesse caso especíco, soma-se o cuso de Serviço de Residência Terapêutca

(R$ 9.100,00) com a assisência individual (R$2.639,33), porano, R$ 11.739,33.

5. RESULTADOS

Considerando as méricas descrias no iem 4, as quais esão amparadas, em menor ou

maior grau nos incisos do Ar. 5 da IN 65/2021, que dispõem “sobre o procedimeno

adminisratvo para a realização de pesquisa de preços para aquisição de bens e conraação de

serviços em geral, no âmbio da adminisração pública ederal direa, auárquica e undacional”,

obeve-se os seguines valores base/reerenciais, em cada um dos serviços a serem previsos no

edial:

SERVIÇO / FORMA DE
ATENDIMENTO

VALOR REFERENCIAL
OBTIDO

AMPARO LEGAL
DESCRIÇÃO DA
METODOLOGIA
NESTE ESTUDO

Terapias convencionais
R$ 111,40
Por sessão

Incisos I, II e IV do Ar. 5 da
IN 65/2021

Iem 4.5.1

Ocinas Pedagógicas
e/ou Terapêutcas

R$ 55,98
Por hora

Inciso IV do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.2

Escolaridade
(UM TURNO)

R$ 344,14 por
usuário / mês

Inciso V do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.3

Escolaridade
(DOIS TURNOS)

R$ 618,24 por
usuário / mês

Inciso V do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.3

Aendimeno
domiciliar

R$ 307,68 por
usuário / mês

Inciso V do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.4

Serviço de Residência
Terapêutca

R$ 9.100,00 por
usuário / mês

Inciso IV do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.5
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Serviço de Residência
Terapêutca com

cuidador de pessoa
com deciência

(assisência individual)

R$ 2.639,33 por
usuário / mês

Inciso IV do Ar. 5 da IN
65/2021

Iem 4.5.5

6. CONCLUSÃO

Esse objeo é de suma imporância para o cumprimeno da Missão do SASM, mais

especicamene do Programa de Aendimeno - Pessoa com Deciência (PAE), porano,

revese-se de grande imporância esraégica no aendimeno da amília Naval, aor que

pressupõe uma necessidade redobrada e reierada de alo grau de crieriosidade, o qual oi

observado na monagem e consrução da pesquisa de mercado.

Após as análises realizadas, consuma-se que os valores obtdos respeiaram padrões e

princípios de legalidade, coerência, razoabilidade, proporcionalidade, economicidade e

clareza. Foram consideradas, ainda, as especicidades do objeo, da orma aual que ele se

apresena (no Edial 01/2018), para que elemenos átcos ossem respeiados.

Desare, conclui-se que houve uma observância conglomerada às partcularidades do

objeo e às quesões mercadológicas, de modo que se chegasse a uma resulane de valor

adequada para o objeo esudado, de modo a garantr a sua exequibilidade e aplicação prátca

do mesmo.

ANEXOS

ALFA – Planilha com os demonsratvos de valores para as Terapias Convencionais;

BRAVO – Planilha com os demonsratvos de valores para as demais ormas de aendimenos; e

CHARLIE – Todos os documenos gerados na monagem da ormação de valores. (Consulas ao

Painel de Preços e Pesquisa de Preços, orçamenos enviados pelos ornecedores, enre ouros).

REFERÊNCIAS

I - Insrução Normatva Nº 65/2021 (Dispõe sobre o procedimeno adminisratvo para a

realização de pesquisa de preços para aquisição de bens e conraação de serviços em geral, no

âmbio da adminisração pública ederal direa, auárquica e undacional.);
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II – Lei Nº 14.133/2021 (Lei de Liciações e Conraos Adminisratvos; e

III - Decreo nº 11.878/2024 (Regulamena o ar. 79 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021,

para dispor sobre o procedimeno auxiliar de credenciameno para a conraação de bens e

serviços, no âmbio da adminisração pública ederal direa, auárquica e undacional).

Rio de Janeiro, 11 de abril de 2024.

VICTOR MONTEIRO LOPES
Capião-Tenene (IM)

Encarregado da Divisão de Inendência

ASSINADO DIGITALMENTE

VÍCTOR LUÍS CHAVES SOARES
Capião de Corvea (IM)

Chee do Deparameno de Adminisração

ASSINADO DIGITALMENTE

OBS.: O exrao compleo da pesquisa de preços dealhada, será enviado mediane soliciação.
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